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ENTRE A VERDADE 
E O ENGANO: 

COMBATENDO IDEOLOGIAS 
E ENSINOS QUE SE OPÕEM À 

PALAVRA DE DEUS

Prezado(a) Professor(a),
A Paz do Senhor!
Com a bênção do nosso Deus, 

neste trimestre seus aLunos terão a 
oportunidade de estudar a respeito 
das ideologias que têm influencia­
do o pensamento do mundo, das 
escolas, das redes sociais e até de 
algumas igrejas.

Por meio d essas lições você 
poderá ensinar a origem de algumas 
ideologias e como elas podem afetar 
a nossa fé, já que elas mexem com 
tudo: com a moral, com a política, 
com  a cultura, com  o futuro da 
humanidade e tentam substituir a 
verdade bíblica colocando o ser 
humano como senhor de tudo.

Ideologias disfarçadas de “amor", 
“justiça” ou “liberdade” podem pare­
cer inofensivas mas, se contradizem 
a Bíblia, são veneno disfarçado.

Tenha um trimestre abençoado!

A Editora.

Conheça 
mais a respeito 

do currículo
CPAD.

http://www.cpad.com.br
mailto:veronica.araujo@cpad.com.br


O QUE E UMA IDEOLOGIA

T E X T O  P R IN C IP A L

"Para que os seus corações 
sejam consolados, e estejam 

unidos em amor, e enriquecidos 
da plenitude da inteligência, 

para conhecim ento do mistério 
de Deus —  Cristo." (Cl 2.2)

R ESU M O  DA LIÇÃO

Para resistir aos enganos 
ideológicos e manter-se 

firme na fé, é necessário ter 
conhecim ento profundo das 

Escrituras, renovara mente em 
Cristo e usar as armas espirituais.

LE IT U R A  S E M A N A L

S E G U N D A -M t 15.9
Doutrinas que são preceitos 

dos homens 

T E R Ç A -E f 6.12; CL 2.1 
Na vida cristã a luta espiritual é real 

QUARTA -  l  Co 1.18-21 
A  loucura da sabedoria humana

Q U IN T A -E f 4.14
Contra os ventos de doutrina 

SEXTA -  l  Tm 6.20  
Cuidado com as falsas ciências 

SÁBADO -  Rm 12.2
Buscando a renovação da mente
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OBJETIVOS
• APONTAR as características de uma ideologia;

• IDENTIFICAR os impactos da ideologia sobre a fé cristã; 

ESTIMULAR a busca do conhecimento bíblico para a defesa da verdade.

INTERAÇAO
Prezado(a) professor(a), iniciamos mais um trimestre da nossa Escola Do­

minical, e o tema que vamos estudar é muito importante para os nossos dias. 
Vamos falar sobre ideologias que têm influenciado o pensamento do mundo, 
das escolas, das redes sociais e até de algumas igrejas. Precisamos entender 
o que são, de onde vêm e como elas afetam a nossa fé.

O comentarista das lições é o pastor Eduardo Leandro Alves, pastor da A s- 
sembleia de Deus em Rio Tinto -  PB. Ele é doutor em Teologia e autor de várias 
obras publicadas pela CPAD.

Que o estudo de cada lição possa orientar seus alunos a se posicionarem 
diante das ideologias que tiram Deus do centro e colocam o ser humano como 
senhor de tudo. Precisamos ajudar os jovens a estarem vigilantes, porque nem 
tudo o que parece bonito ou inteligente vem de Deus. Muitas ideias parecem 
boas, mas têm raízes humanistas, relativistas e antibíblicas.

ORIENTAÇAO PEDAGÓGICA
Professor(a), nesta primeira lição será importante esclarecer aos alunos a 

respeito do conceito do termo “ideologia”. Basicamente ela é um conjunto de 
ideias organizadas, que tenta explicar como o mundo funciona. Elas mexem com 
tudo: com a moral, com a política, com a cultura, com o futuro da humanidade. 
O problema é que muitas dessas ideologias tentam substituir a verdade da 
Palavra de Deus. E é aí que reside o perigo se os nossos jovens não estiverem 
bem fundamentados nos ensinamentos bíblico-doutrinários. A Escola Dominical 
é o ambiente de ensino mais indicado para que seus alunos sejam fortalecidos 
no conhecimento da Palavra de Deus.

Esclareça aos seus alunos que, ao escrever aos colossenses (Cl 2.8), “Paulo 
escreve contra qualquer filosofia de vida baseada somente em ideias e expe­
riências humanas. O próprio Paulo era um talentoso filósofo; logo, ele não está 
condenando a filosofia. Ele está condenando o ensino que credita à humanidade, 
e não a Cristo, a resposta para os problemas da vida. Essa abordagem se torna 
uma falsa religião. Existem muitas abordagens feitas pelo homem em relação 
aos problemas da vida, que desconsideram a Deus totalmente." (Bíblia de Estudo 
Aplicação Pessoal. Rio de Janeiro: CPAD, 2005, p. 1677)

Sabendo disso, diga aos alunos que, para resistir às heresias, devemos usar a 
nossa inteligência, manter os nossos olhos em Cristo e estudar a Palavra de Deus.
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TEXTO BÍBLICO

Colossenses 2.8; 2 Coríntios 10.3-5 3

Colossenses 2

8 Tende cuidado para que ninguém vos 
faça presa sua, por meio de filosofias e 
vãs sutilezas, segundo a tradição dos 
homens, segundo os rudimentos do 
mundo, e não segundo Cristo;

2 Coríntios 10

Porque, andando na carne, não milita- 
mos segundo a carne.

Porque as armas da nossa milícia não 
são carnais, mas, sim, poderosas em 
Deus, para destruição das fortalezas;

5 destruindo os conselhos e toda altivez 
que se levanta contra o conhecimento 
de Deus, e levando cativo todo o en­
tendimento à obediência de Cristo;

INTRODUÇÃO
Nesta primeira lição do trimestre, 

é fundamental definir o que é ideolo­
gia. Ela pode ser entendida como um 
sistema coerente com as ideias que 
defende e busca explicar e moldar a 
realidade, oferecendo respostas sobre 
a existência, a moralidade, a sociedade 
e o futuro da humanidade. Ainda que 
nem toda ideologia seja abertamente 
hostil à fé cristã, muitas delas se esta­
belecem como alternativas à verdade 
revelada nas Escrituras, promovendo 
uma visão de mundo autossuficiente, 
sem a centralidade de Deus. Nesta aula, 
vamos identificar quais os impactos que 
as ideologias podem causar à fé cristã e 
como devemos nos portar diante delas. O 
cristão deve estar atento ao fato de que 
tais estruturas ideológicas podem parecer 
coerentes e até moralmente aceitáveis 
em um primeiro momento. No entanto, 
a sua base é quase sempre humanista 
e desprovida da luz da Palavra de Deus.

I -  CARACTERÍSTICAS DE UMA 
IDEOLOGIA
1. Fundamentação humana. As ide­

ologias nascem de reflexões humanas, 
sendo formuladas por pensadores, filóso­

fos, políticos ou movimentos sociais. Sua 
base, portanto, não é a revelação divina, 
mas a razão, a cultura e a experiência 
humana. Isso significa que, por mais 
brilhante que uma ideologia pareça, ela 
carrega as limitações e distorções pró­
prias da natureza caída do ser humano 
inclinada ao pecado e herdada de Adão 
e Eva após a Queda (Rm 7.18). Sem a 
dependência da iluminação divina, essas 
ideias tendem a afastar-se de Deus e da 
sua vontade. Sendo, portanto, tradições 
humanas que buscam anular as verdades 
bíblicas (Mt 15.9).

A questão, mesmo que não seja tão 
simples, é que, quando o ser humano 
decide construir um sistema de valores ou 
explicações à parte de Deus, o resultado 
será inevitavelmente uma deformação da 
verdade, pois rejeita-se a sabedoria que 
vem do alto (Tg 1.17), da qual carecemos.

2. Autoridade própria. As ideologias 
frequentemente reivindicam autoridade 
total sobre a interpretação que elas fazem 
da realidade. Elas se apresentam como 
explicações finais para dimensões da 
vida, ou seja, propõem regras sobre a 
moralidade, a política, a economia, o 
comportamento, a identidade e até a 
espiritualidade, exigindo lealdade in­
condicional dos seus adeptos. A questão
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é que, ao fazer isso, elas competem 
diretamente com a autoridade das Es­
crituras, deslocando Deus do centro da 
existência humana.

Esse tipo de absolutismo ideológico 
transforma a ideologia numa “religião 
secular", que passa a regular até mesmo 
os aspectos espirituais da vida. Um exem­
plo disso são as ideologias de gênero, o 
marxismo, o relativismo ou o humanismo 
que não apenas explicam o mundo se­
gundo sua ótica, mas também impõem 
normas e valores que confrontam e se 
chocam com os princípios bíblicos. Essas 
ideologias querem definir o que é certo 
e errado, e rejeitam completamente 
os princípios bíblicos. Por isso devem 
ser consideradas loucura da sabedoria 
humana (1 Co 1.20,21). Devemos nos po­
sicionar contra elas (Ef 4.14) e ter cuidado 
com a chamada “falsa ciência" (1 Tm 6.20).

3. Resistência à verdade. Outra ca­
racterística comum às ideologias é a sua 
resistência ativa à verdade de Deus. Isso 
pode ocorrer de duas formas: pela rejei­
ção explícita à revelação bíblica ou pela 
tentativa de reinterpretar as Escrituras à luz 
da ideologia. Ambas as abordagens são 
perigosas e tendem a afastar os cristãos 
da genuína fé. Cuidado com essas distor­
ções! Como Paulo adverte em Romanos 
12.2, não devemos nos conformar com 
este mundo, mas ser transformados pela 
renovação da nossa mente.

As ideologias tendem a distorcer 
verdades bíblicas para adaptá-las às suas 
agendas, fazendo com que, dessa forma, 
elas sejam reinterpretadas, levando os 
seus expositores parecerem “descolados" 
e suas ideias, sutis. Porém, tais ideologias 
são profundamente corrosivas, pois 
esvaziam a autoridade do texto bíblico 
e enfraquecem a doutrina.

SUBSÍDIO
Professor(a) leve seus alunos a en­

tenderem que vivemos uma verdadeira 
guerra cultural e o “nosso chamado não 
só é para ordenarmos a nossa própria 
vida por princípios divinos, mas também 
para exortarmos o mundo. Devemos 
cumprir tanto a grande comissão como 
a comissão cultural. Somos ordenados 
a pregar as Boas Novas e a trazer todas 
as coisas à subm issão da ordem de 
Deus, defendendo e vivendo a verdade 
dEle nas condições históricas e culturais 
inigualáveis do nosso século. [...]

Uma fraqueza debilitadora no ‘evan- 
gelicalismo' é que temos lutado contra o 
conflito cultural em todos os lados sem 
saber do que se trata a guerra em si. 
Não identificamos as visões de mundo 
que residem na raiz do conflito cultural 
— e esta ignorância condena os nossos 
melhores esforços.

A guerra cultural não está apenas 
relacionada ao aborto, aos direitos dos 
homossexuais, ou ao declínio da educa­
ção pública. Estes são apenas os conflitos. 
A verdadeira guerra é uma luta cósmica 
entre as visões de mundo — entre a visão 
de mundo cristã e as várias visões de 
mundo seculares e espirituais que se 
dispõem contra ela. Isto é o que devemos 
entender se quisermos ser eficazes tanto 
em evangelizar o nosso mundo hoje, 
como em transformá-lo para refletir a 
sabedoria do Criador."

(COLSON, Charles e PEARCEY, Nancy. O cris­
tão n a  cultura de hoje. Rio de Janeiro: CPAD, 
2006, pp. 10-11).

II -  IMPACTO SOBRE A FÉ CRISTÃ
1. Conflito de valores. As ideologias 

frequentemente propõem conceitos ou 
ideias de valores morais ou espirituais
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que se chocam com os mandamentos 
de Deus (Ef 5.3-7). Em temas como sexu­
alidade, famíLia, ética.justiça ou propósito 
da vida, as idéias mundanas se opõem à 
cosmovisão cristã, sendo contrárias ao 
padrão bíblico. Logicamente, isso cria 
um conflito interno no cristão que, ao 
tentar conciLiar ambos, pode acabar por 
comprometer sua fideLidade ao Senhor.

2. Evangelho secularizado. Um dos 
efeitos mais danosos relacionados à 
influência de determinadas ideologias 
sobre a fé cristã é o secuLarismo que vem 
ocorrendo em reLação ao evangeLho. Isso 
acontece quando o cristianismo perde 
seu caráter espiritual e transcendente, 
passando a ser visto apenas como uma 
fiLosofia devida, um código moraLou uma 
ferramenta de transformação social. O 
evangeLho não é só uma fiLosofia de vida! 
Ele é o poder de Deus (Rm 1.16).

Quando uma ideologia racionalista 
ou materialista domina, ela reduz o 
evangelho a uma utilidade prática. A 
fé deixa de ser um fim em si e passa 
a ser um meio para alcançar objetivos 
terrenos, como bem-estar, justiça sociaL 
ou sucesso pessoaL. Essa mudança sutiL 
rebaixa o evangelho e torna Cristo um 
mero personagem histórico, apenas um 
exempLo a ser seguido, e não o SaLvador.

Esse evangeLho secuLarizado perde o 
poder transformador, porque abandona a 
cruz e a necessidade de arrependimento.

3. Ameaça à integridade da fé. Ide­
ologias que contradizem ou reLativizam 
as Escrituras podem Levar a uma distor­
ção da verdade bíblica resultando em 
interpretações distorcidas da Bíblia e 
a negação de doutrinas fundamentais 
como a divindade de Cristo, a reaLidade 
do pecado, a necessidade de saLvação, 
entre outras.

A fé cristã exige excLusividade: Jesus 
Cristo é o caminho, a verdade e a vida 
Uo 14.6). Toda ideologia que propõe 
alternativas ao evangelho verdadei­
ro, mesmo que parcialmente, é uma 
ameaça à integridade da fé. Por isso, 
PauLo combate com firmeza quaLquer 
evangeLho diferente (GL 1.8,g; CL 2.8). Na 
vida cristã, a LutaespirituaLé reaL (CL 2.1). 
Contra isso, precisamos estar atentos.

III -  DEFESA DA VERDADE BÍ­
BLICA
1. Discernim ento bíblico e esp i­

ritual. O discernimento bíblico é um 
dom precioso e necessário em tempos 
de confusão ideológica. A Palavra de 
Deus nos instrui a “examinai tudo. Re­
tende o bem” (1 Ts 5.21), o que implica 
uma atitude constante de vigilância e 
avaliação espiritual diante de tudo o 
que ouvimos, lemos ou aceitamos. O 
cristão não pode ser ingênuo diante de 
discursos atraentes ou idéias popuLares 
que, embora pareçam boas, podem 
contradizer a verdade revelada nas 
Escrituras. Precisamos, com humiLda- 
de, comparar todas as idéias humanas 
com a Palavra de Deus, pois só ela é 
Lâmpada para os nossos pés (SL 119.105).

É justamente a ausência desse dis­
cernimento que tem levado muitos a 
aceitarem como verdade aquiLo que se 
opõe ao evangeLho. ALgumas ideoLogias 
trazem Linguagem dejustiça, incLusãoe 
Liberdade, mas por trás deLas esconde-se 
uma rejeição sutiL — e às vezes agressiva 
— aos valores divinos. O cristão precisa 
questionar as idéias que chegam até 
eLe, principaLmente peLas redes sociais, 
séries, músicas e até no ambiente escoLar.

2. Fidelidade doutrinária. A fideLidade 
doutrinária é uma das maiores necessi­

JOVENS 7



dades da igreja atual Em um mundo em 
que a verdade é vista como relativa, o 
cristão deve reafirmar com ousadia os 
fundamentos imutáveis da fé. Doutrinas 
como a divindade de Cristo, a suficiência 
das Escrituras, a Justificação pela fé e a 
esperança da Segunda Vinda de Cristo 
não podem ser negociadas. Essas ver­
dades não são apenas históricas, mas 
eternas, e foram confiadas à Igreja como 
um depósito sagrado (2 Tm 1.14). Guardar 
a sã doutrina é uma forma de resistir 
às tentações ideológicas que buscam 
diluir a fé cristã.

A Bíblia é a nossa regra de fé! Se 
uma ideia não passa no crivo da PaLavra, 
então devemos rejeitá-la. O Espírito 
Santo é quem nos ajuda a discernir o 
que é verdade e o que é engano (1 Co 
2.14,15; 12.10).

Os credos e confissões de fé servem 
como ferramentas úteis nesse processo 
de preservação. São declarações his­
tóricas que condensam a essência do 
evangeLho e ajudam a Igreja a manter-se 
unida na verdade bíblica. Em tempos 
de ataques ideológicos, esses marcos 
doutrinários funcionam como âncoras 
que impedem o naufrágio da fé e ajudam 
os cristãos a buscarem a renovação da 
mente (Rm 12.2).

3. Combatendo as ideologias. Pre­
cisamos estar firmes na PaLavra, atentos 
ao que ouvimos e vemos, e buscando 
discernimento através do estudo bíbLico, 
da oração e do Espírito Santo. A luta 
contra essas ideologias não se vence 
com debates filosóficos, argumentos 
racionais ou conhecimento intelectual 
apenas — é uma batalha espiritual (Ef 
6.12). A vitória vem peLa dependência do 
Espírito Santo, que nos guia em toda a 
verdade (Jo 16.13). 0  jovem cristão, cheio 
do Espírito e conhecedor da Palavra,

dificilmente é enganado por doutrina 
estranha!

Os modismos passam, mas a verdade 
permanece pois a Palavra é imutável. 
Nossa base deve estar firmada na rocha, 
não na areia das ideologias humanas. 
Em tempos de confusão, quando idéias 
contrárias à PaLavra de Deus se espaLham 
rapidamente, o Espírito nos fortaLece para 
permanecermos fiéis, discernirmos o erro 
e procLamarmos a verdade com ousadia.

©  PENSE!
Você tem examinado as idéias 
e valores que influenciam  sua 
mente à lu z  da Palavra de Deus, 
ou tem aceitado pensamentos e 
comportamentos que contradi­
zem  a verdade bíblica?

©  PONTO IMPORTANTE!
Som ente a verdade revelada em 
Cristo é capaz de confrontar e 
v en ceras ideologias humanas 
que se levantam contra o conhe­
cimento de Deus.

SUBSÍDIO O
Professor(a), "Deus deu a PauLo a im­

portante tarefa de defender o conteúdo 
da mensagem verdadeira eoriginaLde 
Cristo, taLquaLtemos definida no Novo 
Testamento da Palavra de Deus. Da 
mesma forma, todos os cristãos são 
chamados a defender a verdade bíbLica 
e a resistir àqueles que distorcem a 
verdade (v. 27). Os ministros dos dias de 
hoje que não sentem a necessidade de 
'batalhar pela fé que uma vez foi dada 
aos santos' (Jd 3) estão desconsiderando 
o exemplo e a instrução de Paulo."

(Bíblia de Estudo Pentecostat para Jovens. 
Rio de Janeiro: CPAD, 2023, p. 1660).
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E S T A N T E  DO P R O F E S S O R
PEARCEY, Nancy. Verdade Absoluta:

Libertando o cristianism o de seu cativei­
ro culturaL Rio de Janeiro: CPAD, 2024.

VERDADE
ABSOLUTA

Í - T
\  W  1 ITAKC I V

ô  HORA DA REVISÃO
1. O que é uma ideologia, segundo a 

Lição?
Um sistema coerente com as idéias 
que defende e busca expLicar e moL- 
dara realidade, oferecendo respostas 
sobre a existência, a moraLidade, a 
sociedade e o futuro da humanidade.

2. Por que as ideologias que tendem 
a distorcer as verdades bíblicas são 
profundamente corrosivas?
Tais ideoLogias são profundamente 
corrosivas, pois esvaziam a autorida­
de do texto bíblico e enfraquecem 
a doutrina

3. Por que o evangelho secularizado 
perde o poder transformador?
Porque abandona a cruz e a neces­
sidade de arrependimento,

4. De acordo com a Lição, qual é uma 
das maiores necessidades da igreja 
atuaL?
AfideLidade doutrinária,

5. Como podemos combater as ideo­
Logias contrárias à fé?
Precisamos estar firmes na PaLavra, 
atentos ao que ouvimos e vemos, 
e buscando discernimento através 
do estudo bíblico, da oração e do 
Espírito Santo,

O CONCLUSÃO
Nesta lição estudamos que a ideologia 
é um conjunto de idéias que pode 
influenciar profundamente a visão 
de mundo de uma pessoa. É preciso 
examinarmos todas as idéias à luz 
da Escritura e manter-nos firmes na 
verdade, confiando em Deus para nos 
iluminar. A maturidade espiritual se ma­
nifesta quando reconhecemos as falsas 
ideologias e permanecemos vigilantes 
e fiéis ao evangelho. Jesus prometeu 
que o Espírito nos guiaria “em toda a 
verdade" (Jo 16.13), e essa promessa 
continua válida para a igreja hoje.

ANOTAÇÕES
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A FALACIA DO 
MATERIALISMO HISTÓRICO

TEXTO PRINCIPAL

"Destruindo os conselhos e 
toda altivez que se levanta 
contra o conhecim ento de 

Deus, e levando cativo todo 
entendim ento à obediência 

de Cristo." (2 C o  10.5)

RESUMO DA LIÇÃO

A  resposta bíb lica está na 
fidelid ad e ao Evangelho, que 

prom ove transform ação genuína 
pela graça de Deus, não por 

revolução ideológica.

LEITURA SEMANAL

SEGUNDA -  Gn 1.26,27 
Criados com dignidade e propósito 

TERÇA -  S l 3310 ,l l  
D eus governa a história 

QUARTA -  Dn 2 .2 0 ,2 1  
Deus remove reis e estabelece reis 

Q U IN TA -Jo  18.36 
O meu Reino não é deste mundo 

SEXTA -  At 17.2 6 ,2 7  
A  história humana tem direção  

e propósito divinos 

SÁBADO -  1  Co 2.14 
O hom em  natural não com preen­
de as coisas do Espírito de Deus
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OBJETIVOS
■  APRESENTAR os fundamentos do Materialismo Histórico;

*  EXPLICAR a visão bíblica da história e do ser humano;

• CONSCIENTIZAR a respeito das consequências práticas e espirituais 
desta teoria.

INTERAÇÃO
Professorla), na Lição deste domingo estudaremos a respeito do MateriaLismo 

Histórico e torna-se fundamental identificar os conflitos dessa ideologia com a 
fé cristã, reconhecendo que Deus é soberano e dirige a história com propósito, 
concedendo dignidade ao ser humano e promovendo justiça por meio do Evan­
gelho, Os defensores do Materialismo Histórico acreditam na promessa dessa 
ideologia de um paraíso na terra, com uma sociedade sem classes, sem injustiças. 
Mas, infelizmente o que se viu não foi nada disso. Que estejamos sempre alertas 
e vigilantes, sabendo discernir tudo que tem origem no Inimigo para que não 
venhamos a sucumbir diante das tentações que temos que enfrentar diariamente.

ORIENTAÇÃO PEDAGÓGICA
Professor(a), sugerimos que você promova um debate ou roda de conversa 

com seus alunos, Utilize uma linguagem clara e contextualizada, com exemplos 
atuais que possam ser extraídos de redes sociais, crises políticas, busca por riqueza. 
Faça comparações entre a visão marxista e a visão cristã, mantendo o foco no 
conflito entre a cosmovisão bíblica e a ideologia secular. Faça perguntas como:

Vbcê acho que a injustiça do mundo é causada só por dinheiro e politica?
Como você vê a ação de Deus na história?
Você já  ouviu idéias parecidas com a do Materiaiismo Histórico na escola, filmes 

ou redes sociais?
Como podemos praticar a solidariedade cristã sem cair em ideologias?

Finalize explicando que o problema do mundo não está apenas no sistema, 
ele também está no coração humano. Sem Lidar com o pecado, não há sistema 
humano algum que funcione de modo a trazer a verdadeira paz e igualdade en­
tre as pessoas. Ore e se prepare espiritualmente, pois esta aula lida com temas 
sensíveis. Peça sabedoria e discernimento ao Espírito Santo para conduzir com 
sabedoria e verdade este tema. Por isso, evite discurso político-partidário, pois o 
seu foco é formar uma mente cristã que analisa todas as ideologias à luz da Bíblia, 
e não defender partido ou sistema. Estimule o pensamento cristão, ensinando 
os jovens a pensarem biblicamente, e não apenas repetirem frases de efeito. E, 
acima de tudo, tenha empatia com os alunos. Essa geração é bombardeada por 
ideologias o tempo todo, portanto, corrija com amor, mas ensine com firmeza.

JOVENS 11



TEXTO BÍBLICO
PHTT *

Provérbios 30.7-9; 1 Timóteo 6.6-9 

Provérbios 30

7 Duas coisas te pedi; não mas negues, 
antes que morra:

8 afasta de mim a vaidade e a palavra 
mentirosa; não me dês nem a pobreza 
nem a riqueza; mantém-me do pão da 
minha porção acostumada;

9 para que, porventura, de farto te não 
negue e diga: Quem é o Senhor? Ou 
que, empobrecendo, venha a furtar e 
lance mão do nome de Deus.

1  Timóteo 6

6 Mas é grande ganho a piedade com 
contentamento.

7 Porque nada trouxemos para este mun­
do e manifesto é que nada podemos 
levar dele.

8 Tendo, porém, sustento e com que nos 
cobrirmos, estejamos com isso contentes,

9 Mas os que querem ser ricos caem em 
tentação, e em laço, e em muitas concupis- 
cências loucas e nocivas, que submergem 
os homens na perdição e ruína.

■ ■ ■ N T R O D U Ç Ã O  m
Nesta lição estudaremos a respeito 

de uma teoria muito influente no mun­
do moderno: o Materialismo Histórico, 
proposto por Karl Marx e Friedrich En- 
gels. Provavelmente você já  ouviu falar 
dessa ideia que busca interpretar toda 
a história da hum anidade com base 
nas relações materiais (principalmente 
as econôm icas e de produção) e nos 
conflitos entre classes sociais.

Neste caso, a história é, antes de 
tudo, a história da produção material, 
ou seja, a história das formas como 
os seres hum anos produzem  para 
satisfazer suas necessidades, Essa 
visão entra em conflito com a fé cristã 
porque exclui qualquer referência à 
dimensão espiritual, à revelação divina 
ou à providência de Deus, e defende 
que são as estruturas econômicas que 
moldam a sociedade e o comporta­
mento humano, Para o cristão, essa 
perspectiva representa uma distorção 
da realidade criada e sustentada por 
Deus, e precisa ser refutada à luz das 
Escrituras.

I -  FUNDAMENTOS DO MATE- 
R IA LISM O  HISTÓRICO 
1. Luta de classes, No centro da teoria 

marxista está a ideia de que a história é, 
essencialmente, a história da luta entre 
classes — entre opressores e oprimidos. 
Segundo essa visão, as estruturas sociais, 
políticas e culturais existem para manter 
a dominação de uma classe sobre outra, 
o que supostamente justifica a neces­
sidade de uma revolução que inverta 
essas posições, A história, portanto, seria 
apenas um ciclo de conflitos materiais.

A cosmovisão cristã, porém, enxerga 
a história sob outra ótica: o ser humano, 
criado por Deus, caiu pelo pecado e 
necessita de redenção por meio de 
Cristo. A luta real não é entre classes 
sociais, ou entre carne e sangue, mas 
espiritualmente falando, sabemos que 
a luta é entre a verdade e o engano, 
entre a luz e as trevas, “contra os prin­
cipados, contra as potestades, contra 
os príncipes das trevas deste século, 
contra as hostes espirituais da maldade, 
nos lugares celestiais” (Ef 6.12). O foco 
exclusivo no conflito de classes obs-
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curece a necessidade de Regeneração 
e Reconciliação com Deus, tornando a 
redenção social mais importante que 
a salvação eterna.

Tenha cuidado para não enxergar o 
mundo apenas com lentes sociais ou 
políticas. A verdadeira transformação 
com eça no coração daquele que se 
rende ao senhorio de Jesus Cristo. Sem 
o Novo Nascimento, não há nova socie­
dade! O Inimigo busca cegar o nosso 
entendimento para que não percebamos 
que o verdadeiro problema do mundo 
não é econômico, mas espiritual, porque 
a raiz da injustiça é o pecado (1 Jo 5.17).

2. M aterialism o Dialético. O Ma- 
terialismo Dialético propõe que todas 
as m udanças sociais ocorrem como 
resultado de contradições internas 
nos sistemas materiais, sem qualquer 
interferência externa ou divina.

Essa teoria nega a possibilidade 
de intervenção divina e a realidade de 
princípios morais imutáveis, substituín- 
do-os por um relativismo histórico que 
legitima qualquer ação em nome da 
“evolução social”. Para nós cristãos, isso 
é inaceitável, pois a história é dirigida 
por um Deus soberano, que estabelece 
limites morais e julga as ações huma­
nas com justiça (Sl 75.6,7). A dialética 
marxista, focada no Materialismo, sem 
a necessidade de uma intervenção 
divina, é, portanto, incompatível com 
a doutrina bíb lica da providência, a 
qual prega que Deus dirige a história 
segundo os seus propósitos e sustenta 
todas as coisas (Cl 1.17; Hb 1.3). Saiba 
que nada foge do controle do Senhor.

3. V isã o  ateísta. O M aterialism o 
Histórico parte de uma base ateísta 
declarada. Marx dizia que “a religião é o 
ópio do povo”, ou seja, uma ilusão criada

para manter os pobres subjugados e 
satisfeitos com sua condição. Assim, 
Deus é tratado com o uma invenção 
humana, e a fé cristã é vista como um 
obstáculo ao progresso social. Tal visão 
não é apenas anticristã, mas explicita­
mente hostil à revelação bíblica.

Esse ateísmo ideológico é hostil à 
fé cristã, pois despreza o testemunho 
das Escrituras, que ensina que Deus 
é o Criador, Sustentador e Senhor da 
história (is 46.9,10). Nunca se envergo­
nhe da sua fé! A nossa esperança não 
está em revoluções humanas, mas na 
cruz de Cristo, que nos salvou e nos 
deu uma nova vida!

SUBSÍDIO I I
“O marxismo 'é nada menos que um 

programa para criar uma nova humani­
dade e um novo mundo, nos quais todos 
os conflitos atuais serão resolvidos', diz o 
teólogo Klaus Bockmuehl, Trata-se de 
uma visão secularizada do Reino de Deus.’

Esta análise explica por que o mar­
xismo ainda continua tendo tamanha 
influência, apesar de seu fracasso dra­
mático em produzir, em qualquer lugar 
da terra, uma sociedade sem classe, e 
porque continua gerando movimentos 
neomarxistas. Ao reunir todos os elemen­
tos de uma cosmovisão abrangente, o 
marxismo atende a uma profunda fome 
religiosa de redenção. A ideia de Marx 
do fim da história, quando o comunismo 
triunfará e o conflito desaparecerá do 
mundo, ‘é transparentemente uma mu­
tação secular das crenças apocalípticas 
cristãs’, escreve o filósofo John Gray. É 
'mito mascarado de ciência'.”

(PEARCEY, Nancy. Verdade Absoluta: Liber­
tando o cristianismo de seu cativeiro cultural. 
Rio de Janeiro: CPAD. 2006, p. 154).
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il -  VISÃO BÍBLICA DA HISTÓRIA
EDO SER HUMANO
1. Soberania de Deus, A narrativa 

bíblica afirma com clareza que Deus é 
soberano sobre todas as nações, povos 
e tempos. Em Atos 1726, Paulo decla­
ra que Deus estabeleceu os tempos 
previamente ordenados e os limites da 
habitação dos homens, isso significa 
que a história não é resultado do acaso 
nem de forças impessoais, mas está sob 
a direção sábia e justa do Senhor, Ele 
levanta reis e os abate, tudo conforme 
seus desígnios eternos (Dn 2.21).

Essa soberania contrasta direta­
mente com o determinismo econômico 
do Materialismo Histórico, que nega o 
envolvimento divino (Pv 30.7-9; 1 Tm 
6.6-9) e interpreta os eventos com 
base apenas nas estruturas sociais. O 
cristão, no entanto, crê que Deus está 
ativamente presente no mundo, con­
duzindo a história rumo à consumação 
em Cristo. O que para o Materialismo é 
luta cega, para o cristão é plano divino.

Creia que Deus não está distante. 
Pelo contrário, Ele intervém e dirige 
todas as coisas com propósito. A história 
do mundo caminha para um desfecho 
glorioso; a voLta de Cristo e o estabe­
lecimento do seu Reino eterno!

2. D ignidade e livre-arbítrio. Se ­
gundo Gênesis 1.26,27 o ser humano 
foi criado à im agem  e sem elh an ça 
de Deus. Isso lhe confere dignidade, 
responsabilidade moral e capacidade 
de escolha. Cada pessoa possuí valor 
intrínseco, independentemente de sua 
posição econômica ou classe social. O 
livre-arbítrio é parte dessa dignidade 
e permite ao homem escolher entre 
o bem e o mal, entre a obediência a 
Deus ou a rebelião contra Ele.

Essa visão é incom patível com o 
Materialismo Histórico, que trata o ser 
humano como produto das estruturas 
materiais e econômicas. Ele não é livre, 
mas condicionado. Tal ideia elimina a 
responsabilidade pessoal e abre ca ­
minho para justificativas ideoLógicas 
para o pecado e a violência, como se 
o mal não fosse fruto de um coração 
corrompido, mas apenas resultado de 
opressões externas.

3, Solidariedade cristã. A resposta 
bíblica à injustiça não é a luta armada 
nem a revolução violenta, mas o amor 
ao próximo, a compaixão e a justiça 
segundo os padrões do Reino de Deus. 
Jesus ensinou que devemos amar até 
os inimigos (Mt 544) e que o maior é 
aquele que serve (Mc 10.43-45). A Igreja 
Primitiva vivia a solidariedade cristã de 
forma prática, compartilhando recur­
sos e cuidando dos necessitados (At 
2.44,45), sem depender de imposição 
estatal ou de alguma ideologia.

Essa soLidariedade nasce com o 
resultado da Regeneração e do Novo 
Nascimento, e não de estruturas sociais. 
Diferente das ideologias que tentam 
impor a igualdade por meio da coer- 
ção, o Evangelho transforma corações 
para agir com generosidade e justiça. A 
justiça bíblica é fruto da graça, e não da 
luta de classes. Ela busca reconciliação, 
não revanche. O mundo precisa ver o 
amor de Deus em ação através de nós! 
Que a nossa justiça venha do coração 
regenerado, transformado pelo Espírito 
Santo, e não por imposição ideológica.

III -  CONSEQUÊNCIAS PRÁTICAS
E ESPIRITUAIS DESTA TEORIA
1. Perseguição religiosa. A história 

moderna oferece inúmeros exemplos
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dos perigos do Materialismo Histórico 
quando apücado ao governo. Em pa­
íses onde o marxismo virou governo, 
a fé cristã foi tratada como inimiga do 
Estado. N esses Locais, igrejas foram 
fechad as, Líderes foram presos ou 
mortos, e a BíbLia foi proibida em muitos 
contextos.

Esses regimes trataram a fé cristã 
como am eaça ao Estado, justamente 
porque ela prega uma autoridade su­
perior à ideologia do partido. O cristão 
que se recusa a adorar o Estado ou 
ab ra ça r o ateísm o o ficia l to rn a -se  
alvo de perseguição. O testemunho 
da Igreja em meio a esse sofrimento, 
no entanto, continua sendo um dos 
maiores sinais do poder e da verdade 
do Evangelho (At 5 29).

2, Fracasso utópico. O Materialismo 
H istórico prom ete um a so cie d a d e  
utópica, sem classes, sem desigual­
dade, e com justiça plena. Contudo, 
a experiência mostra que eles falha­
ram n essas prom essas, cau sa n d o  
sofrimento e injustiça, resultando em 
governos autoritários, concentração 
de poder, pobreza g e n e raliza d a e 
perda de Liberdades fundamentais. A 
utopia prometida se tornou pesadelo 
para milhões.

Isso acontece porque as raízes da 
injustiça não estão apenas nas estru­
turas econôm icas, m as no coração 
humano. Ao ignorar o pecado original e 
confiar na bondade natural do homem, 
essas ideologias constroem sistemas 
instáveis e perigosos. O Evangelho, 
ao reconhecer o pecado e oferecer 
redenção, oferece um a esp eran ça 
mais realista e duradoura. Só o Evan­
gelho de Jesus pode verdadeiramente 
transformar.

3. Testemunho da Igreja. O mundo 
está em crise, mas a Igreja continua 
sendo saL da terra e luz do mundo (Mt 
5.13,14). Em contraste com os sistemas 
que falharam , a Igreja p e rm anece 
como um faroL em meio à escuridão. 
Mesmo perseguida, ela continua firme, 
proclam ando a verdade e vivendo a 
fé com  coragem . O poder da Igreja 
não está nas armas humanas e nem 
no domínio político, mas na cruz de 
Cristo, que salva, transforma e liberta.

A Igreja testemunha que a verdadei­
ra justiça é fruto da reconciliação com 
Deus, não de imposições humanas. Ela 
ensina que a paz com eça no coração 
regenerado, e que o amor ao próximo 
é mais eficaz do que o ódio de classes. 
O testemunho cristão, portanto, é um 
desafio a todas as ideologias que pro­
metem salvação sem Deus. Você faz 
parte da Igreja do Deus vivo! Por isso, 
viva com ousadia, ame com verdade e 
proclame o EvangeLho com coragem.

SUBSÍDIO H
Professor(a), Leve seus alunos a re­

fletirem a respeito da seguinte questão: 
“Você tem interpretado os aconteci­
mentos da história e da sua própria 
vida a partir da Palavra de Deus ou de 
ideologias hum anas que excluem  a 
ação divina?" Durante a breve discus­
são, oriente seus alunos dizendo que 
o cristão deve sem pre pautar a sua 
vida de acordo com os ensinamentos 
bíblicos e ressalte que o MateriaLismo 
Histórico reduz a realidade à matéria 
e à luta de c lasse s, m as a fé cristã 
afirma que Deus dirige a história com 
propósito, concedendo dignidade ao 
ser humano e promovendo justiça por 
meio do Evangelho.
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O CONCLUSÃO
Aprendemos que o Materialismo His­
tórico reduz erroneamente a realidade 
às questões materiais e conflitos hu­
manos, negando a existência e ação de 
Deus, bem como a existência de valores 
eternos. A fé cristã, por outro lado, 
reafirma que o Senhor governa todas 
as coisas e orienta o curso da história. 
Dessa forma, somos chamados a viver 
a verdadeira justiça e solidariedade 
na Igreja como fruto do Evangelho, 
mantendo vigilância e fidelidade à 
Palavra de Deus. independentemente 
das teorias materialistas humanas.

ANOTAÇÕES

©  HORA DA REVISÃO
1. De acordo com a lição, por que a 

visão do M aterialism o Histórico 
entra em conflito com a fé cristã?
Essa visão entra em conflito com 
a fé cristã porque exclui qualquer 
referência à dimensão espiritual, à 
revelação divina ou à providência 
de Deus, e defende que são as es­
truturas econômicas que moldam 
a sociedade e o comportamento 
humano.

2 Qual é o verdadeiro problema do 
mundo conforme apresenta a lição?
O verdadeiro problema do mundo 
não é econômico, mas espiritual, 
porque a raiz da injustiça é o pecado 
d  Jo 5.17).

3. O que a Biblia ensina sobre a direção 
da história?
A história é dirigida por um Deus 
soberano, que estabelece limites 
morais e ju lga as ações humanas 
com justiça (Sl 75.6,7). Deus dirige 
a história segundo os seus propó­
sitos e sustenta todas as coisas (Cl 
1.17; Hb 1.3).

4. Qual é a resposta bíblica à injustiça?
A resposta bíblica à injustiça não 
é a luta armada nem a revolução 
violenta, mas o amor ao próximo, a 
compaixão e a justiça segundo os 
padrões do Reino de Deus.

5. Onde está o poder da Igreja em 
relação à crise em que o mundo 
está m ergulhado?
O poder da Igreja não está nas armas 
humanas e nem no domínio político, 
mas na cruz de Cristo, que salva, 
transforma e liberta.
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A FALACIA DO RELATIVISMO 
ÉTICO-MORAL

T E X T O  P R IN C IP A L

"A i dos q u e  ao m al cham am  
b em  e ao be m , m a l! Q u e  fazem  

da e scu rid a d e  luz, e da luz, 
escu ridade , e fazem  d o  am argo  

doce , e d o  d o ce , a m a rg o !"
(Is 5.20)

A  fé  cristã  a firm a que  Deus 
é a fo n te  da m o ra lid a d e  e 

q u e  seus p rin c íp io s  reve lados 
nas Escrituras são universais, 
im u táve is  e essenciais para 

um a v ida  justa .

LE IT U R A  S E M A N A L

SEGUNDA -  Êx 20
Normas morais claras e universais

T E R Ç A -S l 1 9 7 - 9
A lei do Senhor é perfeita 

QUARTA -  Pv 14.12 
Os caminhos do coração 

humano são maus 
QUINTA -  Rm 1.18-32 

A decadência moral quando a 
verdade de Deus é rejeitada 

SEXTA -  Rm 12.2 
Não vos conformeis 
SÁBADO -  Hb 514  

O  cristão maduro discerne o bem
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OBJETIVOS
• MOSTRAR o conceito e a natureza do ReLativismo moral;

• ANALISAR a perspectiva bíblica sobre a moral;

• ESCLARECER o impacto do Relativismo na sociedade e na igreja.

INTERAÇÃO
Professor(a), na lição deste domingo estudaremos a respeito do Relativismo 

ético-moral. Vivemos em uma época marcada pela confusão moral, onde muitos 
rejeitam a existência de uma verdade absoluta e preferem construir suas próprias 
idéias sobre o que é certo ou errado, O Relativismo ético-m oral se apresenta 
como uma resposta à diversidade cuLturale ao desejo de liberdade individual, 
mas, na prática, ele dissolve os alicerces que sustentam a justiça, a dignidade 
humana e a responsabilidade. Ao afirmar que todas as opiniões morais são 
igualmente válidas, essa ideologia impede qualquer julgamento ético-objetivo, 
o que leva à insegurança moral e à tolerância ao erro como se fosse virtude. Daí 
a importância de se estudar este assunto com os jovens.

ORIENTAÇÃO PEDAGÓGICA
Professor(a), estamos vivendo dias em que muita gente diz: “Cada um tem a 

sua verdade", "O que é certo para você pode não ser para mim". Isso é o que cha­
mamos de Relativismo ético-moral. Essa ideia defende que não existe certo ou 
errado absoluto, que tudo depende da cultura, da época ou da opinião pessoal. 
Em outras palavras, cada um pode criar suas próprias regras.

Para introduzira aula, faça uma pergunta provocativa: “Se cada um pudesse 
decidir o que é certo ou errado, como seria o mundo?" Permita que os jovens 
comentem rapidamente. Ouça as respostas com atenção e esclareça que essa 
é exatamente a ideia do Relativismo moral. Hoje vamos aprender por que ela é 
perigosa e como a Bíblia nos orienta a agir dentro dos padrões divinos.

Ao final da aula, questione seus alunos levando-os a pensarem no seguinte: 
"Se não houver uma verdade moral absoluta, como poderemos discernir o certo 
do errado em meio às mudanças culturais e ideológicas do mundo atual?" Na 
sequência, explique que o Relativismo moral nega os valores eternos de Deus, 
mas a fé cristã afirma que a verdadeira ética está fundamentada na revelação 
divina e imutável da Palavra de Deus.
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L0J[ B jkA jL  31
T E X T O  B ÍB LIC O

Isaías 5.20-23; Romanos 1.21-25  

Isaías 5

20 Ai dos que ao mal chamam bem e ao 
bem, mal! Que fazem da escuridade 
luz, e da luz, escuridade, e fazem do 
amargo doce, e do doce, amargo!

21 Ai dos que são sábios a seus pró­
prios olhos e prudentes diante de si 
mesmos!

22 Ai dos que são poderosos para beber 
vinho e homens forçosos para misturar 
bebida forte!

23 Ai dos que justificam o ímpio por pre­
sentes e ao justo negam justiça! 

Romanos 1

21 porquanto, tendo conhecido a Deus,

IN TR O D U ÇÃ O
O Relativismo ético-moral defende 

a ideia de que não existem verdades 
morais absolutas, e que o que é certo 
ou errado varia de acordo com a cultura, 
o período histórico ou a opinião pessoal. 
Tal pensamento afirma que cada um tem 
o direito de decidir o que é moralmente 
válido com base em seus próprios crité­
rios subjetivos. Essa perspectiva ganha 
força especíalm ente em sociedades 
influenciadas pela pós-modernidade, 
onde o conceito de verdade objetiva é 
frequentemente rejeitado em favor da 
experiência pessoal e da pluralidade de 
visões e opiniões.

Nesta lição, examinaremos por que o 
Relativismo moral é uma falácia enganosa 
e como ele afeta a fé e a sociedade. Ao 
rejeitara existência de uma moral obje­
tiva e transcendente, esse pensamento 
desorienta o ser humano, conduzindo-o à 
autonomia destrutiva e à perda do senso 
dejustiça verdadeira. Em contraste, a fé

não o g lo rifica ra m  com o Deus, 
nem lhe deram graças: antes, em seus 
discursos se desvaneceram, e o seu 
coração insensato se obscureceu.

22 Dizendo-se sábios, tornaram-se loucos.

23 E mudaram a glória do Deus incorrup­
tível em semethança da imagem de 
homem corruptível, e de aves, e de 
quadrúpedes, e de répteis.

24 Pelo que também Deus os entregou 
às concupiscências do seu coração, 
à imundícia, para desonrarem o seu 
corpo entre si;

25 pois mudaram a verdade de Deus em 
mentira e honraram e serviram mais a 
criatura do que o Criador, que é bendito 
eternamente. Amém!

cristã oferece um aLicerce firme, baseado 
na verdade de Deus, que transcende 
culturas e épocas, convidando-nos a 
viver com fidelidade, amor e santidade.

I -  O CONCEITO E A NATUREZA 
DO RELATIVISMO MORAL 
1. Subjetividade ética. No ReLativis- 

mo, a ética se torna uma questão de 
preferência pessoal ou da vontade da 
maioria, o que torna impossível distinguir 
entre justiça e injustiça (Jr 17.9; Rm 1.21,22). 
Se a moralidade é decidida por gostos 
individuais, o que impede alguém de 
justificar ações como desonestidade, 
violência ou egoísmo com base em sua 
própria visão de mundo? A ausência de 
um padrão objetivo torna toda conde­
nação moraL arbitrária.

A ética cristã se opõe a essa subjeti­
vidade, pois se fundamenta em um Deus 
santo e imutável (Ml 3.6), que revelou sua 
vontade nas Escrituras (2 Tm 3.16,17). O 
crente não vive conforme a opinião das
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multidões, mas segundo a Palavra que 
"permanece para sempre" (i Pe 1.25). 
Mesmo que o mundo declare algo como 
certo, o cristão deve sempre perguntar: 'O 
que Deus diz sobre isso?" Sem o padrão 
moral revelado por Deus, a humanidade 
caminha em trevas (Ef 4.17-19).

2, M udança de valores. O ético 
promove uma m oralidade fluida, na 
qual valores e princípios mudam de 
acordo com o espírito da época (Jr 13.23) 
tornando-se voláteis e subjetivos, sem 
bases sólidas, como um líquido que se 
transforma rapidamente. O que antes era 
considerado pecado (como adultério, 
mentira ou avareza) agora pode ser visto 
como estilo de vida, “autenticidade” ou 
“expressão pessoal". Isso leva ao esva­
ziamento do conceito de pecado (1 Jo 
3.4) e à perda do temor a Deus (Pv 16.18: 
Rm 3.10-12).

Essa constante mudança de valores 
revela a instabilidade da ética relativista. 
O ser humano, sem uma base firme, 
acaba sendo levado “por todo o vento 
de doutrina" (Ef 4.14), sem direção nem 
discernimento. O que hoje é considerado 
como direito, amanhã pode ser um escân­
dalo: o que ontem era uma abominação, 
hoje é celebrado publicamente, Isso gera 
confusão moral e insegurança espiritual.

3. Influência do pós-modernismo. 
O Relativismo moral floresceu no solo 
filosófico da pós-m odernidade, que 
rejeita verdades absolutas (Jr 10.23) e 
promove a ideia de que cada pessoa 
cria sua própria “realidade". Isso resulta 
numa sociedade em que qualquer afir­
mação moral é imediatamente suspeita 
de ser opressiva ou intolerante, e onde 
“tolerância" significa aceitar todas as 
idéias, m enos aquelas que afirmam 
absolutos.

Essa m en talidade trata a m oral 
cristã como antiquada ou até mesmo 
ofensiva, por afirmar que certos com ­
portamentos são errados e que há um 
Deus a quem todos prestarão contas. 
Mas sem a verdade reveLada (2 Tm 4.3,4), 
pautada nas Escrituras, a vida perde seu 
sentido e a sociedade perde o rumo. 
Este discurso destrói as bases morais 
da convivência, deixando um vazio ético. 
Tal mentalidade vê a moral cristã como 
opressiva (Cl 2.8), m as a Palavra de 
Deus permanece como lâmpada para 
os meus pés e luz para o meu caminho 
(Sl 119.105), guiando a igreja e o mundo 
em meio à escuridão ética.

SUBSÍDIO O
Professoría), inicie o tópico explicando 

que “a tendência de relativizar não termina 
com a religião. Assim que pensamos a 
respeito, percebemos que toda tendência 
a relativizar inevitavelmente afeta os va­
lores e, por fim, até a própria verdade. [...)

No cerne do pós-modernismo en­
contra-se patente autocontradição. 
Espera que aceitemos, como verdade 
absoluta, que não existem verdades 
absolutas. Observemos esta característica 
comum e fatalmente equivocada do 
pensamento relativista: tentar excluir-se 
de seus pronunciamentos. O fato é que 
ninguém pode viver sem o conceito de 
verdade absoluta. [...]

É demasiado simplista dizer que 
atguém é relativista, peta simples razão 
de que ninguém é relativista em todas 
as áreas da vida. Na prática, na maioria 
das áreas, todos mostram que são ab- 
solutistas,”

(LEN N O X , Jo h n  C. Contra a co rren teza: A  
in sp iração  d e D an ie l para um a é p o ca d e  
Relativismo. Rio de Janeiro: CPAD. 2017, p. 54).
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II -  PERSPECTIVA BÍBLICA SOBRE
A MORAL
1. Deus como fonte da moralidade 

objetiva. Ao contrário do Relativismo, a fé 
cristã sustenta que há uma fonte objetiva 
e transcendente de moralidade: o próprio 
Deus. Ele é santo, justo e bom em seu 
ser, e por isso tudo o que Ele ordena é 
moralmente correto. A moral bíblica não 
é resultado da opinião humana, mas 
expressão do caráter santo e eterno de 
Deus, revelado em suas leis e preceitos 
(2 Tm 3.16).

As Escrituras contêm a revelação 
desses princípios morais (Fp 4.8). Desde o 
Antigo Testamento até os ensinamentos 
de Cristo, vemos uma ética que trans­
cende culturas e costumes, chamando 
o ser humano a viver em conformidade 
com a vontade divina, Essa moral bíblica 
aponta para a dignidade do ser humano, 
a santidade da vida, a importância da 
verdade e o valor da justiça. Devemos 
ir na contramão deste mundo caído e 
Longe da verdade.

2. Natureza caída. A Bíblia revela que 
o ser humano, em seu estado natural, 
é pecador e inclinado ao erro (Rm 3.23). 
Desde a Queda no Éden, o coração 
humano tornou-se corrupto Ur 17.9), e 
a inclinação do homem é fazer aquilo 
que desagrada a Deus. Por isso, confiar 
apenas nos sentimentos ou nas prefe­
rências pessoais leva, inevitavelmente, 
ao pecado.

Contudo, Deus não nos deixou entre­
gues à nossa natureza caída. Ele revelou 
sua vontade por meio da Palavra e da 
consciência, para que o homem soubesse 
discernir o bem do mal (Hb 412). Mesmo 
que o mundo diga que cada um deve 
“seguir seu coração”, a Bíblia adverte 
que o coração pode ser enganoso e que

Essa moral bíblica 
aponta para a dignidade 

do ser humano, a 
santidade da vida, a 

importância da verdade e 
0 valor da justiça.

devemos confiar na direção do Senhor 
(Pv 3.5,6). O verdadeiro entendimento 
vem do Espírito Santo (Jo 16.13), que 
convence do pecado e guia na verdade.

3, Chamado à santidade. O chamado 
cristão é para um viver em santidade, 
conforme 0 padrão divino, e não segundo 
os valores deste século. A ética bíblica não 
é apenas um conjunto de regras, mas um 
chamado à transformação interior pelo 
Espírito Santo. Deus nos chama a sermos 
santos como Ele é santo (1 Pe 1.16).

Essa santidade envolve pureza moral, 
integridade, compaixão, verdade ejustiça. 
Não é uma adaptação ao mundo, mas 
uma vida separada para Deus, rejeitando 
os valores do mundo (Jo 15.19). O após­
tolo Paulo disse: "Não vos conformeis 
com este mundo" (Rm 12.2), indicando 
que o cristão deve resistir às pressões 
culturais e viver de forma contraculturaL 
Isso significa viver separado do pecado 
e consagrado a Deus.

SUBSÍDIO 0
Professor(a), reforce aos alunos que 

Deus é santo, justo e bom. Leia Rm 1.18 
e esclareça que a ira divina se manifesta 
“sobre toda impiedade e injustiça dos 
hom ens que detêm  a verd ad e em 
injustiça”. É importante destacar que 
“A ira (gr. orgê) de Deus não é uma ex­
plosão irracional de raiva, como exibem
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frequentemente os seres humanos, 
mas é uma demonstração de justiça e 
ira justificada por algo que é contrário 
ou desafia os padrões e o caráter de 
Deus (Ez 7.8-g: Ef 5,6; Ap ig.15). A ira de 
Deus é provocada peto comportamento 
ímpio e profano de indivíduos (Êx 414; 
Nm 12.1-g; 2Sm 6,6-7) e nações (Is 10.5; 
13.3; Jr 50.13; Ez 30.15) e pela infidelidade 
do povo de Deus (Nm 25.3; 32.10-13; Dt 
29.24-28). Qualquer juízo ou punição 
que resulte da ira de Deus pelo pecado 
é, na verdade, uma expressão da sua 
justiça e santidade.”

(Adaptado d e Bíblia d e Estudo Pentecostal 
para Jovens. Rio de Janeiro: CPAD, p. 1513,1516).

III -  O IMPACTO DO RELATIVISMO
NA SOCIEDADE E NA IGREJA
1. Confusão moral. Uma das primei­

ras consequências do Relativismo é a 
confusão entre certo e errado. Sem uma 
referência moral objetiva, as pessoas já 
não sabem mais o que é pecado e o 
que é virtude. Isso é exatamente o que 
o profeta Isaías denunciou: “Ai dos que 
ao mal chamam bem, e ao bem, mal" 
(Is 5.20). Quando se apagam os limites 
morais, o erro se torna aceitável, e a 
verdade, ofensiva.

Essa confusão é visível em várias 
áreas da vida moderna: nas leis que 
legalizam práticas contrárias à vontade 
de Deus, nos meios de comunicação 
que celebram o pecado e zombam da 
santidade, e na educação que ensina que 
cada um deve criar sua própria verdade. 
Sem um norte espiritual, que só o Espírito 
Santo é capaz de oferecer, a família sofre, 
a sociedade mergulha em incerteza, e o 
mal se disfarça de bem (Sl 19.8b).

2. Fragilidade espiritual. A comunhão 
com Deus depende de obediência à sua

Palavra. Quando os cristãos absorvem 
os valores relativistas, sua vida espiritual 
enfraquece e sua comunhão com Deus é 
comprometida (Tg 44). O Relativismo nos 
afasta da verdade. Se 0 pecado já  não é 
reconhecido como tal, o arrependimento 
se torna desnecessário, e o crente perde 
a sensibilidade à voz do Espírito Santo 
(Hb 2.1-3). Isso leva à frieza espirituale à 
conformidade com o mundo.

Muitos hoje têm aparência de pie­
dade, mas negam a eficácia dela (2 Tm 
3.1-5), porque vivem segundo sua própria 
vontade, não segundo a vontade de Deus, 
preferindo doutrinas que agradam seus 
próprios desejos em vez da verdade, Uma 
espiritualidade sem compromisso com a 
verdade se torna superficial, emocional 
e instável. A força espiritual está em viver 
enraizado na verdade do Evangelho, com 
coração quebrantado e mente renovada 
peLa Palavra. Sem firmeza na Palavra, o 
cristão torna-se vulnerável à apostasia.

3. A necessidade de uma Igreja firme 
na verdade. Em tempos de Relativismo, 
mais do que nunca, é necessário que 
a igreja seja uma "coluna e firmeza da 
verdade" (1 Tm 3.15). A missão dela não 
é adaptar a mensagem para agradar ao 
mundo, mas proclamar fielmente o Evan­
gelho de Cristo, que confronta o pecado 
e oferece salvação. A verdade liberta (Jo 
8.32), mas antes disso, ela confronta.

A Igreja precisa ser fiel à doutrina 
dos apóstolos, à santidade de vida e à 
autoridade da Palavra. Isso requer líderes 
comprometidos com a verdade, mem­
bros dispostos a viver em obediência e 
uma cultura de discipulado que forme 
o caráter cristão. A Igreja não pode ser 
confundida com o mundo, mas deve 
ser diferente dele — santa, separada, 
coerente com o Evangelho (Jd v.3).
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ESTANTE DO PROFESSOR
LENNOX, John. Contra a correnteza: A

inspiração de Daniel para uma época de 
Relativismo. Rio de Janeiro: CPAD, 2017.

©  HORA DA REVISÃO
1. O que o Relativism o ético-m oral 

defende?
O Relativismo ético-moral defende 
a ideia de que não existem verda­
des morais absolutas, e que o que 
é certo ou errado varia de acordo 
com a cultura, o período histórico 
ou a opinião pessoal.

2. Sem o padrão moral revelado por 
Deus, como a humanidade caminha? 
Sem  o padrão moral revelado por 
Deus, a humanidade caminha em 
trevas (Ef 4.17-19).

3. A ética b íb lica não é apenas um 
conjunto de regras, De acordo com 
a lição, ela é mais o quê?
A ética bíblica não é apenas um 
conjunto de regras, mas um cha­
mado à transformação interior pelo 
Espírito Santo,

4 Sem  firmeza na Palavra, o cristão 
torna-se vulnerável a quê?
Sem  firmeza na Palavra, o cristão 
torna-se vulnerável à apostasia.

5. Em tempos de Relativismo, o que 
é necessário que a Igreja seja?
É necessário que a igreja seja uma 'co­
luna e firmeza da verdade' (1 Tm 3.15).

©  CONCLUSÃO
0 Relativismo ético-moral é uma falácia 
perigosa que tenta substituir a verdade 
divina por construções humanas frágeis 
e inconsistentes. Como cristãos, somos 
chamados a permanecer vigilantes, fir­
mes na fé, praticando a justiça e sendo 
luz em um mundo que relativiza até 
0 bem e o mal. Nossa resposta deve 
ser pautada no amor, mas também 
na fidelidade à verdade revelada por 
Deus, Só assim poderemos oferecer ao 
mundo não apenas uma opinião moral, 
mas a esperança segura de uma vida 
moldada pela ética do Reino de Deus.

ANOTAÇÕES
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A FALACIA DA 
IDEOLOGIA DE GÊNERO

TEXTO PRINCIPAL

"E  c riou  Deus o  h o m e m  à sua 
im agem ; à im agem  d e  Deus o 

criou ; m acho  e fê m e a  os c r io u ."
(Gn 1.27)

RESUMO DA LIÇÃO

À  luz das Escrituras, a p re n d e m o s  
q u e  h o m e m  e m u lh e r fo ram  
c riados  d e  fo rm a  in te n c ion a l 

e co m p le m e n ta r, e q u e  a 
ve rd a d e ira  id e n tid a d e  d o  ser 

hu m a n o  só é p le n a m e n te  
e n co n tra d a  em  C ris to .

LE IT U R A  S E M A N A L

S E G U N D A -S l 139.14
A criação divina possui propósito 

TERÇA -  Rm 1.26,27 
A Bíblia condena as distorções 

sexuais que nos afastam do plano 
natural de Deus 

QUARTA -  1  Co 6.9-11 
Há redenção em Cristo 

QUINTA -  Ef 4 1 4 ,1 5  
Somos chamados à maturidade 

doutrinária 
SEXTA -  íT m  3.15 

A igreja como guardiã da verdade 
SÁBADO -  Jo 17.17 

A verdade que santifica
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OBJETIVOS
• ENFATIZAR que o conceito da ideologia de gênero é contrário à 

ordem estabeLecida por Deus;

• EXPOR o que a Bíblia ensina sobre gênero e identidade sexuaL;

• MOSTRAR a resposta da Igreja à ideologia de gênero.

IN TER A Ç A O
Professor(a), vivemos em uma época de muitas idéias novas, muitas delas con­

trárias àquito que a Palavra de Deus ensina. Na lição deste domingo estudaremos 
a respeito de uma dessas idéias que é a ideologia de gênero. Segundo essa visão, 
ser homem ou mulher não seria algo dado por Deus, mas uma construção social, 
algo que pode mudar de acordo com a escolha da pessoa ao longo da vida. Essa 
teoria nega a criação divina e é um ataque à ordem criada por Deus. Seus alunos 
são bombardeados constantemente por essa ideologia que deixou de ser apenas 
uma discussão acadêmica e passou para a política, as leis, a educação e a cultu­
ra. É importante que eles saibam que a nossa luta não é contra as pessoas que 
acreditam nisso, mas contra as idéias que se levantam contra a Palavra de Deus.

O R IE N TA Ç ÃO  PEDAG Ó G ICA
Professor(a), sugerimos que você promova uma dinâmica com seus alunos afim 

de levá-los a refletira respeito da identidade imutável que Deus deu a cada um de 
nós. Elabore um cartaz com duas colunas. Na coluna 1 escreva; Verdades definidas 
por Deus. Na coluna 2 escreva: Idéias que o mundo tenta redefinir. Prepare algumas 
frases em tiras de papel e entregue aos alunos para que colem na coluna em que 
acharem que a frase se enquadra. Para a coluna 1 sugerimos frases como: Homem e 
mulher; Criados à imagem de Deus; Corpo como templo do Espírito Santo; Propósito 
de vida; Família; Masculinidade e feminilidade; Valor da vida humana; Identidade em 
Cristo. Para a coluna 2, sugerimos algumas frases que são mundanas, totatmente 
contrárias à Verdade de Deus e que seus alunos já  devem ter ouvido falar, como: 
Gênero é uma construção social; Identidade pode mudar com o tempo; Sexo e gê­
nero são diferentes; Eu sou o que eu sinto; Meu corpo, minhas regras; O importante 
é ser feliz; O certo é o que cada um acredita; O amor justifica tudo.

Verdades definidas por Deus: Idéias que 0 mundo tenta redefinir

Depois que os alunos colarem as tiras, mostre que Deus, como Criador, já definiu 
a identidade de cada um. Diga que o mundo, por estar em rebelião contra Deus 
(Rm 1.25), tenta modificar a verdade. FinaLize reforçando que ideologias podem 
mudar com o tempo, mas a Palavra de Deus permanece para sempre (Is 40.8).
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TEXTO BÍBLICO

Gênesis 1.26,27; Gênesis 2.7,18,21-23 

Gênesis 1

26 E disse Deus: Façamos o homem à 
nossa imagem, conforme a nossa se­
melhança; e domine sobre os peixes do 
mar, e sobre as aves dos céus, e sobre 
o gado, e sobre toda a terra, e sobre 
todo réptil que se move sobre a terra.

27 E criou Deus o homem à sua imagem: 
à imagem de Deus o criou: macho e 
fêmea os criou.

Gênesis 2

7 E formou o Senhor Deus o homem do pó 
da terra e soprou em seus narizes o fôlego 
da vida; e o homem foi feito alma vivente.

18 E disse o Senhor Deus: Não é bom 
que o homem esteja só; far-lhe-ei uma 
adjutora que esteja como diante dele.

21 Então, o Senhor Deus fez cair um sono 
pesado sobre Adão, e este adormeceu: 
e tomou uma das suas costelas e cerrou 
a carne em seu lugar.

22 E da costela que o Senhor Deus tomou 
do homem formou uma mulher; e 
trouxe-a a Adão.

23 E disse Adão: Esta é agora osso dos 
meus ossos e carne da minha carne; 
esta será chamada varoa, porquanto 
do varão foi tomada.

INTRODUÇÃO
Vivemos em uma época de muitas 

id é ias novas, e d ive rsas d e las são 
contrárias àq uilo  que a Palavra de 
Deus ensina. Uma dessas idéias é a 
chamada ideologia de gênero. Nesta 
Lição, buscarem os com preender os 
seus conceitos fundamentais, contras­
tando-os com a perspectiva bíblica. Ao 
fazer isso, também refletiremos sobre 
as im p lica çõ e s espirituais, sociais, 
com portam entais e pastorais deste 
debate, que afeta famílias, crianças, 
escolas e igrejas, A resposta cristã deve 
ser marcada pela firmeza doutrinária, 
mas também pela graça e pelo amor 
de Cristo, acolhendo pessoas sem  
comprometer a verdade.

I -  C O N C E IT O S  DA IDEOLOGIA
DE G Ê N E R O
1, Origem do termo. Foi em 1950 

que o psicólogo americano John Mo- 
ney apresentou a ideia de que não 
existe um a relação natural entre o

sexo anatômico de uma pessoa e sua 
identidade sexual ou, como veio a ser 
chamada, sua identidade de gênero, 
com o ficou conhecida a d iscussão  
nos meios acadêmicos. A partir desse 
ponto, as discussões se ampliaram para 
a filosofia, sociologia, psicanáLise etc.

O termo "ideologia de gênero" surge 
entre grupos conservadores e religiosos 
(em meados dos anos 90) que perce­
bem uma apropriação e ideologização 
do termo, o qual afirma que a identidade 
sexual de uma pessoa é determinada 
socialm ente e pode diferir do sexo 
biológico, negando a criação fixa de 
homem e mulher por Deus.

2. Separação entre sexo e gênero. A 
separação entre sexo biológico e gêne­
ro psicológico é um dos fundamentos 
da ideologia de gênero. Segundo seus 
defensores, o sexo é atribuído ao nascer 
com base nos órgãos genitais, mas o 
gênero seria uma identidade interna, 
que pode ou não coincidir com esse 
sexo. Isso sig n ifica  que, para essa
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ideologia, uma pessoa pode nascer 
biologicamente homem e, ainda as­
sim, se identificar com o mulher, ou 
vice-versa, ou com nenhum dos dois.

A separação entre sexo e gênero 
promove confusão na identidade das 
pessoas, especialmente nas crianças e 
adolescentes, Quando ensinadas desde 
cedo que seu gênero é fluido e pode 
ser alterado conforme sentimento ou 
desejo, elas são afastadas do plano 
criador de Deus. Isso gera insegurança 
emocional, conflitos psicológicos e abre 
portas para decisões irreversíveis que 
podem trazer arrependimento futuro. 
Como cristãos, devemos afirmar que 
a identidade e a sexualidade são rece­
bidas de Deus e não construídas pela 
sociedade. A harmonia entre corpo, 
mente e espírito é um dom divino que 
deve ser preservado.

O Salmo 139.13,14 declara que Deus 
nos formou no ventre materno e que 
somos ‘formidáveis e maravilhosamente 
feitos". Não somos produtos do acaso 
nem de escolhas subjetivas, mas obra 
de um Criador sábio que nos moldou 
com amor e propósito.

3. Movimentos e ativismos. A ideolo­
gia de gênero encontrou força política e 
cultural nos movimentos e em ativismos 
sociais que visam redefinir leis, educação 
e m oralidade pública. Esses grupos 
têm pressionado governos, escolas e 
instituições para que adotem políticas 
que reconheçam, a autodeterminação 
de gênero e proíbam qualquer discurso 
contrário. Além disso, em muitos lugares 
já se penaliza legalmente quem expressa 
opinião contrária à ideologia de gênero, 
mesmo que baseado na fé.

Entretanto, também devemos lem­
brar que a luta não é contra pessoas,

mas contra idéias que se levantam 
contra o conhecim ento de Deus (2 
Co 10.5). Os ativistas devem ser alvo 
de nossas orações e evangelismo. A 
missão da Igreja é anunciar o Evangelho 
que transforma, e não ceder ao espírito 
desta era, ainda que sejamos rejeitados 
ou perseguidos por isso.

SUBSÍDIO 0
Professorla), finalize o tópico dizendo 

que quem define quem somos não é a 
sociedade, nem nossos sentimentos, mas 
Deus, que nos criou com amor, propósito 
e identidade. Nosso desafio é viver de 
acordo com essa verdade e anunciá-la 
com amor e sabedoria ao mundo.

II-OQUEABÍBUA ENSINA SOBRE
GÊNERO E IDENTIDADE SEXUAL
1. Deus criou hom em e mulher.

A Palavra de D eus ap resenta uma 
visão clara, coerente e bela sobre a 
sexualidade humana. Em Gênesis 1.27, 
lemos: E “criou Deus o homem à sua 
imagem; à imagem de Deus o criou; 
macho e fêmea os criou". Esse texto é 
fundamental para entendermos que 
o gênero humano não é uma constru­
ção social, mas uma realidade criada 
por Deus. A distinção entre homem e 
mulher é parte do plano divino desde 
o princípio da criação.

D eus não criou um ser neutro, 
indefinido ou fluido. Ele criou Adão 
com o hom em  e Eva com o mulher, 
com características físicas, emocionais 
e espirituais que refletem sua sabe­
doria. Essa diferença não é motivo de 
competição ou superioridade, mas um 
convite à com plem entaridade e ao 
serviço mútuo. Cada um tem papel e 
valor diante do Senhor.
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O Evangelho não 
apenas perdoa pecados, 

mas também nos habilita a 
viver de forma santa 1...1

Essa verdade rejeita a ideia de que 
o gênero é uma construção social. A 
distinção entre masculino e feminino 
tem origem divina, e não meramente 
cultural. A lém  disso, a sexualidade 
hum ana, em seu desígnio original, 
é um dom de Deus para expressão 
no casam ento, form ação da família 
e perpetuação da vida. Negar essas 
verdades é desprezar a obra do Cria­
dor e abrir caminho para confusão e 
desordem moral.

2. Complementaridade dos sexos. 
A diferença entre homem e mulher foi 
estabelecida por Deus para benefício 
mútuo e para a realização do plano 
divino. Efésios 5.31-33 ensina que o 
casamento é uma união entre homem 
e mulher, simbolizando a relação entre 
Cristo e a Igreja. Essa complementari­
dade revela não apenas função, mas 
também beleza e propósito espiritual.

Homem e m ulher foram criados 
para se completar, tanto no âmbito 
familiar quanto na m issão espiritual, 
A ideologia de gênero rejeita essa 
complementaridade, vendo-a como 
opressão ou desigualdade. Contudo, 
ao fazer isso, ela nega uma verdade 
espiritual profunda e desvaloriza o 
modelo de família instituído por Deus. 
Quando esse modelo é destruído, os 
frutos são confusão, desestruturação 
e dor para as gerações seguintes.

3. Identidade restaurada em Cristo.
A entrada do pecado no mundo (Gn 3) 
corrompeu a natureza humana, tra­
zendo desordem para todas as áreas 
da vida, inclusive para a sexualidade. 
Apesar da Queda e da confusão que 
o pecado traz, a identidade do ser 
humano que passa por isso pode ser 
restaurada em Cristo (Gl 3.28). A maior 
resposta que o cristão pode dar à crise 
de identidade promovida peLa ideo­
logia de gênero é a nova identidade 
que recebemos em Cristo (2 Co 5.17). 
A salvação transforma todo o nosso 
ser: corpo, alm a e espírito. Isso inclui 
a forma como nos vemos e vivemos 
nossa sexualidade. O Evangelho não 
apenas perdoa pecados, mas também 
nos habilita a viver de forma santa 
e alinhada com  o plano de Deus. A 
Igreja tem o dever de discipular com 
paciência e firmeza, ajudando cada 
pessoa a compreender sua verdadeira 
identidade à luz das Escrituras.

SUBSÍDIO #
Professorta), para dar início ao se­

gundo tópico da lição, leia G ênesis 
1.27 e Salm os 139.13-16 , mostrando 
aos alunos que a nossa identidade 
está firmada no Criador. Ele é o único 
capaz de restaurar a identidade e salvar 
o ser humano. Afirme aos alunos que 
“aqueles que aceitam o perdão de Deus 
e pela fé confiam a sua vida a Jesus são 
‘nascidos de novo' (Jo 3.3-8). Eles são 
completamente renovados de dentro 
para fora, Através do m andam ento 
criativo de Deus (4.6), eles são trans­
formados espiritualmente. Através de 
um relacionamento pessoal com Jesus, 
o crente se torna uma nova pessoa (Gl 
6.15; Ef 2.10,15:4.24: C l 3.10), renovado
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conforme a imagem de Deus (isto é, 
com a capacidade de se identificar com 
Ele e assumir os seus traços de caráter, 
4.16; 1C 0 15.49; Ef 4 24; C l 3.10), Como 
novas criaturas, os seguidores de Cristo 
também compartilham a sua glória (3.18) 
com um conhecimento renovado de 
Deus (Cl 3.10) e um modo de pensar 
e de se comportar transformado (Rm 
12,2) que começa a refletir a santidade 
de Deus (isto é, a pureza moral, a ple­
nitude espiritual, a separação do mal 
e a dedicação aos propósitos de Deus, 
Ef 4 24). Como uma nova criação que 
pertence a Deus, o seguidor de Cristo 
assume uma existência totalmente nova 
na qual o Espirito de Deus domina (Rm 
8,14; GI5.25; Ef 2.10), Tudo isto restaura 
o seguidor de Jesus ao propósito para 
o qual Deus o criou originalmente."

(Bíbíia d e  Estudo P entecostal para Jovens. 
Rio d e Janeiro: CPA D, 2023. p. 1603).

III -  A  RESPOSTA DA IGREJA À
ID E O LO G IA  DE GÊNERO
1. Proclamar a verdade com amor,

A Igreja de Cristo é coluna e firmeza da 
verdade (1 Tm 3.15), e deve, portanto, 
p ro clam ar fie lm ente os princíp ios 
bíblicos sobre a identidade humana, 
m esm o em meio a uma cuLtura que 
rejeita tais verdades. Isso deve ser 
feito com  co ragem , m as tam bém  
com compaixão. Paulo nos ensinou 
a falar a verdade em am or (Ef 4.15), 
confrontando o erro sem hostilidade, 
e acolhendo os pecadores com graça, 
sem comprometer a santidade.

Diante da ideologia de gênero, os 
cristãos são cham ados a defender o 
que é bíblico sem cair em extremos: 
nem na omissão, que silencia por medo 
da rejeição, nem no legalism o, que

condena sem misericórdia. A Palavra 
de Deus nos orienta a ser “prudentes 
como as serpentes e simples como as 
pombas" (Mt 10.16, NAA), mantendo o 
equilíbrio entre firmeza doutrinária e 
sensibilidade pastoral.

2. Ensino bíblico nas fam ílias e 
igrejas. Uma das principais frentes de 
resistência à ideologia de gênero deve 
estar na formação cristã das famílias e 
da igreja local. Os pais são chamados 
por Deus a ensinar seu s filhos nos 
caminhos do Senhor (Dt 6,6-7), e não 
devem terceirizara educação moral às 
escolas ou à cultura. O lar é o primeiro 
campo de batalha onde a verdade deve 
ser semeada, com oração, exemplo e 
instrução contínua (Pv 22.6).

Da m esm a forma, a igreja deve 
oferecer ensino sólido, claro e rele­
vante sobre temas como identidade, 
sexualidade e propósito de vida. Escola 
Dominical, discipulado, cultos de jovens 
e eventos da igreja são oportunidades 
para fortalecer a nova g eração  na 
verdade. Ignorar esses temas é deixar 
espaço para que o mundo m olde a 
mente e o coração dos nossos jovens, 
crianças e adolescentes.

3. Acolhimento e restauração dos 
que sofrem. Há pessoas que enfrentam 
confusões e lutas internas com  sua 
identidade sexual. Para elas, a resposta 
cristã deve ser de acolhimento, escuta, 
cuidado e discipulado. A Igreja não pode 
ser um tribunal que condena, mas um 
hospital espiritual onde todos, inclusive 
os que enfrentam conflitos de gênero, 
encontrem graça, verdade e restaura­
ção, Jesus disse: “Não necessitam de 
médico os que estão sãos, mas sim os 
que estão enfermos. Eu não vim chamar 
os justos, mas sim os pecadores, ao
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arrependimento" (Lc 5.31,32). Assim, a 
igreja deve ser um am biente onde a 
verdade é anunciada, mas o pecador é 
amado. Nenhuma Luta humana é maior 
que o poder do Evangelho.

Em Cristo, todos são igualmente 
amados, chamados e aceitos, A distin­
ção sexual continua existindo, mas não 
define o valor espiritual ou o acesso à 
salvação. A verdadeira identidade do 
cristão está fundamentada em sua reLa- 
ção com Jesus, e não em sentimentos 
subjetivos ou em tendências culturais 
passageiras. Por isso, a resposta à 
confusão de gênero não é a rejeição 
ou a exclusão, mas a proclamação do 
Evangelho. Só Cristo pode restaurar o 
que foi distorcido. Aqueles que lutam 
com sua identidade precisam conhecer 
o amor de Deus, que oferece nova vida 
e esperança. A Igreja deve ser esse 
lugar de acolhimento e transformação.

SUBSÍDIO O
Professor(a), precisam os orientar 

nossos alunos na prática do evange- 
lismo e proclamar a verdade bíblica 
em amor. “Talvez o desequilíbrio mais 
comum no evangelicalismo americano 
seja a ênfase dem asiada na queda. 
Considere a mensagem evangelistica 
típica: Você é pecador; precisa ser salvo', 
O que poderia estar errado nisso? Claro 
que é verdade que somos pecadores, 
mas note que a mensagem  com eça 
com  a q ueda e não com  a criação. 
Com eçar com o tema do pecado dá 
a entender que nossa identidade es­
sencial consiste em sermos pecadores 
culpados, merecedores do castigo di­
vino. Certas literaturas cristãs vão ainda 
mais longe, afirmando que não somos 
nada, que não tem os nenhum valor

diante de um Deus santo. Esta visão 
excessivamente negativa não é bíblica, 
e expõe o cristianismo à acusação de 
ter uma baixa opinião da dignidade 
humana. A Bíblia não com eça com a 
queda, mas com a criação: nosso valor 
e dignidade estão fundamentados no 
fato de que somos criados à imagem 
de Deus, chamados para sermos seus 
representantes na terra. Na realidade, 
é só porque os seres hum anos têm 
este tremendo valor que o pecado é 
tão trágico. Para início de conversa, 
se não tivéssemos valor, a queda teria 
sido uma ocorrência trivial. Quando um 
objeto barato quebra, jogamos fora sem 
nem pestanejarmos. Porém, quando 
uma obra-prima inestimável é avariada, 
ficamos horrorizados. É porque os seres 
humanos são a obra-prima da criação 
de Deus que a destrutibilidade do pe­
cado produz tamanho horror e tristeza, 
Longe de expressar uma baixa opinião 
da natureza humana, a Bíblia oferece 
um ponto de vista bem mais alto que 
a visão secular predominante hoje, a 
qual considera que os seres humanos 
são meros computadores complexos 
feitos de carne, produtos de forças 
cegas e naturalistas, sem  propósito 
ou significado transcendente.

Se começarmos com a mensagem 
de pecado, sem darmos o contexto da 
criação, os não-crentes entenderão que 
somos negativos e reprovadores. U  
Temos de começar nossa mensagem 
onde a Bibtia com eça — com a digni­
dade e a grande chamada que todos 
os seres humanos possuem, porque 
eles foram criados à imagem de Deus."

(P EA R CEY, N ancy, V erdade A b so luta: L i­
bertando o C ristian ism o  d e se u  cativeiro  
cultural. Rio d e Janeiro: CPA D. 2006, p. gg).
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©  HORA DA REVISÃO
1  Cite um dos fundamentos da ideo­

logia de gênero apresentados na 
lição.
A separação entre sexo biológico e 
gênero psicológico é um dos fun­
damentos da ideologia de gênero.

2. Q ual é a visão apresentada pela 
Palavra de Deus sobre a sexuali­
dade humana?
A Palavra de Deus apresenta uma 
visão clara, coerente e bela sobre 
a sexualidade humana.

3. Quem  e sta b e le ce u  a d iferença 
entre homem e m ulher? Qual era 
o seu propósito?
A diferença entre homem e mulher 
foi estabelecida por Deus para be­
nefício mútuo e para a realização 
do plano divino.

4. Qual é o dever que a Igreja tem?
A Igreja tem o dever de discipular 
com paciência e firmeza, ajudando 
cada pessoa a com preender sua 
verdadeira identidade à Luz das 
Escrituras.

5. De acordo com  a lição, q ual é a 
resposta da Igreja à ideologia de 
gênero?
Proclam ar a verdade com amor, 
oferecer ensino bíblico nas famílias e 
igrejas, proporcionar o acolhimento 
e a restauração dos que sofrem.

©  CONCLUSÃO
A igreja deve exercer seu papel pro­
fético na sociedade, denunciando o 
pecado com coragem, influenciando 
políticas públicas e defendendo a 
liberdade de consciência, A missão 
da igreja é clara: proclamar a verdade, 
amar os que sofrem, formar discípu­
los firmes e orar pela transformação 
do mundo. A identidade humana só 
encontra seu verdadeiro sentido em 
Cristo. Nele somos restaurados, recon­
ciliados e capacitados a viver como 
Deus nos criou: com dignidade, clareza 
e propósito.

ANOTAÇÕES
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A FALÁCIA DA TEOLOGIA 
PROGRESSISTA

TEXTO PRINCIPAL

"Tende cuidado para que 
ninguém  vos faça presa sua, 
por m eio de filosofias e vãs 

sutilezas, segundo a tradição 
dos homens[...] e não segundo 

Cristo." (Cl 2.8) ~

LEITURA SEMANAL

S E G U N D A -iT m  3.16
A  Bíblia não é um livro cultural 

TERÇA -  Jd 3
A  fé que foi dada aos santos 

QUARTA -  Jo 17.17 
N ão se pode relativizar a verdade  

QUINTA -  Is 5.20
RESUMO DA LIÇÃO

A  Teologia Progressista tenta 
adaptar a fé cristã às idéias 

contem porâneas, relativizando 
verdades fundam entais e 
buscando enfraquecer a 

autoridade das Escrituras.

A  inversão moral é típica da 
Teologia Progressista 

SEXTA -  Rm 12.2 
A  Igreja deve resistir à pressão  
cultural e não se adaptar a ela 

SÁBADO -  Mt 518  
Jesus afirma a perm anência e 

autoridade inalterável da Palavra
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\
OBJETIVOS
• ELENCAR as principais características da Teologia Progressista;

• MOSTRAR a visão bíblica sobre a verdade em que Cristo é o centro;

• APONTAR as consequências da TeoLogia Progressista para a fé cristã.

INTERAÇÃO
ProfeSsor(a), esta lição trata a respeito da Teologia Progressista. Ela costuma 

surgir dentro de movimentos sociais contemporâneos e se preocupa com questões 
éticas, sociais e políticas, buscando justiça social com base em instrumentos ide­
ológicos aplicados à Bíblia, Fazem parte desta estrutura progressista o liberalismo 
teológico, o teísmo aberto, a teologia da libertação (teologia feminista, teologia 
negra, teologia queer, entre outras). Não há nada de mal em o cristão também se 
preocupar com as questões de nosso tempo mas, na prática, essa teologia tenta 
adaptar o Evangelho à cultura moderna, relativizando doutrinas essenciais como 
a autoridade das Escrituras, a definição bíblica de pecado, o padrão bíblico de 
sexualidade, casamento e salvação, entre outros. Por isso é fundamental com ­
bater essas distorções para que os jovens não sejam engodados por esta falácia.

ORIENTAÇÃO PEDAGÓGICA
Professor(a), sugerimos que você inicie a aula lendo Romanos 12,2 e chamando 

a atenção dos alunos para a necessidade de se ter uma mente transformada pela 
Palavra de Deus, e não moldada pela cultura do mundo. Explique que a TeoLogia 
Progressista tenta mudar os ensinamentos da BíbLia para agradar a sociedade moderna. 
Em vez de pregar arrependimento, ela tenta justificar o pecado. Em seguida, com 
base bíblica, aponte os principais erros dessa Teologia conforme o quadro abaixo:

ERRO EXPLICAÇÃO RESPOSTA BÍBLICA

Relativização do 
pecado

Chamam pecado de 'expressão de 
identidade"

Rm 6 .23 ; l J o 3 4

Negação da autorida­
de bíblica

Afirmam que a Bíblia tem erros ou está 
"ultrapassada"

2 Tm 3.16,17; Sl 
119.89; 2 Pe 1.21

Universalismo (todos 
serão salvos)

Dizem que Deus salvará todos, mesmo 
sem arrependimento

Jo iq.6; At 4.12

Aprovação de práticas 
contrárias à santidade

Justificam imoralidade sexual, etc. 1  Ts 4.3; 1  Co 6.9-11; 
1  Pe 1.15,16

Adaptado de BAPTISTA, Douglas. A  Igreja de C risto  e o Im p ério  do M al: C o m o  v iv e r  neste m und o d o m i­
nado p elo  esp írito  da B ab ilô n ia  (CPAD).

Para evitar que os jovens sejam envolvidos por essa teologia, incentive-os a 
estudarem a Bíblia de forma sistemática, pois o melhor antídoto contra o erro é 
o conhecimento da verdade.
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TEXTO BÍBLICO t
Provérbios 30,5.6; Gaiatas 1.6-9 

Provérbios 30

5 Toda palavra de Deus é pura; escudo 
é para os que confiam nele.

6 Nada acrescentes às suas palavras, 
para que não te repreenda, e sejas 
achado mentiroso.
Gálatas 1

6 Maravilho-me de que tão depressa 
passásseis daquele que vos chamou 
à graça de Cristo para outro evangelho,

7 o qual não é outro, mas há alguns que 
vos inquietam e querem transtornar o 
evangelho de Cristo.

8 Mas, ainda que nós mesmos ou um anjo 
do céu vos anuncie outro evangelho 
além do que já vos tenho anunciado, 
seja anátema.

9 Assim como já  vo-lo dissemos, agora 
de novo também vo-lo digo: se alguém 
vos anunciar outro evangelho além do 
que já  recebestes, seja anátema.

INTRODUÇÃO
Nesta lição, vamos abordar a res­

peito de uma corrente de pensamento 
que tenta adaptar a fé cristã às idéias 
da cultura moderna. Estamos falando 
da Teologia Progressista, que busca 
reinterpretar a fé cristã à luz das idéias 
contemporâneas mas, na verdade, o 
que ela faz é distorcer, relativizar e 
até negar verdades fundamentais da 
Palavra de Deus e colocar os valores 
humanos acima da doutrina bíblica.

I -  PR IN CIP A IS C A R A C T E R ÍS T I­
C A S  DA T E O L O G IA  P R O G R E S ­
SISTA
l. Reinterpretação das Escrituras.

Essa teologia defende que muitos 
textos bíblicos que falam claramente 
sobre o pecado, o juízo de Deus ou a 
realidade do Inferno não passam de 
alegorias ou expressões culturais do 
passado como se não fossem verdades 
absolutas. Essa abordagem distorce 
o Evangelho de Cristo e enfraquece 
a autoridade da Palavra de Deus, que 
não é um livro de histórias simbólicas 
com o essa  teoria defende, m as a

revelação viva e poderosa do Senhor 
(Hb 4.12). A reinterpretação progressista 
frequentem ente inverte o papel da 
Bíblia, considerando-a não mais sendo 
a lâmpada que guia os nossos pés (Sl 
119.105), mas como um livro sujeito ao 
crivo da cultura. Tal postura coloca o 
homem como juiz da verdade, gerando 
confusão, visto que cada leitor pode dar 
à Escritura o sentido que melhor lhe 
agrade, de acordo com sua perspectiva 
humana e caída,

2. Abandono da revelação divina. A
Teologia Progressista tende a substituir 
a revelação divina pela experiência 
individual. A verdade bíblica não muda 
com a cultura. O que era pecado no 
tempo de Paulo continua sendo pecado 
hoje, A Palavra de Deus é “fiel e digna 
de toda a aceitação" (1 Tm 4,9), e deve 
ser anunciada mesmo que contrarie o 
relativismo de nosso tempo, A tentativa 
de tornar a fé mais aceitável ao mundo 
apenas dilui o seu poder transformador. 
A função do Evangelho não é agradar o 
homem, mas transformar o pecador, O 
Evangelho que não confronta o pecado, 
não é capaz de salvar.
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3 . M in im alism o  d o utrin ário . A
negação de doutrinas bíb licas pro­
move um cristianismo genérico, que 
se assem elha mais ao pensam ento 
humanista do que à fé cristã. O resul­
tado desse minimalismo é uma fé sem 
raízes, fraca diante das tribulações 
e sem  autoridade para confrontar o 
pecado. A verdadeira doutrina for­
ta le ce  o crente, gera reverência e 
molda o caráter, Quando as verdades 
são descartadas, tam bém  se perde 
o poder que sustenta a vida cristã. 
Infelizmente, o cristão que não tem 
uma base bíblica sólida, acaba sendo 
envolvido por esse tipo de teologia. 
Jesus já  nos orientou: “Errais, não co­
nhecendo as Escrituras nem o poder 
de Deus" (Mt 22.29).

SUBSÍDIO ü
Professor(a), explique aos alunos 

que “o ensino progressista, que é o 
desdobramento do liberalismo teoló­
gico, repudia a inspiração, a inerrância 
e a infalibilidade da Bíblia (2 Tm 3.16). 
A ênfase dos progressistas repousa 
no antropocentrismo (homem como 
centro), Esse ensino produz pessoas 
egocêntricas e retira a convicção do 
pecado (2 Tm 3.2). O parâmetro pro­
gressista é de desprezo ou de rein- 
terpretação da Bíblia para satisfazer 
a concupiscência humana (2 Tm 4-3). 
Propaga-se um “evangelho” em que a 
salvação do homem ocorre por meio de 
uma reforma social com relativização 
do pecado, da moral e da fé bíblica (Gl 
1.7-10).” Assim, o termo “progressista" 
refere-se às teorias que se distanciam 
do cristianismo bíblico, em especial 
da deturpação das doutrinas e dos 
valores cristãos.

(Adaptado de BA PTISTA , D ouglas. A Igreja  
d e Cristo  e  o Im pério do M al: Com o viver 
n e ste m undo dom inado p e lo  esp irito  da 
Babilônia. Rio d e Janeiro: CPAD, 2023. p. 35).

II -  VISÃO BÍBLICA SOBRE A
VERDADE
1. Autoridade das Escrituras, A Bíblia 

é a Palavra de Deus, inspirada pelo 
Espírito Santo, e útil para ensinar, re- 
darguir, corrigir e instruir (2 Tm 3.16). Sua 
autoridade não está sujeita à cultura, 
às modas ou às filosofias humanas. Ela 
permanece firme para sempre (Is 40.8). 
Jesus mesmo afirmou: “A tua palavra 
é a verdade" (Jo 1717). Ele jam ais rela- 
tivizou a Escritura, mas a cumpriu em 
cada detalhe. Negar a autoridade das 
Escrituras é colocar em risco a própria 
salvação, pois é por meio da Palavra que 
conhecemos o Evangelho (Rm 10.17). 
A Bíblia não é um livro que pode ser 
reescrito conforme nossas emoções. 
Ela é a revelação objetiva de Deus ao 
homem. A Bíblia não contém a Palavra 
de Deus. Ela é a inerrante, infalível e 
imutável Palavra de Deus.

2, Cristo no centro. O Evangelho 
tem em seu centro a pessoa de Jesus 
Cristo. Ele é o Filho de Deus encarna­
do, que morreu por nossos pecados e 
ressuscitou ao terceiro dia. Qualquer 
teologia que retire Cristo de sua cen- 
tralidade perde o seu propósito. A fé 
cristã não gira em torno do moralismo 
nem se resume a causas sociais, mas 
envolve a reconciliação entre Deus e 
o homem por meio de Cristo. Como 
Paulo declara: “Já estou crucificado com 
Cristo... e a vida que agora vivo... vivo-a 
na fé do Filho de Deus” (Gl 2,20). Cristo 
não veio para satisfazer as expectativas 
humanas, mas para cumprir o propó­
sito eterno do Pai. Ele nos cham a ao
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arrependimento, não à autoafirmação. 
A Teologia Progressista tende a fazer 
de Jesus um mestre ético, ignorando 
seu senhorio e sua obra redentora.

3. História da Igreja. Desde os pri­
meiros séculos, a Igreja tem preservado 
a fé por meio de credos, concílios e 
confissões. Esses docum entos não 
substituem a Bíblia, mas refletem seu 
ensino fiel em resposta aos erros que 
surgiram ao longo dos tempos. O Credo 
de Niceia, por exemplo, reafirmou a 
divindade de Cristo diante da heresia 
ariana. O Credo Atanasiano protegeu a 
doutrina da Trindade. Os Reformadores 
reafirmaram a suficiência da Escritura e 
a centralidade de Cristo. Todos esses 
marcos são essenciais.

SUBSÍDIO &
Professor(a), explique aos alunos 

que os adeptos da Teologia Progres­
sista buscam  ju stificar suas teorias 
questionando o principal fundamento 
da fé cristã que é a autoridade bíblica, 
além de desconstruira moral cristã e 
corromper a fé bíblica de dentro da 
igreja evangélica, trazendo p ensa­
mentos do “mundo" deles para inter­
pretara Bíblia. Diferente desse grupo, 
destaque para os alunos como deve 
ser as pressuposições do intérprete 
e do teólogo pentecostal no tocante 
à autoridade bíblica: "é importante 
examinarmos o que nós, intérpretes, 
trazemos de nosso mundo, e acres­
centamos ao texto (pressuposições). 
Primeiro: tenhamos um compromisso 
com a inspiração verbal e plenária, Os 
m étodos supra d elin ead o s devem  
afirmar esse ponto de vista, Prestemos 
atenção a todo o conselho de Deus, 
e evitemos a ênfase exagerada num

só tema ou texto. Doutra forma, surge 
um cânon dentro de um cânon, que 
é outro erro grave. É que, na prática, 
traçamos um círculo dentro do círculo 
maior (a Bíblia), e dizemos, na prática, 
que essa parte assim delineada é mais 
inspirada do que 0 resto. Se derivarmos 
a teologia só de uma parte selecionada 
da Bíblia, acontecerá a mesma coisa.

É importante, portanto, que o pen­
tecostal tenha uma base e um ponto 
de referência realm ente b íb lico s e 
pentecostais. Primeiro: deve crer no 
mundo sobrenatural, especialmente em 
Deus, que opera de forma poderosa e 
revela-se na história. [...] O pentecostal 
não é materialista nem racionalista, mas 
reconhece a realidade da dimensão 
sobrenatural.

Em seg u n d o  lugar, o ponto de 
referência do pentecostal deve ser a 
revelação que Deus fez de si mesmo. 
O pentecostal acredita ser a Bíblia a 
forma autorizada de revelação que, 
d evidam ente interpretada, afirm a, 
confirma, orienta e dá testemunho da 
atividade de Deus neste mundo. Mas 
o conhecim ento racional das Escri­
turas, que não é o simples fato de se 
decorá-las, não substitui a experiência 
pessoal da regeneração e do batismo 
no Espírito Santo, com todas as ativi­
dades de testemunho e de edificação 
que o Espírito coloca diante de nós."

(HORTON, Stanley  M. Teologia Sistem ática: 
Um a persp ectiva p en teco stal 28 a im p res­
são. Rio de Janeiro: CPA D. 2023. pp. 61-62).

III -  C O N S E Q U Ê N C IA S  PA RA A
FÉ C R IS T Ã  E A  IG R E JA
l. Confusão doutrinária. Quando 

as doutrinas são tratadas como meras 
opiniões, a fé cristã torna-se subjetiva e
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individualista. Cada um passa a "crer no 
que quiser”, gerando um ambiente de 
insegurança espiritual e falta de unidade. 
O resultado são igrejas frágeis, que não 
resistem às crises ou às tentações do 
mundo. A fé que salva é aquela que 
está firmada sobre a verdade imutável 
de Deus, não sobre idéias passageiras. 
Como disse Jesus: Todo aquele, pois, 
que escuta estas minhas palavras e as 
pratica, assem e lh á-lo -e i ao homem 
prudente, que edificou a sua casa sobre 
a rocha” (Mt 7.24).

A confusão doutrinária abre portas 
para heresias e enganos. A solução 
está no ensino fiel da Palavra, no ensino 
bíblico sólido a partir do púlpito da 
igreja e na valorização da teoLogia sadia.

2. Justiça sem salvação. A ação so­
cial é parte da missão da igreja, mas não 
pode substituir a pregação do evange­
lho. A Teologia Progressista, muitas ve­
zes, enfatiza o fazer, sem promover um 
chamado ao arrependimento. Todavia, 
o maior problema do ser humano não 
é a pobreza material, e sim o pecado. 
Jesus curou, alimentou e libertou, mas 
sem pre com o objetivo de anunciar 
o Reino de Deus. Sem  Evangelho, a 
obra sociaL é incompLeta: “Pois que 
aproveitaria ao homem ganhar todo o 
mundo e perder a sua alma?" (Mc 8.36). 
Devemos, portanto, fazer o bem, mas 
nunca nos esquecer de que a maior 
necessidade do ser humano é nascer 
de novo (Jo 3.3). A salvação é o maior 
presente que podemos compartilhar.

3. Cham ado à fidelidade. Em um 
tempo de tantas vozes e pressões cul­
turais, a Igreja é chamada a ser uma voz 
fiel à verdade como sal da terra e luz do 
mundo (Mt 5.13-14), Isso não significa

ser rude ou inflexível, mas manter-se 
firme no essencial da fé, como fizeram 
os profetas, os apóstolos e os pais da 
igreja. A fidelidade doutrinária é um ato 
de amor a Deus e às pessoas. Amar é 
dizer a verdade, mesmo quando ela 
é difícil. Como disse Paulo: “pregues a 
palavra, instes a tempo e fora de tempo, 
redarguas, repreendas, exortes" (2 Tm 4.2).

Busquemos formas relevantes de 
comunicar a verdade, mas sem com­
prometer seu conteúdo. A Igreja do 
Senhor é coluna e firmeza da verdade 
(1 Tm 3.15). A fidelidade doutrinária da 
igreja hoje garantirá um legado seguro 
para as futuras gerações.

SUBSÍDIO ô
Professor(a), seus alunos precisam 

ser orientados de que “a Palavra de 
Deus não deve ser misturada ou diluída 
em idéias, opiniões ou especulações 
humanas encontradas na filosofia do 
mundo, na psicologia m al orientada, 
nas falsas religiões e nas práticas de­
moníacas. A verdade revelada de Deus 
-  sem que nada lhe seja acrescentado 
ou removido -  é plenamente adequada 
para satisfazer as necessidades espiri­
tuais das pessoas. Os que ensinam que 
é preciso acrescentar algo à verdade 
bíblica para satisfazer a nossa vida são 
mentirosos (cf. Ap 22.18; veja 2Pe 1.3, 
nota).' Reforce que 'se a mensagem  
que proclamamos hoje parece estar 
incompleta ou ser ineficaz de alguma 
maneira, é porque a nossa mensagem 
é menos que o Evangelho -  as 'boas- 
-novas' e verdadeira m ensagem  de 
Cristo -  revelado na Bíblia.'

(Bibtia d e Estudo Pentecostat para Jovens. 
Rio d e Janeiro: CPA D, 2023 . p. 8 0 0 .1800).
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©  CONCLUSÃO
Vimos que a Teologia Progressista 
tende a subordinar a verdade bíblica ao 
relativismo de nossa época, minando 
a mensagem central do Evangelho, A 
fé cristã verdadeira não nega a reali­
dade do pecado e do juízo, mas confia 
no poder da cruz de Cristo. Portanto, 
devemos permanecer vigilantes, ensi­
nando toda a Escritura e encorajando 
a fidelidade a Deus, sem permitir que 
modismos humanos passem a redefinir 
o conteúdo de nossa pregação, Que 
voltemos sempre às Escrituras, com 
humildade, fé e coragem.

ESTANTE DO PROFESSOR
HORTON. Stanley M, Teologia Siste­
mática: Um a Perspectiva Pentecostal. 
28a impr. Rio de Janeiro: CPAD, 2023.

©  HORA DA REVISÃO
1. O que é a Teologia Progressista?

Corrente de pensamento que tenta 
adaptar a fé cristã às idéias da cultura 
moderna,

2. Q ual é o maior problem a dessa 
teologia?
Ela distorce o Evangelho de Cristo e 
enfraquece a autoridade da Palavra 
de Deus,

ANOTAÇÕES
3, De acordo com a Lição, a fé cristã 

envolve o quê?
A fé cristã não gira em torno do 
moralismo nem se resume a causas 
sociais, mas envolve a reconciliação 
entre Deus e o homem por meio 
de Cristo.

4, Com base na Lição, qual é a fé que 
salva?
A fé que salva é aquela que está 
firmada sobre a verdade imutável de 
Deus, não sobre idéias passageiras.

5. O que garantirá um legado seguro 
para as futuras gerações?
A fidelidade doutrinária da igreja hoje.
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A FALACIA DO 
HUMANISMO

T E X T O  PR IN C IP A L

"Confia no Senhor de todo o 
teu coração, e não te estribes 
no teu próprio entendim ento. 

Reconhece-o em todos os teus 
cam inhos, e ele endireitará as 

tuas veredas." (Pv 3.5,6)

R ESU M O  DA LIÇÃO

O  Hum anism o secular é uma 
filosofia falha por exaltar a razão 
humana e rejeitar a dependência 

de Deus, conduzindo ao 
relativismo moral e ao 

vazio existencial.

LEITURA SEMANAL 

SEG U N D A -Jr 17.5
A autossuficiência humana 

contraria os princípios bíblicos 
TERÇA -  Pv 14.12 

O s caminhos enganosos
QUARTA -  l  Co 1.25
A "loucura de Deus"
QUINTA -  Rm 1.21

O  problema de não glorificar a Deus 
SEXTA -  Rm 3,23 

Todo ser humano é pecador 
SÁBADO -  Mt 5.16

Por meio do salvo, a luz de 
Jesus brilha no mundo
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\/------------------------------------------------------------
OBJETIVOS
• APONTAR os princípios do Humanismo;

■  APRESENTAR a visão cristã do ser humano, destacando a sua depen­
dência divina;

• MOSTRAR as consequências do Humanismo.
V -  ^

IN TER A Ç Ã O
Professorta), a tição desta semana trata de um tema que está dominando o 

pensamento moderno e influenciando o modo como muitas pessoas, inclusive 
cristãos, enxergam a vida, os relacionamentos e o seu propósito: estamos falando 
do Humanismo secular. Será que seus alunos sabem o que é isso? infelizmente 
nas escolas, nas universidades, nas redes sociais e na mídia eles podem ser bom­
bardeados com a ideía de que o ser humano é o centro de tudo, que não precisa 
de Deus e que pode encontrar, por si mesmo, a solução para todos os problemas 
da vida por meio da ciência, da razão, da educação ou das emoções, Mas será 
que isso está certo à luz da Bíblia? Será que o homem realmente é suficiente 
sem Deus? Devemos confrontar esse pensamento e mostrar o contraste entre o 
Humanismo e a verdadeira fé cristã aos nossos alunos,

O R IE N TA Ç ÃO  PEDAGÓ GICA
Professor(a), divida a classe em 3 grupos. Depois que já  estiverem formados, 

entregue a cada grupo uma das questões abaixo. Cada grupo terá três minutos, 
no máximo, para discutir seu tema e dois minutos para expor sua opinião à classe.

1. Você já  percebeu idéias humanistas em músicas, séries ou redes sociais?
2. Quais perigos existem em confiar apenas na própria razão ou sentimentos?
3. Como podemos manter Deus no centro das nossas decisões, mesmo em 

uma sociedade tão centrada no "eu"?
Explique aos alunos que letras que dizem “acredite em você", “você é suficiente”, 

“siga seu coração”, como se o ser humano fosse o centro e a fonte de tudo, é um 
exemplo de idéias humanistas. Podemos errar gravemente quando confiamos 
em nossos sentimentos pois eles são instáveis e enganosos (Jr 17.9). e a razão 
humana é limitada. O que parece certo aos nossos olhos pode levar à destruição 
(Pv 14.12). Quando nos guiamos só por sentimentos ou lógica humana, corremos 
o risco de desobedecer a Deus e cair em pecado.

Conclua o debate explicando que embora vivamos em uma sociedade que 
valoriza o ser humano, sua razão, emoções e capacidades como medida de to­
das as coisas, o que acaba afastando ainda mais o homem de Deus, nós cristãos 
devemos andar na contramão dessas filosofias e seguir o cristianismo bíblico que 
ensina que Deus é o Criador, Sustentador e Senhor de todas as coisas, e que o 
homem só encontra sentido na vida quando está em Deus.
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TEXTO BÍBLICO

Gênesis 11.4; 1  Coríntios 1 .19 -2 1 

Gênesis 11

4 E disseram: Eia, edifiquemos nós uma 
cidade e uma torre cujo cume toque 
nos céus e façamo-nos um nome, para 
que não sejamos espalhados sobre a 
face de toda a terra.

1  Coríntios 1

19 Porque está escrito: Destruirei a sabedo­

ria dos sábios e aniquilarei a inteligência 
dos inteligentes.

20 Onde está o sábio? Onde está o escriba? 
Onde está o inquiridor deste século? 
Porventura, não tornou Deus louca a 
sabedoria deste mundo?

21 Visto como, na sabedoria de Deus, o 
mundo não conheceu a Deus pela sua 
sabedoria, aprouve a Deus salvar os 
crentes pela loucura da pregação.

INTRODUÇÃO
0  Humanismo secular coloca o ser 

humano no centro, confiando na razão 
e nas capacidades humanas para so­
lucionar problemas, sem considerar a 
existência ou autoridade de Deus. Em 
sua forma moderna, ele sugere que 
o homem é o criador de seu próprio 
destino. Nesta lição, analisam os por 
que o Hum anism o é falho do ponto 
de vista bíbLico e de que maneira ele 
contrasta com a visão cristã do ser 
humano e de seu propósito.

1 -  PRINCÍPIOS DO HUMANISMO
1. Autossuficiência humana. A fi­

losofia do Humanismo começou com 
Satanás e é uma expressão da sua 
mentira de que o homem pode ser igual 
a Deus (Gn 3.5). O Humanismo proclama 
que o homem pode, por si só, alcançar 
paz, progresso e bem-estar, acreditando 
que o avanço da ciência, da tecnologia 
e da educação poderão resolver todos 
os males da humanidade, sem precisar 
recorrer ao Criador. No entanto, apesar 
de todos os esforços, o ser humano 
continua enfrentando guerras, injustiças 
e crises morais profundas.

A Bíblia, ao contrário, mostra que a 
autossuficiência humana é uma ilusão. Em 
Jeremias 175. lemos: "Maldito o homem 
que confia no homem, e faz da carne o 
seu braço, e aparta o seu coração do 
Senhor." A confiança em si mesmo é sinal 
de orguLho e afastamento de Deus, o que 
sempre levará o homem à ruína. A história 
da humanidade é um testemunho das 
limitações desta autossuficiência, em 
que vimos grandes impérios caírem, 
ideologias humanas falharem e líderes 
decepcionarem. Isso mostra que o ho­
mem, mesmo com boa intenção, não 
tem o controle absoluto sobre todas as 
coisas. Só Deus é soberano, e somente 
Ele tem o domínio completo sobre a 
história e os acontecimentos do mundo 
(Sl 103.19). Por isso, nossa confiança deve 
estar sempre nEle.

2. Exaltação da razão. A mente hu­
mana é um presente de Deus, mas o 
Humanismo a transforma em um ídolo. 
A razão passa a ser a medida de todas 
as coisas, e tudo o que não pode ser 
racionalmente explicado é descartado. 
Com isso rejeitam os milagres, d es­
prezam a fé e até mesmo a revelação 
divina, considerando a Bíblia um livro 
ultrapassado.
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3 .0  pecado introduziu uma ruptura na 
relação do homem com Deus, consigo 
mesmo e com o próximo. O Humanismo 
ignora esse problema fundamental, 
acreditando que a humanidade pode 
se aperfeiçoar moralmente sem inter­
venção divina. Mas a Bíblia declara que 
“todos pecaram e destituídos estão da 
glória de Deus" (Rm 3.23).

Essa condição caída exige reden­
ção, e não apenas reforma com por- 
tamental. Por mais que a educação 
e a ética sejam importantes, não têm 
poder de regenerar o coração humano. 
Somente o Espírito Santo pode operar 
essa transformação por meio do Novo 
Nascimento. Portanto, a visão bíblica é 
equilibrada: reconhece o valor do ser 
humano, mas também sua profunda 
necessidade de salvação. O cristão deve 
amaro próximo, mas apontando sempre 
para 0 único que pode restaurar com­
pletamente o homem — Jesus Cristo.

2. Dependência de Deus. A razão hu­
mana tem seu lugar, pois recebemos de 
Deus a capacidade de pensar e refletir 
Todavia, nossa mente é limitada. Paulo 
escreveu que “a loucura de Deus é mais 
sábia do que os homens" (1 Co 1.25). Isso 
nos lembra de que todo entendimento 
verdadeiro com eça com o temor do 
Senhor (Pv 1.7). Jesus é a sabedoria de 
Deus encarnada (1 Co 1.30), e fora dEle 
a humanidade permanece nas trevas. 
Ter dependência de Deus não é sinal 
de fraqueza, mas de sabedoria, porque 
quem se apoia em sua própria razão 
inevitavelmente tropeçará.

É por isso que, como Igreja, precisa­
mos ensinar e viver essa dependência 
do Senhor. Num mundo que prega a 
autonomia, o povo de Deus deve mostrar 
que a vida plena é fruto da total entrega

a Deus e da confiança constante em 
sua direção divina.

3. C h a m a d o  ao serviço. O cristianis­
mo não desvaloriza o ser humano, mas 
orienta seu valor para o serviço. Somos 
criados com dons e capacidades, não 
para nossa própria glória, mas para 
glorificar a Deus e edificar o próximo (1 
Pe 4,10,11). O Humanismo ensina que o 
homem deve buscar sua autorrealização, 
mas o Evangelho ensina que o caminho 
da verdadeira realização está em servir. 
Jesus mesmo afirmou que “e qualquer 
que, entre vós, quiser ser o primeiro, que 
seja vosso servo” (Mt 20.27).

Isso muda nossa perspectiva sobre 
sucesso e propósito. A vida não é sobre 
o que conquistamos para nós, mas sobre 
como usamos nossas vidas para refletir 
o amor de Deus. O trabalho, a família, a 
vocação — tudo deve estar a serviço do 
Reino. A Igreja precisa recuperar esse 
ensino e formar discípulos que compre­
endam que servir é um privilégio. Cada 
crente é chamado a usar sua vida como 
instrumento de bênção, apontando para 
Cristo em tudo o que faz.

SUBSÍDIO ©
Professor(a), diga aos alunos que 

“Paulo nos adverte a estar em guarda 
contra todas as filosofias, religiões e 
tradições que enfatizam que os seres 
humanos funcionam de forma inde­
pendente de Deus e de sua revelação 
escrita, como encontrada na Bíblia. Hoje, 
uma das maiores am eaças filosóficas 
ao verdadeiro cristianismo baseado na 
Bíblia é o 'humanismo secular’. (O hu­
manismo é um sistema de pensamento 
com base nos valores, características e 
comportamentos que são considerados 
melhores em seres humanos, em vez de
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qualquer autoridade sobrenatural.) Isto 
se tornou a filosofia subjacente (isto é, 
ideia, visão de mundo, crença, sistema 
de valores, modo de vida) e a religião 
aceita na maior parte da educação, do 
governo, e da sociedade secular (isto 
é, mundana, não espiritual). É também 
o ponto de vista no qual a maioria das 
notícias e meios de entretenimento em 
todo o mundo estão fundamentados.

(1) O que a filosofia do humanismo 
ensina? (a) Ela ensina que a humanidade, 
o universo e tudo o que existe consiste 
apenas de matéria e energia moldadas 
em sua forma atual por forças físicas 
naturais e do acaso impessoal, (b) Ela 
ensina que os seres humanos não foram 
criados por um Deus pessoal, mas são 
o produto de um processo aleatório 
da evolução (o processo teórico que 
propõe com o todas as esp écies se 
desenvolveram a partir de formas ante­
riores e menos complexas de vida como 
resultado de alterações no material 
genético), (c) Ela rejeita a crença em um 
Deus pessoal, todo-poderoso e infinito 
(isto é, sem começo ou fim) e nega que 
a Bíblia é a revelação inspirada de Deus 
para a raça humana, (d) Afirma que o 
conhecimento não existe à parte das 
descobertas humanas e que a razão 
humana determina a ética apropriada 
(isto é, princípios morais, valores, normas) 
da sociedade, isto faz dos seres huma­
nos a autoridade máxima, (e) Procura 
m odificar ou m elhorar o com porta­
mento humano através da educação, 
de políticas econômicas, organização, 
redistribuição de recursos, psicologia 
moderna ou sabedoria humana, (f) Ela 
ensina que os padrões morais não são 
absolutos (isto é, verdadeiros e válidos 
para todas as pessoas, em todas as

situações e em todos os tempos), mas 
que são relativos (isto é, dependem das 
próprias crenças e circunstâncias de 
uma pessoa). Os padrões de compor­
tamento são determinados pelo que faz 
as pessoas felizes, lhes dão prazer ou 
pelo que é bom para a sociedade de 
acordo com os objetivos estabelecidos 
pelos seus líderes. Como resultado, os 
valores bíblicos e morais (isto é, padrões 
de certo e errado, verdade e falsidade) 
são rejeitados, (g) Ela considera a au- 
torrealização, a satisfação e o prazer 
humanos como o maior bem na vida. 
(h) Sustenta que as pessoas devem 
aprender a lidar com a morte e com as 
dificuldades da vida sem crer em Deus 
ou depender dele.

(2) A filosofia do humanismo come­
çou com Satanás e é uma expressão 
da mentira dele, a qual diz que os seres 
humanos podem ser como Deus (Gn 
3.5). A Bíblia identifica os humanistas 
com o aqueles que 'mudaram a ver­
dade de Deus em mentira e honraram 
e serviram mais a criatura do que o 
Criador' (Rm 1.25)."

(Bíblia d e Estudo P entecostal para Jovens. 
Rio d e Janeiro: CPA D. 2023, pp. 16 /2-73 ).

III -  CONSEQUÊNCIAS DO HU­
MANISMO
1. Vazio de sentido. Sem  Deus, a 

existência perde seu eixo. Quando tira­
mos Deus do centro das nossas vidas, 
tudo fica sem sentido (Rm 11.36). Muitos, 
mesmo com sucesso e reconhecimento, 
sentem um profundo vazio. O Humanismo 
promete autonomia, mas oferece solidão 
e desorientação espiritual. O homem foi 
feito para Deus, e sem Ele, todo esforço 
é vão. A Bíblia mostra que o sentido da 
vida está em conhecer a Deus Uo 17.3).
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Quando o ser humano ignora seu 
Criador, ele perde sua identidade, pois 
foi feito para ter um relacionamento 
com o Senhor. 0  vazio existencial é o 
eco da aLma que perdeu seu referen­
cial. Além disso, o sofrimento se torna 
insuportável quando não há uma pers­
pectiva eterna (Rm 8.18). A fé oferece 
consolo, propósito no meio das dores 
e esperança além da morte (1 Pe 1.3). 
O Humanismo, por outro lado, silencia 
diante da angústia e da finitude.

2, Relativismo moral. Vivemos dias 
em que muitos rejeitam a ideia de uma 
verdade absoluta. Sem  ela, cada um 
passa a definir o que é certo e errado 
de acordo com as suas próprias con­
vicções. Isso gera confusão ética e 
promove uma cultura em que tudo é 
permitido, desde que satisfaça o indiví­
duo. Mas será que isso agrada a Deus? O 
resultado é uma sociedade moralmente 
fragmentada e espiritualmente doente. 
O Humanismo não oferece base sólida 
para valores objetivos. Se o homem é 
o padrão, então os padrões mudam 
com o tempo, as culturas e os desejos. 
Isso abre espaço para que injustiças e 
abusos sejam tolerados sob a desculpa 
da liberdade pessoal.

A Bíblia, por outro lado, apresenta 
princípios morais imutáveis, que refletem 
o caráter de Deus (Is 40.8). Esses valores 
protegem a dignidade humana, orien­
tam as relações e mantêm a sociedade 
em ordem. Sem eles, reina o caos com 
desordem e sofrimento. A igreja deve 
ser luz (Mt 5.13,14) em meio às trevas 
morais, afirmando com clareza e graça 
os valores do Reino. Isso exige coragem, 
mas também compaixão, pois muitos 
estão confusos e carecem da verdade 
libertadora do Evangelho (Jo 8.32).

3, Igreja em missão. Em face ao 
avanço do Humanismo, a Igreja não pode 
se calar. A nossa missão é proclamar que 
o homem não é o centro do universo, 
mas que sua verdadeira grandeza está 
em ser amado por Deus e reconciliado 
com Ele por meio de Jesus (Rm 11.36).

A identidade humana não se en­
contra em conquistas, mas em Cristo. 
A igreja precisa formar discípulos que 
compreendam essa verdade e vivam 
de modo contracultural, na contramão 
do sistema deste mundo e apontando 
para a glória de Deus em cada área da 
vida. Isso incluí ensinar uma cosmovisão 
bíblica, discipularas novas gerações e 
engajar-se na sociedade com compai­
xão e firmeza doutrinária. O Evangelho 
é a resposta aos dilemas do coração 
humano, e a Igreja é quem carrega 
essa mensagem. A missão da Igreja é 
lembrar ao mundo de que a verdadeira 
esperança não está na humanidade, na 
ciência ou na política, mas em Deus (Cl 
1.27). Somente em Cristo encontramos 
salvação, direção e sentido para viver.

SUBSÍDIO O
"Todos os líderes, pastores e pais 

cristãos devem fazer absolutamente o 
melhor que puderem para proteger da 
doutrinação humanista os seus filhos, 
filhas e outras pessoas que porventura 
estejam sob os seus cuidados. Ao fazer 
isso, e les devem  expor os erros do 
humanismo e incutir-lhes um desprezo 
santo pela sua influência destrutiva. Ao 
mesmo tempo, devem instruir seus filhos 
claramente na verdade da revelação de 
Deus como encontrada na Bíblia (Rm 
1.20-32; 2 C 0 10.4-5; 2Tm 3.1-10; Jd 4-20).'

(Bíblia d e Estudo P entecostal para Jovens. 
Rio d e Janeiro: CPA D. 2023, p. 1673).
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©  CONCLUSÃO
Nesta lição, vimos que o Humanismo 
é uma falácia ao ignorar a verdade 
bíblica sobre nossa condição caída 
e a necessidade de Deus. A fé cristã 
afirma que somos valiosos aos olhos 
de Deus, mas somente encontramos 
propósito e redenção em Cristo. De­
vemos permanecer vigilantes e fiéis, 
usando nossos talentos para glorificar 
a Deus e lembrar aos outros que só em 
Cristo reside a verdadeira esperança 
para a humanidade. A Igreja, portanto, 
é chamada a ser um farol de verdade 
e graça em um mundo centrado no 
homem, mas carente de Deus,

ANOTAÇÕES

ESTANTE DO PROFESSOR
BAPTISTA, Douglas. A Igreja de Cristo 
e o Império do Mal: Como viver neste 

mundo dominado pelo espirito da 
Babilônia. Rio de Janeiro: CPAD, 2023.

©  HORA DA REVISÃO
1. O que o Humanismo proclama?

O Humanismo proclama que o ho­
mem pode, por si só, alcançar paz, 
progresso e bem-estar, acreditando 
que o avanço da ciência, da tecno­
logia e da educação poderá resolver 
todos os males da humanidade, sem 
precisar recorrer ao Criador.

2. Em quem está a verdadeira sabe­
doria?
A verdadeira sabedoria está em Cristo.

3. Em que o pecado introduziu uma 
ruptura?
O pecado introduziu uma ruptura 
na relação do homem com Deus, 
consigo mesmo e com o próximo.

4. Em que está o sentido da vida?
A Bíblia mostra que o sentido da vida 
está em conhecer a Deus (Jo 173).

5. Como a Igreja deve responder ao 
avanço do Humanismo?
Em face ao avanço do Humanismo, 
a Igreja não pode se calar. A nossa 
missão é proclamar que o homem 
não é 0 centro do universo, mas que 
sua verdadeira grandeza está em ser 
amado por Deus e reconciliado com 
Ele por meio de Jesus (Rm 11.36).
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A FALACIA DA TEORIA 
DARWINIANA

T E X T O  P R IN C IP A L

"Todas as coisas foram feitas 
por ele, e sem ele nada do que 

foi feito se fez." (Jo 1.3)

R E S U M O  D A LIÇÃO

A teoria darwiniana, ao excluir 
Deus da criação, contradiz a 
revelação bíblica, que afirma 

que todas as coisas foram criadas 
intencionalmente por um 

Criador, soberano.

LEITURA SEMANAL

SEG U N D A -G n 1.1
Deus é o Criador de todas as coisas 

TERÇA -  Gn 1.24,25 
O s seres foram criados conform e 

suas esp écies  
QUARTA -  Êx 20.11 

A  criação foi um ato direto 
e rápido de D eus 
Q U IN T A -S l 33-6  

A  ordem  soberana de D eus 
S E X T A -Is  4518 

D eus é o C riad o r com  
propósito e ordem  
SÁBADO -  Sl 19.1 

A  natureza fala
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/ -------------------------------------------—
OBJETIVOS
• ELENCAR os princípios da teoria darwiniana;

• MOSTRAR a visão bíblica da criação;

V
• APONTAR as consequências da secularização da ciência.

\

/

INTERAÇAO
Professor(a), vivemos em uma época em que seus alunos, como já  vimos, 

têm sido bombardeados por muitas idéias que tentam tirar Deus do centro de 
tudo, inclusive da própria criação da vida. Uma das idéias mais populares nesse 
sentido é a teoria da evolução darwiniana, a qual ensina que todas as formas 
de vida surgiram de um processo baseado em mutações aleatórias e seleção 
natural. É fundamental que seus alunos saibam que a vida não surgiu do acaso. 
Tudo o que existe foi feito pelas mãos do Criador. Nesta lição eles aprenderão, à 
luz das Escrituras, por que essa teoria, que exclui Deus, é um engano perigoso, 
pois a criação revela a existência do Criador, e que nós somos resultado de um 
plano divino, não de um acidente cósmico ou um processo aleatório e impessoal 
proposto pela teoria da evolução.

ORIENTAÇÃO PEDAGÓGICA
Professor(a), reproduza o quadro abaixo e utilize-o para levar os alunos a 

compararem e discutirem as diferenças fundamentais entre a cosmovisão bí­
blica da criação e a visão naturalista da evolução darwiniana, desenvolvendo o 
pensamento crítico e o fortalecimento da fé. Após fazer a comparação, pergunte 
aos alunos qual dessas visões dá sentido à existência humana; o que essas idéias 
dizem sobre o valor da vida; qual dessas visões traz mais esperança e propósito?

Grupo 1 A visão bíblica da criação diz que.. Grupo x  A visão darwiniana da evolução 
diz que..

Deus criou todas as coisas com propósito 
e intenção.

0 universo surgiu por acaso, sem plane­
jamento.

A Bíblia é suficiente para nos explicar a 
origem da vida.

A vida humana evoluiu a partir de formas 
mais simples por milhões de anos.

A verdadeira ciência não contradiz a fé. 
0 problema está nas interpretações que 
excluem Deus. A  Biblia adverte contra 
“falsas ciências” -  idéias que se opõem à 
verdade revelada.

Ciência e fé são incompatíveis.
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TEXTO BÍBLICO

no sétimo dia de toda a sua obra, que 
tinha feito.

Gênesis 1,24,25; 2 .1 -5 7  

Gênesis 1

24 E disse Deus: Produza a terra alma 
vivente conforme a sua espécie; gado, 
e répteis, e bestas-feras da terra con­
forme a sua espécie. E assim foi.

25 E fez Deus as bestas-feras da terra 
conforme a sua espécie, e o gado 
conforme a sua espécie, e todo o réptil 
da terra conforme a sua espécie. E viu 
Deus que era bom.

Gênesis 2

1 Assim, os céus, e a terra, e todo o seu 
exército foram acabados.

2 E, havendo Deus acabado no dia sétimo 
a sua obra, que tinha feito, descansou

3 E abençoou Deus o dia sétimo e o 
santificou; porque nele descansou de 
toda a sua obra. que Deus criara e fizera.

4 Estas são as origens dos céus e da terra, 
quando foram criados; no dia em que 
o Senhor Deus fez a terra e os céus.

5 Toda planta do campo ainda não estava 
na terra, e toda erva do campo ainda não 
brotava; porque ainda o Senhor Deus 
não tinha feito chover sobre a terra, e 
não havia homem para lavrar a terra,

7 E formou o Senhor Deus o homem 
do pó da terra e soprou em seus narizes 
o fôlego da vida; e o homem foi feito 
alma vivente.

INTRODUÇÃO
A teoria darwiniana da evolução 

tornou-se para muitos uma filosofia que 
exclui a necessidade de um Criador. Ela 
defende que as espécies surgem e se 
transformam ao longo do tempo por 
meio da seleção natural e de mutações 
aleatórias. Nesta lição, analisamos por 
que a interpretação darwiniana estrita 
da evolução é considerada falaciosa 
no contexto cristão e como essa visão 
se confronta com a revelação biblica, 
tornando-se incompatível com a fé cristã.

I-PRINCÍPIOS DA TEORIA
DARWINIANA
1. Origem por acaso. A teoria dar­

winiana sustenta que a vida surgiu de 
forma espontânea a partir de elem en­
tos químicos simples, sem qualquer 
direcionamento ou intenção. A seleção 
natural e as mutações aleatórias são 
vistas como os principais mecanismos

pelos quais os organismos se adaptam 
e evoluem ao longo do tempo. Esse 
modelo exclui qualquer envolvimento 
direto de um Criador, promovendo uma 
visão puramente materialista da vida,

2, Ausência de design. A teoria dar­
winiana clássica argumenta que a com­
plexidade dos organismos é resultado 
da acumulação de pequenas mudanças 
ao longo do tempo, sem a necessidade 
de um Criador, de um design inteligente. 
Assim, estruturas altamente complexas, 
como o olho humano, seriam apenas 
o resultado de mutações selecionadas 
por sua utilidade ao longo de milhões 
de anos. Essa teoria nega a ação direta 
de Deus na criação, contrariando o que 
a Bíblia revela.

Na perspectiva cristã, o mundo 
revela a glória de Deus por meio de 
sua ordem, beleza e harmonia (Sl 19.1; 
Rm 1.20). A criação não é resultado do 
acaso, mas sim de um plano inteligente e 
amoroso de Deus. Negar o design divino
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é rejeitaras marcas do Criador impressas 
em toda a natureza, obscurecendo a 
verdade espiritual revelada por Deus 
tanto na criação quanto nas Escrituras.

3, Im p licaçõ e s ateístas. Muitos 
que adotam a teoria darwiniana como 
explicação total da vida concluem que 
não há espaço para Deus na explicação 
da origem da vida. Se tudo pode ser 
explicado por forças naturais, então a fé, 
a moralidade e o propósito tornam-se 
irrelevantes ou produtos da evolução 
cultural e biológica. Isso conduz inevita­
velmente ao naturalismo filosófico, que 
sustenta que só a matéria existe e que 
não há realidade espiritual. A exclusão 
de Deus do discurso científico e cultural 
leva à erosão dos valores absolutos, da 
responsabilidade moral e da dignidade 
humana. O Darwinismo, quando trans­
formado em filosofia de vida, torna-se 
um pilar do Secularismo.

A fé cristã, por outro lado, afirma que 
Deus é o fundamento de toda realidade 
e que o mundo criado não pode ser 
corretamente compreendido sem Ele 
(Cl 1.16,17). O Darwinismo ateísta não é 
apenas uma teoria cientifica, mas uma 
cosmovisão que precisa ser discernida e 
rechaçada à luz da Bíblia. A Igreja deve 
resistir à tentativa de remover Deus da 
origem e do propósito da vida, mantendo 
firme o testemunho da criação divina.

SUBSÍDIO %
Professor(a), seus alunos são cons­

tantemente bombardeados nas escolas 
ou universidades com idéias humanas 
ateístas contrárias à fé cristã. Neste 
tópico, promova um debate para abrir 
a mente dos seus alunos para esta es­
tratégica maligna que visa tirar o nosso 
Deus do centro de todas as coisas.

Pergunte a eles "Onde está a evidência 
de que a seleção natural tem o poder 
de criar a amplíssima diversidade de 
seres vivos na terra? Onde vemos esse 
poder criativo em ação? Com certeza, 
não é nos exemplos comuns citados em 
livros didáticos de biologia.” Em seguida 
narre este exemplo: "Certo professor 
da Universidade do Estado de Kansas 
publicou uma carta na prestigiosa revista 
Nature, declarando: 'Mesmo que todos os 
dados indiquem um designer inteligente, 
tal hipótese é excluída da ciência porque 
não é naturalista', Façamos uma pausa 
para absorvermos o que foi dito: Mesmo 
que não existam evidências a favor do 
darwinismo e que todas as evidências 
favoreceram o designer inteligente, ainda 
assim não deixaremos de considerá-lo 
na ciência. É óbvio que a questão não 
é fundamentalmente de haver ou não 
evidências, mas de compromisso filo­
sófico já assumido.”

(PEARCEY, Nancy. Verdade A bsoluta: Liber­
tando o Cristianism o de seu  cativeiro cultural 
Rio d e Janeiro: CPAD, 2006, pp. 188-190).

II -  VISÃO BÍBLICA DA CRIAÇÃO
1. Criação ordenada. A Bíblia afirma 

com clareza que Deus criou todas as 
coisas com ordem e propósito. Esse 
princípio refuta a ideia de que todas as 
formas de vida surgiram de um ancestral 
comum sem a intervenção divina. Deus 
não é apenas o Criador do mundo, Ele é 
também aquEle que sustenta o mundo. 
NEle, todas as coisas são consolidadas, 
protegidas e impedidas de se desinte­
grarem em um caos (Cl 1.17).

A criação ordenada im plica que 
há limites naturais estabeLecidos por 
Deus, e que cada criatura possuí sua 
identidade, função e valor dados pelo
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Criador. Isso revela não apenas um ato 
de poder, mas também de sabedoria 
e amor. Ao reconhecer que Deus criou 
cada espécie, rejeitamos a noção de que 
a diversidade da vida é apenas resultado 
de modificações aLeatórias, A ordem da 
criação aponta para a confiabilidade e 
fidelidade de Deus. O universo criado 
reflete a estabilidade do caráter divino, 
e os padrões naturais, ao invés de nega­
rem Deus, testificam sobre Ele (Sl 104). 
O povo de Deus é chamado a observar 
a criação com reverência, vendo nela 
as marcas da mão do Criador.

2, Princípio da finalidade. A visão bíbli­
ca apresenta o universo como resultado 
de uma ação deliberada de Deus, com 
um fim específico. Romanos 1.20 declara 
que os atributos invisíveis de Deus são 
claramente vistos desde a criação do 
mundo, o que significa que a criação 
tem o propósito de revelar o Criador. A 
vida não é fruto do acaso, mas de um 
plano eterno.

Essa finalidade manifesta-se em todos 
os níveis da criação. Cada servivo cumpre 
uma função no ecossistema e, mais impor­
tante ainda, o ser humano foi criado com 
o propósito de se relacionar com Deus. 
isso confere valor, dignidade e destino a 
cada pessoa. Ao contrário da visão da- 
rwinista, a fé cristã afirma que a vida tem 
direção e sentido. Ignorar o princípio da 
finalidade é esvaziar a existência humana 
de seu verdadeiro propósito. A vida sem 
Deus tende a perder o sentido, e isso se 
reflete nas crises existenciais da sociedade 
contemporânea. A criação proclama que 
há um Deus que intencionalmente nos 
formou e que deseja ser conhecido e 
glorificado por sua obra (Sl 19.1).

3. Ser humano especial. Na revela­
ção bíblica, o ser humano ocupa lugar

de destaque na criação. Gênesis 1.26-27 
ensina que fomos criados à imagem e 
sem elhança de Deus, o que significa 
que possuímos atributos que refletem 
o Criador -  como moralidade, racionali­
dade, criatividade e espiritualidade. Isso 
estabelece uma distinção fundamental 
entre o homem e os outros seres.

Diferentemente da teoria darwiniana, 
que vê o ser humano como mero pro­
duto da evolução natural, a Bíblia afirma 
que há algo único em nossa origem. 
Fomos formados pessoalm ente por 
Deus e dotados de espírito. Isso implica 
responsabilidade moral, capacidade 
de adoração e necessidade de reden­
ção. Negar essa realidade é reduzir a 
humanidade a uma máquina biológica.

III -  DEBATE E CONSEQUÊNCIAS
1, Secularização científica, A adoção 

do darwinismo como paradigma domi­
nante contribuiu para uma crescente 
secularização da ciência. A explicação 
naturalista do mundo passou a ser consi­
derada a única válida, enquanto qualquer 
menção à fé, propósito ou criação foi 
descartada como não científica. Esse 
processo gerou impactos na cultura, na 
educação e até na legislação. O ensino 
científico, especialmente nas escolas, 
muitas vezes promove o Darwinismo 
como verdade absoluta, sem espaço 
para o debate ou para a consideração 
de outras cosmovisões. A fé cristã foi 
marginaLizada, e os jovens foram for­
mados com uma visão de mundo onde 
Deus é ausente ou irrelevante.

Contudo, a Igreja deve lem brar 
que ciência e fé não são inimigas. A 
verdadeira ciência busca a verdade, e 
toda verdade, por fim, pertence a Deus. 
Devemos promover uma ciência que seja
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honesta, aberta à investigação, e que 
reconheça os limites do conhecimento 
humano, A fé cristã convida os crentes a 
amarem a verdade, incluindo a verdade 
sobre a criação divina.

2. Moralidade e valor, Sem um Cria­
dor que estabeleça o bem e o mal, cada 
cultura ou indivíduo pode definir seus 
próprios valores e a moralidade torna-se 
relativa. Isso enfraquece os fundamen­
tos da ética e promove uma sociedade 
onde tudo é permitido. Essa visão tem 
consequências destrutivas pois abre 
espaço para abusos, injustiças e des­
respeito à vida. O aborto, a eutanásia e 
outras práticas tornam-se justificáveis 
quando a vida humana é vista apenas 
como produto de evolução.

A Bíblia, porém, afirma que o corpo 
humano é templo do Espírito Santo (1 
Co 6.19), e que cada pessoa possui 
valor eterno. A moralidade cristã não é 
baseada em opinião ou conveniência, 
mas na santidade de Deus e na verdade 
de sua Palavra. Negar isso é promover 
um mundo onde reina a confusão e a 
injustiça.

3, Resposta da igreja. Diante dos 
desafios impostos pelo Darwinismo, a 
Igreja é chamada a oferecer uma resposta 
firme, porém equilibrada. Não rejeitamos 
a ciência, mas afirmamos que ela deve 
ser submetida à soberania de Deus e 
à autoridade das Escrituras. Devemos 
formar crentes que sejam pensadores 
críticos, capazes de dialogar com a 
cultura sem abrir mão da fé bíblica. A 
resposta da Igreja também envolve a 
proclamação corajosa do Evangelho, que 
apresenta uma cosmovisão completa: 
criação, queda, redenção e restauração. 
Em Cristo, encontramos a reconciliação 
entre fé e razão, e a verdadeira explicação

sobre quem somos e para que fomos 
criados. Ele é o Logos eterno, por meio do 
qual todas as coisas foram feitas (Jo 1.3).

Assim, a Igreja deve manter-se firme 
e ensinar com clareza, às novas gera­
ções, que não somos frutos do acaso, 
mas obras-primas do Deus vivo. Essa 
convicção nos dá segurança, identidade 
e missão neste mundo. A criação não 
é apenas um assunto teológico, mas 
um fundamento essencial para toda 
a fé cristã.

©  PENSE!
Como a fé em um Criador pessoal 
muda a maneira como você en­
tende o valor e o propósito da vida 
humana?

®  PONTO IMPORTANTE!
A teoria darwiniana falha em 
explicara origem e 0 propósito da 
vida, enquanto a fé cristã afirma 
que fomos criados por Deus com 
intenção e dignidade.

SUBSÍDIO O
Professorla), incentive seus alunos 

a buscarem formações acadêm icas e 
esclareça que “A universidade, portanto, 
não é somente um centro de produção 
de conhecimento, mas tam bém um 
centro de influência intelectual, capaz 
de definir tendências, alterar valores e 
transformar (positiva ou negativamente) 
a cultura. Logo, a sua retomada pelos 
cristãos é algo que não pode ser despre­
zado, pois está diretamente relacionado 
com o papel da igreja na terra."

(NASCIM ENTO, Valmir. O Cristão e  a Universi­
dade: Um guia para a defesa e  o anúncio da 
cosm ovisão cristã no am biente universitário, 
l.ed. Rio de Janeiro: CPAD, 2016, p. g2)
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ESTANTE DO PROFESSOR

NASCIMENTO, Valmir. O Cristão e a 
Universidade: Um guia para a defe­
sa e o anúncio da cosmovisão cristã

no ambiente universitário, i.ed. 
Rio de Janeiro: CPAD, 2016.

©  HORA DA REVISÃO
1. O que a teoria darwiniana da evo­

lução defende?
Defende que as espécies surgem e 
se transformam ao longo do tempo 
por meio da seleção natural e de 
mutações aleatórias.

2. O que a perspectiva cristã afirma 
a respeito da criação?
Na perspectiva cristã, a criação não é 
resultado do acaso, mas sim de um 
plano inteligente e amoroso de Deus.

3. A exclusão de Deus do discurso 
cientifico e cultural leva a quê? 
Leva à erosão dos valores absolutos, 
da responsabilidade moral e da 
dignidade humana.

4. O que reflete a estab ilid ad e do 
caráter divino?
O universo criado reflete a estabili­
dade do caráter divino.

5. Diante dos desafios impostos pelo 
Darwinismo, a Igreja deve formar 
quais tipos de crente?
Devemos formar crentes que sejam 
pensadores críticos, capazes de 
dialogar com a cultura sem abrir 
mão da fé bíblica.

©CONCLUSÃO
Nesta lição, reconhecemos que a teoria 
darwiniana é uma falácia que exclui 
a soberania de Deus na criação. A fé 
cristã proclama que cada vida é obra 
de Deus, dotada de significado e dig­
nidade. Assim, devemos ser vigilantes 
e fiéis, ensinando que não precisamos 
temer a investigação cientifica, mas 
confiar que toda a verdade, cientifica 
ou não, concorda com a sabedoria 
revelada em Deus.

ANOTAÇÕES
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LIÇÃO 8
1L\ mai 2026

Dia de 
Pentecostes

A FALACIA DO 
PRAGMATISMO

TEXTO PRINCIPAL

"A n te s , re je itam os  as coisas 
que , p o r ve rgonha , se ocu ltam , 
não a n d a n d o  com  astúcia nem  
fa ls ificando  a pa lavra de  Deus 

(2 C o 4.2)

RESUMO DA LIÇÃO

A  ve rd a d e  não deve  ser m ed ida  
pe la  u tilid a d e  im ed ia ta  ou pe los 

resu ltados  visíveis, mas pela 
f id e lid a d e  à Palavra d e  Deus e 

ao E vange lho  de  C ris to .

LE IT U R A  S E M A N A L

SEGUNDA -  2 Co 1.18
O  Evangelho é transformador 

TERÇA -  Jo 17.17 
A Palavra é a verdade 
QUARTA -  Mc 8 .3 4 ,35  

Seguir Jesus exige renúncia 
Q U IN TA -Jr 6.16 

D eus nos chama à fidelidade 
SEXTA -  Gt 1.10 

O  Evangelho não pode perder 
sua autenticidade 

SÁBADO -  Mt 7  22,23 
Resultados exteriores não são 
prova de aprovação divina se 

houver desvio da verdade
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OBJETIVOS
\

• MOSTRAR os fundamentos do Pragmatismo;

• EXPLICAR a importância da fidelidade à Palavra de Deus para a 
colheita dos frutos do Evangelho;

V
• IDENTIFICAR os riscos e as implicações dessa mentalidade para a 

igreja e a vida cristã.
/

INTERAÇÃO
Prezado(a) professor(a), na lição deste domingo você vai ter a oportunidade 

de conversar com seus alunos a respeito de um tema que parece complicado no 
nome, mas está muito presente nos nossos dias. Trata-se do Pragmatismo. A base 
do pensamento pragmático é julgar as coisas pelo resultado que elas produzem, e 
não por aquilo que eLas realmente são. Geralmente os adeptos dessa filosofia de vida 
costumam usar a seguinte frase para justificar suas idéias: “Se funciona, tá valendo!"

No mundo, em contextos empresariais, em áreas como administração ou ci­
ência, isso pode até funcionar. Mas quando aplicamos essa lógica à vida cristã e à 
Igreja, corremos um sério risco de trocar a verdade da Palavra de Deus por aquilo 
que simplesmente “dá certo” ou “agrada mais". Seus alunos precisam ser adver­
tidos de que o nosso chamado é para a fidelidade, não para o sucesso humano.

ORIENTAÇÃO PEDAGÓGICA
Professor(a), seus alunos precisam entender que o Pragmatismo leva os 

pregadores a atraírem multidões para ouvirem as suas pregações que são rasas 
biblicamente e, ao mesmo tempo, não são marcadas por obras poderosas do 
Espírito Santo como foi o ministério de Paulo que é um exemplo para os nossos 
dias, que não falsificava a Palavra de Deus. Ao final da aula, leve seus alunos a 
entenderem que por causa da humildade e da confiança de Paulo no Espírito 
Santo, seu ministério foi marcado por obras poderosas do Espírito (1 Co 2.4).

Com base na Bibtia de Estudo Pentecostal para Jovens (p. 1560), apresente aos 
alunos algumas características as quais indicam que “como uma demonstração 
do poder do Espírito Santo (1 Co 1.18,24), a pregação de Paulo incluiu:

(a) o Espírito Santo expondo o pecado das pessoas e as convencendo de 
sua necessidade de se acertar com Deus através da fé no Cristo ressuscitado 
(cf. caps. 5-6 ; veja Jo 16.8, nota; At 2.36-41);

(b) o poder do Espírito para transformar vidas (1.26-27; cf. At 4.13);
(c) o poder do Espírito para trazer pureza, integridade e propósito espirituais 

para a vida do crente (5.3-5); e
(d) o poder do Espírito demonstrado por sinais e milagres (At 2.29-33; 4.29-30; 

5.12; 14.3; 2 C 0 12.12)."
Finalize reforçando aos alunos que a verdadeira e genuína pregação bíblica 

deve vir acompanhada do poder do Espírito Santo.
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TEXTO BÍBLICO
- w

2 Coríntios 2.14-17

14 E graças a Deus, que sempre nos faz 
triunfar em Cristo e, por meio de nós, 
manifesta em todo lugar o cheiro do 
seu conhecimento.

15 Porque para Deus somos o bom cheiro 
de Cristo, nos que se salvam e nos que 
se perdem.

16 Para estes, certamente, cheiro de morte 
para morte; mas, para aqueles, cheiro 
de vida para vida. E, para essas coi­
sas, quem é idôneo?

17 Porque nós não somos, como muitos, 
falsificadores da palavra de Deus; antes, 
falamos de Cristo com sinceridade, 
como de Deus na presença de Deus.

INTRODUÇÃO * 1
0  Pragmatismo, originalmente for­

mulado por Charles Sanders Peirce no 
final do século XIX, é uma filosofia que 
avalia o significado e o valor das idéias 
com  base em suas co nseq uências 
práticas e utilidade, ou seja, se produz 
resultados satisfatórios. Embora útilem 
certos contextos, quando aplicado à fé 
cristã, o Pragmatismo pode distorcer 
doutrinas bíblicas, substituindo a fide­
lidade à Palavra de Deus por aquilo 
que é mais atrativo ou eficaz. Esta lição 
alerta para os perigos espirituais dessa 
abordagem que privilegia resuLtados 
em detrimento da verdade revelada.

1 -  FU N D A M EN TO S DO PRAG­
MATISMO
1. Ênfase na eficiência. O Prag­

matismo valoriza aquilo que produz 
resultados visíveis, rápidos e m ensu­
ráveis. No contexto eclesiástico, isso 
se traduz em estratégias que priorizam 
crescimento numérico, visibilidade nas 
redes sociais ou satisfação imediata 
do público, mesmo que não estejam 
alinhadas com os princípios bíblicos,

O problema é que essa ênfase na 
eficiência pode levara uma fé superfi­

cial, baseada em experiências emocio­
nais e em métodos que agradam aos 
sentidos, mas não nutrem o espírito.

2, Relativização do conteúdo. Quan­
do o Pragmatismo se torna norma, a 
mensagem do Evangelho é frequen­
temente ajustada para se tornar mais 
agradável ou aceitável ao público. Ver­
dades bíblicas consideradas difíceis de 
serem abordadas, como a doutrina do 
Pecado, o Arrependimento e o ensino 
a respeito da santidade são suavizadas 
ou ignoradas, a fim de não “espantar" os 
ouvintes. O perigo é que a mensagem 
central de Cristo crucificado se torne 
irreconhecível no meio de discursos 
motivacionais e fórmulas de autoajuda.

A Palavra de Deus, no entanto, não 
é negociável. O apóstolo Paulo advertiu 
contra pregações que agradam  aos 
ouvidos (2 Tm 4.3), enfatizando que a 
pregação autêntica pode ser rejeitada 
pelo mundo, m as é poderosa para 
salvar os que creem. A relativização do 
conteúdo bíblico, por mais eficaz que 
pareça, enfraquece o poder transfor­
mador do Evangelho.

3, A d ap tab ilid ad e excessiva. O 
Pragmatismo incentiva uma adapta­
ção constante às tendências culturais, 
tecnológicas e de mercado. Embora a
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igreja deva comunicar-se com clareza 
ao seu tempo, há o risco de importar 
métodos seculares que reduzem o 
evangelho a um produto m oldável 
conforme a demanda. Quando o culto 
é programado com base em pesquisas 
de satisfação, perd e-se o senso de 
reverência, adoração e centralidade 
das Escrituras, O foco muda da glória 
de Deus para o bem-estar do frequen­
tador, A missão da Igreja não é agradar, 
mas proclamar a verdade com amor e 
fidelidade,

SUBSÍDIO 0
Professor(a), diga aos alunos que “os 

seguidores de Jesus dos dias de hoje 
devem estar cientes de que, dentro das 
igrejas, poderá haver ministros e lideres 
que preguem  e ensinem  a Palavra 
de Deus e sejam como os corruptos 
doutores da lei de Deus dos tempos de 
Jesus (Mt 24.11,24). Jesus adverte que 
nem todos os que afirmam conhecê-lo 
e se g u i-lo  são verdadeiros crentes. 
Há escritores, missionários, pastores, 
evangelistas, professores, músicos e 
lideres de algum as igrejas e obreiros 
'cristãos' que não são realmente o que 
dizem ou aparentam ser,

(1) Exteriormente, esses indivíduos 
poderão parecer ‘justos aos homens' 
(Mt 23.28). Eles vêm ‘vestidos como 
ovelhas, mas interiormente são lobos 
devoradores' (Mt 7.15). Uma das razões 
pelas quais até mesmo pessoas que 
seguem a Deus podem ser enganadas 
por esses ministros é porque estes 
lideres podem basear sua mensagem 
solidam ente na Palavra de Deus e 
falar nos elevados padrões morais e 
espirituais. Podem parecer sincera­
mente preocupados com  a obra de

Deus e mostrar grande interesse pela 
salvação espiritual das pessoas. Eles 
podem parecer grandes ministros e 
admiráveis lideres espirituais habilitados 
pelo Espírito Santo. Podem até fazer 
milagres e parecer ter grande sucesso, 
tendo muitas pessoas seguindo a sua 
liderança e mensagem (veja Mt 721-23, 
notas; 24.11,24; 2 C 0 11.13-15).

(2) Mas, independentem ente de 
quão carismáticas, espirituais ou bem- 
-su ce d id a s essas pessoas possam  
parecer, elas estão espiritualm ente 
relacionadas com os falsos profetas 
do Antigo Testamento (veja Dt 13,3; íR s 
18.40; Ne 6.12; Jr 14,14; Os 4.1) e com os 
fariseus do Novo Testamento (cf. Mt 23). 
Longe das multidões e em suas vidas 
ocultas, os fariseus estavam cheios de 
“rapina e iniquidade" (Mt 23.25), Jesus 
desafiou severamente os fariseus e os 
mestres da lei que tornaram a compre­
ensão e a aceitação da verdade difícil 
para as pessoas. Ele expôs seus padrões 
duplos e liderança insincera quando 
disse: ‘Ai de vós, escribas e fariseus, 
hipócritas! Pois que sois semelhantes 
aos sepulcros caiados, que por fora 
realm ente parecem  formosos, mas 
interiormente estão cheios de ossos 
de mortos e de toda imundícia. Assim, 
também vós exteriormente pareceis 
justos aos homens, mas interiormente 
estais cheios de hipocrisia e de iniqui­
dade1 (Mt 23.27-28).'

(Bíblia de Estudo Pentecostal para Jovens. 
Rio de Janeiro: CPAD, 2023. p. 1302).

II -  PERSPECTIVA BÍBLICA
1. Poder do Evangelho. A mensa­

gem do Evangelho não se baseia na 
busca por resultados rápidos ou em 
eficiência segundo padrões humanos.
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Paulo declarou que a pregação da cruz 
é “loucura para os que perecem” (i Co 
1.18I mas para os salvos é o poder de 
Deus, O cristianismo com eça com a 
morte de Cristo — algo que o mundo via 
como fracasso — mas que, na verdade, 
é o triunfo da redenção,

O Evangelho verdadeiro confronta o 
pecado, exige arrependimento, exorta o 
cristão a viver uma vida santa e oferece 
salvação pela graça, Ele não promete 
uma vida confortável ou isenta de difi­
culdades, mas garante a presença de 
Deus e a esperança eterna. A cruz é o 
símbolo da fé cristã, não um trono de 
glória imediata, e isso nos ensina que o 
sucesso divino, muitas vezes, contrasta 
com o sucesso humano,

2. Exem plos bíblicos. Jesus não 
buscava agradar às multidões, mas 
fazer a vontade do Pai, A sua mensagem 
era um chamado ao arrependimento 
e ao discipulado sacrificial. Em João 6, 
após um discurso duro sobre comer 
sua carne e beber seu sangue, muitos 
d iscípulos o abandonaram, Ele não 
recuou nem tentou suavizar sua fala, 
mas perguntou aos doze: “Q uereis 
vós também retirar-vos?” (Jo 6,67). A 
verdade não era negociada.

Os profetas do Antigo Testam en­
to tam bém são exem plos claros de 
fidelidade sem garantias de aprova­
ção popular. Jeremias, por exemplo, 
foi perseguido, preso e rejeitado por 
pregar a verdade de Deus, Sua missão 
era ser fiel, não popular, Esse padrão 
continua válido para nós hoje, A fideli­
dade à Palavra é mais importante que 
a aceitação social.

3. Frutos a longo prazo. Os frutos do 
Evangelho são, muitas vezes, colhidos 
com o tempo, O sem eador lança a

semente com fé, mesmo sem ver os 
resultados de imediato (Lc 8,11-15). A 
transformação verdadeira de vidas, o 
crescimento no caráter de Cristo e a 
maturidade espiritual são frutos de per­
severança na doutrina e na comunhão 
com Deus. A Igreja não deve se deixar 
pressionar por métricas externas, mas 
confiar que a Palavra de Deus não volta 
vazia (Is 55.11). Ela tem poder para penetrar 
na divisão da aLma e o espírito (Hb 412).

O sucesso espiritual autêntico é 
medido em termos eternos. Os resul­
tados duradouros da pregação fiel, 
mesmo que discretos, glorificam a Deus 
e edificam o Corpo de Cristo. Assim, a 
igreja deve perm anecer fiel, mesmo 
que não alcance o "sucesso" humano,

SUBSÍDIO #
Professor(a), Jesus é um dos exem­

plos apresentados neste tópico. Apre­
sente aos alunos que “várias outras pas­
sagens do Novo Testamento enfatizam 
como a pregação da m ensagem  de 
Jesus foi acompanhada por um poder 
especial do Espírito Santo: Mc 16.17-18: 
Lc 10.19: At 28.3-6; Rm 15.19; 1C0 4.20: 
íTs 1.5: Hb 2.4.” Sugira que leiam essas 
passagens bíblicas. * III

(Adaptado de Bíblia de Estudo Pentecostal para 
Jovens. Rio d e Janeiro: CPAD, 2023, p. 1560.)

III -  IMPLICAÇÕES PARA A IGREJA
1. Soluções superficiais. Uma igreja 

orientada pelo Pragmatismo corre o ris­
co de oferecer soluções rápidas, porém 
superficiais, para os problemas espiri­
tuais das pessoas. Ela pode promover 
campanhas de sucesso, prosperidade 
ou miLagres, mas sem levar o crente 
ao arrependimento, à santificação e 
ao compromisso com Deus,
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A missão da Igreja é formar discí­
pulos por meio do ensino sólido, da 
correção e do encorajamento, e ser 
um lugar de transformação, não um 
centro de performance espiritual, O 
crente que vive de métodos e slogans 
pode frustrar-se com promessas que 
não se cumprem,

2. Estratégias mundanas. Ao adotar 
métodos baseados apenas em market­
ing, gestão empresarial e tendências so­
ciológicas, a Igreja perde sua identidade 
profética, É necessário discernimento 
espiritual para não confundir inovação 
com mundanismo. Estratégias podem 
ser úteis, mas nunca devem substituir 
a direção do Espírito Santo, nem com­
prometer a mensagem, Caso contrário, 
a Igreja se torna uma organização efi­
caz, mas espiritualmente fraca. Paulo 
escreveu que a fé não repousa sobre 
a sabedoria dos homens, mas sobre o 
poder de Deus (1 Co 2,5).

3, Cham ados a perseverar. O cha­
m ado bíb lico  é à p e rseverança na 
verdade, m esm o quando isso não 
parece gerar sucesso visível, A fide­
lidade a Deus é mais valiosa do que 
os aplausos humanos. Em Apocalipse 
2,10, o Senhor diz: “Sê fiel até à morte, 
e dar-te-ei a coroa da vida."

Muitas vezes, os frutos do ministério 
só serão plenamente conhecidos na 
eternidade. Pastores, líderes e crentes 
precisam manter os olhos na recom­
pensa eterna, não em núm eros ou 
resultados de curto prazo. 0  verdadeiro 
sucesso é permanecer fiel à Palavra, 
ao chamado e à missão que o Senhor 
confiou.

SUBSÍDIO H
Professor(a), explique aos alunos 

que “alguns pregadores da época de 
Paulo eram ‘mascates’ ou 'falsificadores 
da palavra de Deus' que pregavam 
sem  com preender a m ensagem  do 
Senhor e sem se importar com o que 
acontecia com os seus ouvintes. Não 
estavam preocupados em promover 
o Reino de Deus — queriam apenas 
dinheiro. Ainda hoje existem pregadores 
e ensinadores que se importam apenas 
com o dinheiro, e não com a verdade. 
Aqueles que verdadeiramente falam 
em nome de Deus devem ensinar a sua 
Palavra com sinceridade e integridade, 
e nunca pregar por razões egoístas (1 
Tm 6.5-10)."

(Bíblia de Estudo A p licação Pessoal. Rio de 
Janeiro: CPA D, p. 1614)

1
PROFESSOR(A), enfatize que “pregadores, ensinadores e qualquer 
pessoa que fale a respeito de Jesus Cristo devem se lembrar de que estão 
na presença de Deus -  Ele ouve cada palavra. Quando você fala a respeito de 
Cristo para as pessoas, deve ter cuidado para não distorcer a mensagem a fim 
de agradar a seu público. Proclame a verdade da Palavra de Deus.” (Bíblia de 
Estudo Aplicação Pessoal. Rio de Janeiro: CPAD. p. 1615)

k__________________________________________________________ A
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©  CONCLUSÃO
O Pragmatismo pode parecer eficaz, 
mas é falacioso quando se torna o 
critério supremo da verdade. A fé cristã 
ensina que a verdade é eterna, revelada 
por Deus, e que o verdadeiro sucesso 
é ser fiel, não apenas eficaz. Devemos 
rejeitar soluções rápidas que sacrificam 
a integridade bíblica e permanecer 
firmes na Palavra, confiando que os 
frutos da fidelidade glorificam a Deus 
e produzem transformação verdadeira.

ANOTAÇÕES

ESTANTE DO PROFESSOR
RICHARDS, Lawrence. Guia do Leitor 
da Bíblia. Rio de Janeiro: CPAD, 2005.

■

■

©  HORA DA REVISÃO
1. O que o Pragmatismo valoriza?

O Pragmatismo valoriza aquilo que 
produz resultados visíveis, rápidos 
e mensuráveis.

2 Jesus adaptou sua mensagem ao 
gosto das multidões? O que Ele fez?
Je su s não adaptou sua m en sa­
gem ao gosto das multidões. A sua 
m ensagem  era um cham ado ao 
arrependimento e ao discipulado 
sacrificiaL

3. De acordo com a Lição, o que é 
mais importante do que a aceitação 
social?
A fidelidade à Palavra.

4 Q uais são os frutos resultantes 
da perseverança na doutrina e na 
comunhão com Deus?
A transformação verdadeira de vidas, 
o crescimento no caráter de Cristo 
e a maturidade espiritual são frutos 
de perseverança na doutrina e na 
comunhão com Deus.

5. Defina o verdadeiro su cesso  de 
acordo com a lição.
O verdadeiro sucesso é permanecer 
fielà Palavra, ao chamado e à missão 
que o Senhor confiou.
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LIÇÃO 9
31 mai 2026

A FALÁCIA DO ATEÍSMO

TEXTO PRINCIPAL

"D isse ram  os néscios no  seu 
coração : N ão  há Deus. Têm - 

se c o rro m p id o , fazem -se 
abom ináve is  em  suas obras; não 

há n in g ué m  que  faça 
o b e m ."  (SI 14.1)

RESUMO DA LIÇÃO

A  criação tes te m u n h a  
c la ram en te  sobre  a 
ex is tênc ia  d e  Deus, 

to rn a n d o  indescu lpáve l 
a in c re d u lid a d e .

LE IT U R A  S E M A N A L

SEGUNDA -  Hb 11.6 
Crem os que Deus existe 

T E R Ç A -S l 19,1
A  natureza proclama a existência 

e majestade do Criador 
QUARTA -  At 17.24-27 

D eu s se revela à humanidade 
QUINTA -  Jo 16.4

A  revelação de Deus em Cristo  
SEXTA -  Sl 10 .4

O  orgulho humano p od e levar à 
negação da existência divina 

SÁBADO -  Rm 3.11 
A  natureza pecam inosa do 

homem o afasta de Deus
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/ ------------------—
OBJETIVOS
■  INDICAR as motivações que levam ao Ateísmo; 

• MOSTRAR as respostas bíblicas ao Ateísmo;

\

• IDENTIFICAR as consequências espirituais e morais dessa posição 
filosófica que nega a existência de Deus.

IN T E R A Ç Ã O
Prezado(a) professor(a), na lição deste domingo vam os falar de um tema 

muito atual e necessário, em especiaL para a nossa juventude. O Ateísmo tenta 
convencer o mundo de que Deus não existe e tem ganhado espaço na mente 
e no coração de muita gente, inclusive dos jovens por meio do ensino secular, 
em muitos casos. Infelizmente, quando se posicionam contra essa ideia, muitos 
jovens cristãos acabam sendo ridicularizados. Por este motivo, esta aula se torna 
tão necessária a fim de munir nossos alunos com o conhecimento necessário.

O R IE N T A Ç Ã O  P E D A G Ó G IC A
Professor(a), a fim de conduzir os alunos ao entendimento de que Deus se 

revela ao homem através da criação, da consciência e, principalmente, por meio 
de Cristo, destacando que o Ateísmo é uma negação não apenas racional, mas 
espiritual da verdade. Divida a classe em dois grupos. Um grupo apresentará o 
argumento ateu e o outro rebaterá o argumento com base bíblica. Promova um 
debate entre eles mostrando que a fé cristã tem fundamento sólido e coerente 
com a realidade.

ARGUMENTO ATEU RESPOSTA BÍBLICA

A ciência explica tudo, 
não precisamos de Deus.

A ciência explica 0 com o as coisas acontecem, mas não 
0 porquê elas existem (Sl 19.1).

Não preciso de Deus para 
ser feliz.

Pode haver prazer momentâneo sem Deus, mas a verdadei­
ra alegria e propósito vêm dEle (SL 16.11).

Se Deus fosse bom, não 
haveria tanto sofrimento.

Deus é bom, mas deu ao ser humano liberdade. 0  mal 
resulta das escolhas humanas, não da ausência de amor 
divino (Rm 8.28).

A Bíblia é apenas um  livro 
antigo cheio de mitos.

A Bíblia é a inerrante e inspirada Palavra de Deus (2 Tm  
3 -1 6 ).

Todas as religiões levam 
a Deus.

A fé cristã afirma que há um único caminho: Jesus Cristo 
(Jo iq.6).

0  universo veio do acaso, 
não de um criador.

A ordem e a beleza do universo indicam propósito, não 
acaso (Gn 1.1).

(Adaptado de HUNT, Dave. E m  Defesa da F é  Cristã: Respostas a perguntas difíceis. Rio de Janeiro: CPAD, 2006.)
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Salm os 14.1-3; Romanos 1.18 -21 

Salm o 14

1 Disseram os néscios no seu coração: 
Não há Deus. Têm-se corrompido, fa­
zem-se abomináveis em suas obras, 
não há ninguém que faça o bem.

2 O Senhor olhou desde os céus para 
os filhos dos homens, para ver se 
havia algum que tivesse entendimen­
to e buscasse a Deus.

3 Desviaram-se todos e juntamente se 
fizeram imundos; não há quem faça o 
bem, não há sequer um.
Romanos 1

18 Porque do céu se manifesta a ira de 
Deus sobre toda impiedade e injustiça

INTRODUÇÃO
0  Ateísmo é uma posição filosó­

fica que nega a existência de Deus. 
No contexto contemporâneo, muitos 
abraçam essa visão não apenas como 
negação da fé, mas como uma tenta­
tiva de explicar a realidade por meios 
puramente naturais e científicos.

Nesta lição, investigaremos as mo­
tivações do Ateísmo, sua inconsistência 
à luz da revelação bíblica e as conse­
quências espirituais de rejeitar Deus, 
Também consideraremos a responsa­
bilidade da igreja diante de um mundo 
cada vez mais secularizado, chamando 
os perdidos ao arrependimento e à fé 
salvadora em Jesus Cristo.

1 -  M O T IV A Ç Õ E S  DO A TEÍSM O  
1. Prevalência da ciência. Nos úl­

timos séculos, o avanço do conheci­
mento científico tem levado muitos 
a imaginar que a ciência substituiu a 
necessidade de Deus. Essa visão, co-

dos homens que detêm a verdade em 
injustiça;

19 porquanto o que de Deus se pode 
conhecer neles se manifesta, porque 
Deus Iho manifestou.

20 Porque as suas coisas invisíveis, des­
de a criação do mundo, tanto o seu 
eterno poder como a sua divindade, 
se entendem e claramente se veem 
pelas coisas que estão criadas, para 
que eles fiquem inescusáveis;

21 porquanto, tendo conhecido a Deus, 
não o g lo rifica ra m  com o Deus, 
nem lhe deram graças; antes, em seus 
discursos se desvaneceram, e o seu 
coração insensato se obscureceu.

nhecida como cientificismo, sustenta 
que somente aquilo que pode ser com­
provado cientificamente é verdadeiro. 
No entanto, essa premissa é faLaciosa, 
pois a ciência não tem ferramentas para 
negar nem afirmar a existência de Deus 
— ela apenas estuda o mundo natural, 
enquanto Deus está além do alcance 
dos métodos científicos.

A fé cristã nunca esteve em conflito 
com a verdadeira ciência. Pelo con­
trário, muitos dos grandes cientistas 
da história — como Newton, Pascal e 
Kepler — foram homens tementes a 
Deus, que viam a ciência como uma 
forma de conhecer melhor a criação 
divina. A Bíblia afirma: "Os céus mani­
festam a glória de Deus” (Sl 19.1), e a 
ordem e com plexidade do universo 
apontam para um Criador inteligente, 

2. Sofrimento e mal. Outra motivação 
comum para o Ateísmo é a existência do 
sofrimento e do mal no mundo. Muitos 
perguntam: “Se Deus é bom eTodo-Po-
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deroso, por que permite o sofrimento?" 
Essa questão tem levado muitos a re­
jeitar a fé. No entanto, a ESibLia oferece 
uma resposta honesta e profunda: o 
sofrimento entrou no mundo devido 
ao pecado, e Deus não é o autor do 
mal, mas sim, aquEle que providenciou 
redenção por meio de Cristo.

A cruz de Jesus Cristo é a maior res­
posta divina ao problema do sofrimento. 
Deus não se manteve distante da dor 
humana: pelo contrário, encarnou-se 
e sofreu em nosso lugar a fim de trazer 
salvação e esperança. O sofrimento 
não é sinal da ausência de Deus, mas 
oportunidade de experim entar sua 
graça e consolo (Rm 8.18).

3. Orgulho e desejo de autonomia. 
A lém  das q u estõ es in te le ctu a is e 
emocionais, o Ateísmo muitas vezes 
brota de um desejo profundo de in­
dependência. O ser humano, afetado 
pelo pecado, deseja ser o senhor de 
si mesmo, rejeitando qualquer autori­
dade que o confronte. Paulo decLara 
que os homens, 'd izendo-se sábios, 
tornaram -se lo uco s- (Rm 1.22), pois 
trocaram a glória de Deus pela glória 
de si mesmos,

Esse orgulho espiritual Leva a pes­
soa a se tornar o centro de sua própria 
moral, verdade e propósito. Ao rejeitar 
a existência de Deus, ele se vê livre 
de prestação de contas e busca viver 
segundo seus próprios desejos. No 
entanto, essa autonomia é ilusória, pois 
o homem foi criado para depender de 
Deus e encontrar nEle seu verdadeiro 
sentido.

SUBSÍDIO 9
Professor(a), a respeito da c iê n ­

cia, nem sem pre ela foi contrária ao

cristianismo. “Durante uns trezentos 
anos depois da revolução cientifica, 
ju lg ava-se  que o cristianismo e a c i­
ência fossem  de todo com patíveis 
e m utuam ente apoiadores. Muitos 
cientistas eram cristãos, e as pessoas 
conheciam um pároco que, nas horas 
vagas, colecionava espécim es bioló­
gicos. As complexidades atordoantes 
da natureza reveladas pela ciência não 
eram temidas como desafio à crença em 
Deus, mas saudadas como confirmação 
da sua sabedoria e desígnio, Estudiosos 
tão diversos quanto Copérnico, Kepler, 
Newton, Boyle, Galileu, Harvey e Ray 
sentiam -se chamados para usar seus 
talentos científicos em louvor a Deus e 
a serviço da humanidade, A aplicação 
da ciência na medicina e tecnologia 
estava justificada como meio de in­
verter os efeitos da queda, aliviando 
o sofrimento e o enfado.

As tendências de secularização 
am eaçavam  a harm onia entre a c i­
ência e a religião, mas seu colapso 
final ocorreu de forma repentina em 
fins do século  XIX, quando Charles 
Darwin publicou a teoria da evolução. 
O darwinismo era, de modo im placá­
vel, naturalista, explicando a origem 
e o desenvolvimento da vida através 
de causas estritamente naturais. Era 
(como vim os no Capítulo  3) a peça 
do q ueb ra-cab e ça que faltava para 
com pletar o quadro naturalista da 
realidade, Foi quando os historiadores 
passaram a tramar imagens de 'guerra' 
entre a ciência e a religião, sobretudo 
os que esperavam que o vencedor do 
conflito fosse a ciência,”

(PEARCEY, Nancy, Verdade Absoluta. Rio de 
Janeiro: CPAD. 2006, pp. 173-74)
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II -  RESPOSTA B ÍB LICA  AO A TE­
ÍSMO
1. Conhecimento de Deus. A Bíblia 

ensina que todos os seres humanos têm 
uma consciência natural da existência 
de Deus. Paulo escreveu que "o que 
de Deus se pode conhecer neles se 
manifesta, porque Deus Iho manifestou" 
(Rm 1.19). Isso significa que a criação 
testemunha continuam ente sobre o 
Criador, e essa revelação é percebida 
mesmo por aqueles que não conhecem 
as Escrituras. A natureza, com sua bele­
za, ordem e complexidade, aponta para 
um Deus sábio e poderoso (Rm 1.20).

2. Queda humana. A Bíblia mostra 
que a incredulidade é consequência 
da Queda e apresenta-se como uma 
rejeição voluntária da verdade revelada 
na criação. O pecado não apenas se ­
parou o homem de Deus, mas também 
corrompeu sua mente e seu coração. O 
Ateísmo, portanto, é uma expressão da 
rebelião do coração humano, que busca 
remover Deus do centro da existência.

3. R evelação em Cristo. Jesus é 
a revelação final e perfeita de Deus 
à humanidade (Jo 14.6). Por meio de

Cristo, Deus se tornou visível e acessível. 
Negar a existência de Deus é, portanto, 
rejeitar a revelação que Ele deu de si 
mesmo, por meio do Filho, que era 
Deus encarnado. Suas palavras, mila­
gres, morte e ressurreição confirmam 
a veracidade de sua missão. Aqueles 
que o rejeitam, também rejeitam a luz 
da verdade que veio ao mundo (Jo 
1.9,10). Sem essa luz, o coração humano 
permanece em trevas.

SUBSÍDIO &
Professor(a), explique aos alunos 

que "para os crentes, a base de fé é uma 
intuição essencialmente racional: eles 
estavam convencidos de que há um 
Deus, porque o universo mostra uma 
ordem tão perfeita que sugere a mão 
de uma Mente ou Criador consciente.

Esta convicção com certeza teria 
ressoado entre os fundadores da revo­
lução científica — personagens como 
Copérnico, Kepler, Newton e Galileu —, 
que foram inspirados nas suas desco­
bertas científicas pela crença de que 
estavam revelando o plano intricado 
de um Artesão Divino, Se a intuição

r 75PROFESSOR(A), destaque para os seus alunos a importância de os cristãos 
irem para a Universidade e 0 primeiro motivo "é a necessidade de produção de 
conhecimento a partir de uma perspectiva cristã. Precisamos de cristãos capazes de 
contribuir com as descobertas científicas, com as inovações tecnológicas e com as 
bases da própria educação. Necessitamos de cristãos eruditos comprometidos com 
o Reino e que participem das discussões filosóficas, para progresso da medicina ou 
com o mundo jurídico, Isso porque, a igreja cristã é a geração eleita, o sacerdócio 
real (1 Pe 2.9) e possui 0 importante papel de influenciar positivamente a cultura, 
preparando-a para a recepção do evangelho da paz." (NASCIMENTO, Valmir. O 
Cristão e a Universidade: Um gu ia p ara a  defesa e 0 anúncio da cosm ovisão cristã 

no am biente universitário. í.ed. Rio de Janeiro: CPAD, 2016, p. 92)
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do desígnio é tão comum e atrativa, 
podem os redeclarar o desígnio em 
termos científicos rigorosos? Pode­
mos formalizá-Lo em um programa de 
pesquisa científica? Este, em poucas 
palavras, é o alvo do movimento do 
desígnio inteligente."

(PEARCEY, Nancy. Verdade Absoluta. Rio de 
Janeiro: CPA D, 2006. pp. 202-20 3).

III -  CONSEQUÊNCIAS ESPIRI­
TUAIS E MORAIS DO ATEÍSMO
1. Vazio existencial. Sem Deus, o ser 

humano perde a referência última para 
sua existência. Tudo se torna efêmero, 
passageiro e sem significado eterno. 
Quando a vida é reduzida apenas ao 
que se vê ou se consome, surge o vazio 
interior — um sentimento de que algo 
essencial está faltando.

Esse vazio é perceptível nas crises 
emocionais, na busca desenfreada por 
prazer e na falta de propósito duradou­
ro. O salmista declara: “Como o cervo 
brama pelas correntes das águas, assim 
suspira a minha alma por ti, ó Deus” (Sl 
42.1), O coração humano clama por um 
sentido que só Deus pode preencher.

2. Confusão moral. A sociedade sem 
Deus tenta criar suas próprias éticas, 
muitas vezes baseadas em sentimen- 
talismo, pragmatismo ou autoajuda. 
No entanto, tais padrões são instáveis 
e insuficientes para lidar com o pecado 
humano. Sem um padrão divino, 0 certo e 
o errado se tornam confusos e facilmente 
manipulados. É por isso que precisamos 
ter as Escrituras como nosso padrão de 
vida e conduta (2 Tm 3.15,16). Somente 
a verdade de Deus é imutável e capaz 
de transformar o coração do homem.

3. Missão da Igreja. Diante do Ate­
ísmo, a Igreja é chamada a ser luz em

meio às trevas, um farol que indica o 
caminho, anunciando a existência de 
um Deus Criador que se revelou em 
Cristo, não deixando a sua criação 
perdida. Diante do crescim ento do 
Ateismo e do Secularism o, a missão 
da Igreja se torna ainda mais urgente. 
Devem os proclamar a verdade com 
amor, compaixão e ousadia.

A oração pelos que não creem é 
necessária, pois só o Espírito Santo 
pode convencer o coração endurecido, 
visto que “o deus deste século cegou 
os entendimentos dos incrédulos" (2 Co 
4.4). Por isso devemos clamar por uma 
ação sobrenatural de Deus,

SUBSÍDIO &
Professor(a), a autora Nancy Pearcey 

chama a atenção para o seguinte: “Na 
função de pais, pastores, professores e 
líderes cristãos de grupo de mocidade, 
vemos constantemente os jovens humi­
lhados pela contracorrente de tendências 
culturais poderosas. Se tudo que lhes 
dermos for uma religião do 'coração', não 
serão bastante fortes para se oporem à 
isca de idéias atraentes e perigosas. Os 
jovens crentes também precisam de 
uma religião do 'cérebro' — educação em 
cosmovisão e apologética — para equi­
pá-los na análise e crítica de cosmovisões 
concorrentes que eles encontrarão no 
mundo afora. Se estiverem prevenidos e 
armados, os jovens peto menos terão a 
chance de lutar quando forem a minoria 
entre os companheiros de classe ou 
colegas de trabalho. Educar os jovens 
a desenvolver uma mente cristã já  não 
é opção: é parte indispensável do equi­
pamento de sobrevivência,"

(PEA R CEY, N ancy. Verdade A bsoluta. Rio  
de Janeiro: CPA D, 2006, p. 22)
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ESTANTE DO PROFESSOR

HUNT, Dave. Em Defesa da Fé Cristã:
R e sp o stas a  p erg u n tas d ifíceis.

Rio de Janeiro: CPAD, 2006.

©  HORA DA REVISÃO
1. O que é o Ateísmo de acordo com 

a lição?
O Ateísmo é uma posição filosófica 
que nega a existência de Deus.

2. Qual é a maior resposta divina ao 
problema do sofrimento?
A cruz de Jesus Cristo é a maior 
resposta divina ao problem a do 
sofrimento.

3. O Ateísm o é uma expressão de 
quê?
O Ateísmo, portanto, não é apenas 
uma postura racional, m as uma 
expressão da rebelião do coração 
humano, que busca remover Deus 
do centro da existência.

4. Quem é a revelação final e perfeita 
de Deus à humanidade?
Jesus é a revelação final e perfeita 
de Deus à humanidade.

5. Quem pode preencher o sentido 
pelo qual o coração humano clama? 
O coração humano clam a por um 
sentido que só Deus pode preencher.

©  CONCLUSÃO
Nesta lição, vimos que o Ateísmo é 
uma tentativa falaciosa de explicar 
a realidade sem Deus. Contudo, a 
criação, a consciência e, sobretudo, 
Cristo revelam a presença e o amor 
de Deus. Rejeitar essa verdade leva 
ao vazio, à confusão e à morte espi­
ritual. A fé cristã não é apenas uma 
crença — é a resposta à revelação de 
Deus. Que sejamos fiéis em anunciar 
a verdade a um mundo que caminha 
em trevas, apresentando Cristo como 
a Luz da Vida.

ANOTAÇÕES
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A FALÁCIA DA TEORIA 
DO DEÍSMO

T E X T O  P R IN C IP A L  LEITURA SEMANAL

"Porque nele foram criadas 
todas as coisas que há nos céus e 

na terra, visíveis e invisíveis, [...].
E ele é antes de todas as coisas, 

e todas as coisas subsistem 
por ele." (Cl 1.16,17)

R E S U M O  D A  LIÇ ÃO

O Deus da Bíblia é pessoal, 
amoroso, presente e atuante, 

em total contraste com a 
ideia de um deus distante do 

propagado pelo Deísmo.

SEGUNDA -  Hb 1.3
Deus sustenta o Universo 

TERÇA -  Sl 121.4  
Deus está sem pre vigilante, 

ativo e presente  
QUARTA -  Jo 14.13  

Jesus responde orações 
Q U IN TA -Is 4 110  

Deus não é um Ser distante 
SEXTA -  Mt 10.29,30 

Deus está atento aos mínimos 
detalhes da criação  

SÁBADO -  Sl 139.7-10 
Deus é onipresente e age  

continuamente
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OBJETIVOS
•  CONCEITUAR o que é o Deísmo e sua origem histórica;

•  EXPLICAR a visão bíblica de um Deus pessoal, presente e atuante; 

■ IDENTIFICAR as implicações do Deísmo para a fé cristã mostrando a
relevância da oração, da Palavra e da confiança no agir de Deus hoje.

INTERAÇAO
Prezado(a) professor(a), na lição deste domingo veremos a respeito da Teoria 

do Deísmo a qual afirma que Deus até existe, mas que, depois de criar tudo, 
deixou o mundo funcionando sozinho, como um relógio automático.

Este pode ser um dos ensinamentos que os seus alunos podem estar rece­
bendo hoje nas escolas e universidades. Por isso temos a urgência de apresentar 
a eles um Deus que se relaciona conosco como filhos amados e que, mesmo 
quando parecer que estamos sozinhos e desamparados em nossas necessida­
des, temos um Pai que nos ama e que se importa com a nossa vida no presente 
e no futuro. Nisso consiste a fé cristã que é a certeza de que temos um Deus 
que está conosco e age por amor em todo o tempo, e não apenas quando as 
nossas forças não forem mais suficientes.

ORIENTAÇÃO PEDAGÓGICA
Professor(a), reproduza a tabela abaixo no quadro. Utilize-a para mostrar aos 

alunos, de modo resumido, que a Palavra de Deus não deixa dúvida quanto à 
presença dEle e a sua ação no mundo, refutando, assim, o Deísmo. A partir das 
referências bíblicas selecionadas, apresente a visão bíblica de Deus explicada no 
tópico 2. Faça deste momento da lição uma oportunidade de levar seus alunos 
a reconhecer porque o Deísmo contrasta com a doutrina bíblica e identificar as 
evidências bíblicas da ação contínua de Deus no mundo. Encerre com uma palavra 
de ânimo, confirmando que Deus é fie le  está sempre próximo dos seus filhos, 
confiando que temos um Deus que ouve, responde e nos guia em nossa vida coti­
diana, Reforce também a importância da oração, fé e dependência total em Deus.

0 que a Bíblia ensina sobre Deus?
1. Providência continua -  A Bíblia mostra que Deus sustenta e 
governa todas as coisas. Essa doutrina é chamada de providência, 
pois temos um Deus que guia, supre e direciona sua criação.

Colossenses 1 .16 -17  
Mateus 10.29 
Provérbios 3.5

2 . 0  Deus que age -  A Bíblia revela um Deus que se envolve na 
história.

Jeremias 33.3 
Êxodo 2.24-25 
João 1 1 4  
João 14.13

3. Revelação especial -  Deus se revela de forma clara e pessoal 
nas Escrituras e em Cristo. A fé cristã é resposta a essa revelação 
viva e transformadora.

Hebreus 1 .1-2  
João 14.6
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TEXTO BÍBLICO
.......

Mateus 6.25-34

25 Por isso, vos digo: não andeis cuidado­
sos quanto à vossa vida, pelo que haveis 
de comer ou pelo que haveis de beber; 
nem quanto ao vosso corpo, pelo que 
haveis de vestir, Não é a vida mais do 
que o mantimento, e o corpo, mais do 
que a vestimenta?

26 Olhai para as aves do céu, que não 
semeiam, nem segam, nem ajuntam 
em celeiros; e vosso Pai celestial as 
alimenta, Não tendes vós muito mais 
valor do que elas?

27 E qual de vós poderá, com todos os 
seus cuidados, acrescentar um côvado 
à sua estatura?

28 E, quanto ao vestuário, porque andais 
solícitos? Olhai para os lírios do campo, 
como eles crescem; não trabalham, 
nem fiam.

INTRODUÇÃO
Hoje estudaremos a teoria do Deis- 

mo a qual sustenta que, embora Deus 
exista, Ele não intervém no universo após 
criá-lo, deixando-o autogerir-se como 
uma máquina perfeita. Esse conceito, 
contrastando com o Deus pessoal da 
Bíblia, passou a circular especíalmente 
durante o período da história conhecido 
como lluminismo. Nesta lição, examina­
mos por que a visão de um Deus distante 
é inconsistente com as Escrituras e quais 
são suas implicações para a fé cristã,

I -  O R IG E N S  DO DEÍSMO
1. Deus relojoeiro. O conceito do 

"Deus relojoeiro' nasceu no contexto 
do lluminismo, quando os pensadores 
passaram a privilegiar a razão acima da 
revelação, Para muitos desses filósofos, 
Deus foi necessário como explicação

29 E eu vos digo que nem mesmo Salomão, 
em toda a sua glória, se vestiu como 
qualquer deles.

30 Pois, se Deus assim veste a erva do 
campo, que hoje existe e amanhã é 
lançada no forno, não vos vestirá muito 
mais a vós, homens de pequena fé?

31 Não andeis, pois, inquietos, dizendo: 
Que comeremos ou que beberemos 
ou com que nos vestiremos?

32 (Porque todas essas coisas os gentios 
procuram.) Decerto, vosso Pai celestial 
bem sabe que necessitais de todas 
essas coisas;

33 Mas buscai primeiro o Reino de Deus, e 
a sua justiça, e todas essas coisas vos 
serão acrescentadas.

34 Não vos inquieteis, pois, pelo dia de 
amanhã, porque o dia de amanhã cuidará 
de si mesmo. Basta a cada dia o seu mal

para a origem do universo, mas depois 
da criação, Ele não mais interveio. Essa 
visão, embora admita a existência de 
Deus, o reduz a uma figura impessoal, 
que apenas deu início à máquina cós­
mica e depois se afastou.

A metáfora do relojoeiro sugere 
um universo autossuficiente, regido 
por leis naturais fixas e imutáveis, que 
dispensariam qualquer interferência 
do Criador. Assim, Deus seria como 
um artesão que constrói um relógio, 
dá corda e sim plesm ente observa o 
funcionamento à distância. Isso torna a 
relação entre o Criador e a criação fria e 
mecânica. A Bíblia revela um Deus que 
anda com o ser humano, que se com­
padece, intervém e redime (Sl 103.13,14), 

2, Negação dos milagres. Para os 
deístas, milagres são incompatíveis com 
a razão e com as leis naturais. Segun­
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do essa visão, Deus criou um mundo 
perfeitamente ordenado, e qualquer 
intervenção sobrenatural violaria essa 
ordem. Assim, milagres, profecias e até 
a encarnação de Cristo são rejeitados, 
sendo considerados por essa teoria 
como irracionais ou mitológicos.

Esse ceticismo impede o reconhe­
cimento da ação de Deus na história 
reduzindo os eventos bíblicos a meras 
metáforas morais. Essa teoria busca 
esvaziar o poder do Evangelho e tornar 
a experiência cristã uma prática de 
bons costumes, mas sem a dimensão 
espiritual vivificante. No entanto, os mi­
lagres não são exceções arbitrárias, mas 
expressões do cuidado e do propósito 
de Deus, que criou as leis da natureza. 
Jesus curou enferm os (Mt 4.23-25), 
acalmou tempestades (Mt 8.23-27: Mc 
4.35-41) e ressuscitou mortos (Lc 7.11-17; 
8.40-56), demonstrando que o Reino 
de Deus invade a ordem natural para 
restaurar o que foi corrompido pelo 
pecado. Deus, portanto, intervém por 
amor, não por capricho.

3, Enfoque na moral natural. Os de- 
ístas argumentavam que, uma vez que 
Deus criou a razão humana, ela seria su­
ficiente para que o homem conhecesse 
o bem e o mal. Dessa forma, rejeitavam 
a necessidade de uma revelação espe­
cífica ou da direção contínua de Deus. A 
moral seria, portanto, universal, natural 
e acessível a todos sem a Bíblia. Porém, 
essa perspectiva minimiza o problema 
do pecado e a insuficiência da razão 
humana após a Queda.

A Escritura ensina que, embora o 
ser humano tenha consciência moral, 
ele está corrompido pelo pecado e, por 
si só, não busca a Deus (Rm 3.10-12). A 
razão, sem a luz da revelação divina, é

falha e tendenciosa. Além disso, a moral 
revelada por Deus nas Escrituras não 
é apenas um código de conduta, mas 
expressão de sua santidade e amor. Os 
mandamentos, as promessas e os juízos 
revelam não só o que Deus quer, mas 
quem Ele é. Por isso, sem a Palavra e 
o Espírito, o homem não pode viver de 
forma que agrade a Deus.

SUBSÍDIO O
Professor(a), explique aos alunos 

que “Deism o é o termo usado para 
designar um sistema de crenças filosó- 
fico-religiosas que surgiu sem qualquer 
ajuda organizacional sem resposta ao 
llum inism o na Europa. O Ituminismo 
foi a revolução cultural lançada pelos 
intelectuais europeus, que se revolta­
ram contra a autoridade da tradição 
e buscaram  novos cam inhos para o 
conhecim ento som ente pela razão. 
As guerras religiosas imediatamente 
após a Reforma deram forte impulso ao 
lluminismo. Durante a primeira metade 
do século XVII, protestantes e católicos 
m assacraram -se em grande parte da 
Europa. Muitas elites intelectuais da 
Europa buscaram na razão universal 
um novo fundamento para a religião 
e a política, Os primórdios da ciência 
moderna estavam mostrando o caminho 
a seguir: o conhecimento do universo 
baseado na observação e na lógica, sem 
a revelação, a tradição e a fé,”

(OLSON, Roger E. Cristianism o Falsificado: 
A Persistência de Erros Históricos na Igreja. 
Rio de Janeiro: CPAD. 2021, p. 141).

II -  VISÃO BÍBLICA DE DEUS
1. Providência contínua. A Bíblia ensi­

na que Deus não apenas criou o mundo, 
mas o sustenta em cada detalhe. Todas
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as coisas subsistem por meio de Cristo 
(Cl 1.16,17). Essa doutrina é chamada de 
providência: o governo contínuo de Deus 
sobre toda a criação, dirigindo-a para o 
cumprimento de seus propósitos.

Diferente do Deísmo, que vê Deus 
como alguém ausente, a providência 
bíblica mostra um Deus presente, que 
guia os eventos da história, cuida das 
necessidades do ser humano e age até 
nas situações mais comuns. Ele é quem 
dá o fôlego de vida, quem alimenta os 
pássaros e veste os lírios do cam po 
(Mt 6.26-30). Saber que Deus está no 
controle e acompanha cada detalhe da 
existência humana traz paz em meio às 
adversidades. Nada acontece por acaso, 
pois tudo está debaixo da soberania de 
um Deus sábio, justo e amoroso (Is 41.10).'

2.0 Deus que age. A história bíblica 
é marcada pela ação direta de Deus 
no mundo. No Antigo Testamento, Ele 
escolheu Abraão, libertou Israel do Egi­
to, falou por meio dos profetas e agiu 
poderosamente em favor do seu povo. 
No Novo Testamento, Deus se fez carne 
em Jesus Cristo e realizou milagres que 
testificam do seu amor e autoridade. 
Jesus não apenas ensinou, mas curou, 
libertou e ressuscitou mortos. Ele ouviu 
orações e respondeu com poder. João 
14.13,14 confirma que Jesus continua 
respondendo orações, mostrando que 
a intervenção divina não cessou com 
os tempos bíblicos. Deus ainda age na 
história, porque é vivo e presente.

Além dos milagres, Deus age nos 
corações. Ele transforma vidas, orienta 
nas tom adas de decisões, concede 
sabedoria e consola os aflitos. A oração 
não é apenas um ritual, mas um canal 
de comunhão com o Deus que fala e 
responde. Isso mostra que o relacio­

namento com Deus é real, dinâmico 
e transformador. O Deísmo, ao negar 
essa ação contínua, tenta esvaziar o 
cristianismo de sua força vital. Mas a 
fé cristã proclama que o mesmo Deus 
que abriu o mar ainda abre caminhos. O 
Deus que agiu ontem age hoje e agirá 
para sempre.

3. Revelação especial. A revelação 
de Deus não se limita à criação (revela­
ção geral), mas se manifesta de maneira 
pessoal e específica por meio das Escri­
turas e, principalmente, em Jesus Cristo. 
NEle, Deus se dá a conhecer plenamente 
como Pai, Salvador e Senhor. O Deísmo 
rejeita essa revelação especial, mas o 
cristianismo a considera essencial para 
a fé e a vida cristã, É por meio dela que 
conhecemos o caminho da salvação, a 
vontade de Deus e a esperança eterna.

Negar a revelação especial é negar 
o próprio Evangelho. Um Deus que não 
fala, que não se mostra, que não se 
relaciona, não pode ser conhecido nem 
amado. A fé cristã é resposta à Palavra 
viva de Deus, que se comunica conosco 
de forma pessoal e transformadora. O 
Deus da Bíblia não é mudo nem dis­
tante. Ele fala, se aproxima e convida. A 
revelação de Deus em Cristo é a maior 
prova de que Ele quer ser conhecido, 
amado e seguido.

SUBSÍDIO #
Professor(a), afirme aos alunos que 

o Deísmo é heresia, pois ele “reduz a 
imagem bíblica e cristã de Deus a algo 
tão pequeno, tão insignificante, tão banal 
que não é mais importante. Pode ser 
muito perigoso, na medida em que leva 
as pessoas a pensar que a salvação vem 
por esforço próprio, mesmo que Deus 
ajude um pouco (de alguma forma). É, na
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melhor das hipóteses, um reflexo pálido 
do cristianismo robusto e ‘espesso’. É, 
na melhor das hipóteses, o cristianismo 
que perdeu seu poder. É o cristianismo 
negociado e acomodado — se é que é 
cristianismo.”

(OLSON, Roger E  Cristianism o Falsificado: 
A Persistência de Erros Históricos na Igreja. 
Rio de Janeiro: CPAD, 2021. p. 149).

III -  IMPLICAÇÕES PARA A FÉ
1. Falta de esperança. Se não há

intervenção divina, conforme defende 
esta teoria, a oração perde o sentido. 
Não há consolo verdadeiro nas adver- 
sidades, porque não se pode esperar 
ajuda sobrenatural. O ser humano se torna 
prisioneiro do acaso ou de suas próprias 
forças, e a vida se torna fria, mecânica e 
solitária. A ausência de um Deus atuante 
gera ansiedade, pois a alm a humana 
anseia por cuidado e direção. Sem um 
Deus pessoal, a dor não tem propósito, 
os problemas não têm solução eterna, e 
a morte é um fim sem esperança.

A fé bíblica, por outro lado, oferece 
esperança firme (Rm 8.28). Por meio dela 
temos a confiança de que podemos 
clamar, chorar, suplicar e esperar no 
Deus que ouve e age. A fé cristã é um 
abrigo no tempo da tempestade, porque 
crê em um Deus presente, que vê, que 
ouve, que responde e que consola. O 
Deísmo tira essa esperança. O Evan­
gelho, porém, a reafirma com poder.

2. Substituição por autoajuda. Sem 
um Deus ativo, o ser humano recorre a 
si mesmo. A fé dá lugar a filosofias de 
autoajuda, à busca porautossuficiência e 
à valorização exagerada da capacidade 
humana. Isso pode parecer libertador à 
primeira vista, mas resulta em esgota­
mento, frustração e confusão. A Bíblia

não ensina que o homem deve ser sua 
própria esperança. Pelo contrário, diz 
que "maldito o homem que confia no 
homem" Ur 17.5). O ser humano é limi­
tado, falho e pecador. Precisamos de 
um Salvador, de um guia, de um Deus 
que nos sustente.

A substituição de Deus por técnicas 
humanas torna a fé uma questão de de­
sempenho, não de graça. Isso contradiz o 
Evangelho, que nos chama a descansar 
na obra redentora de Cristo e a viver 
pela fé, não pelas obras, É importante 
que a Igreja combata essa tendência, 
reafirmando que a verdadeira transfor­
mação e segurança vêm de um Deus 
pessoal e presente, não de manuais 
de autoajuda ou ideologias humanas.

3. Convite à confiança. A boa notícia 
do Evangelho é que Deus está próximo 
e quer se relacionar conosco. Ele nos 
convida a crer, a orar, a entregar nossas 
vidas e a caminhar com Ele todos os dias, 
A fé cristã é uma resposta viva a esse 
chamado amoroso. Sabendo que Deus 
apenas criou o mundo, mas caminha com 
seus filhos, concede paz, sabedoria, força 
e direção. Quem crê, experimenta. Quem 
se entrega, conhece. Quem se aproxima, 
é acolhido. Essa é a promessa viva que 
encontramos em sua Palavra.

A Igreja deve proclamar esse convite 
com ousadia: Deus não é uma ideia, Ele 
é uma Pessoa (Is 45.5). Ele age, salva, 
transforma (Sf 3.17). Ele é o m esm o 
ontem, hoje e eternamente (Hb 13.8). 
Essa confiança é o alicerce da vida cris­
tã. Por isso, devemos rejeitar qualquer 
visão que retrate Deus como ausente 
(Jr 23.23). Nossa fé se firma no Deus 
que está conosco, que habita em nós 
e que age em nosso favor em todas as 
coisas (1 Co 3.16).
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O CONCLUSÃO
A teoria do Deísmo tenta separar Deus 
da criação, negando sua intervenção 
contínua, Mas a Bíblia revela um Deus 
pessoal, presente e amoroso, que se 
envolve conosco, A fé cristã não é fé 
em uma força impessoal, mas no Pai 
que vê, ouve e age, Portanto, devemos 
manter a vigilância contra idéias que 
enfraquecem essa verdade, e firmar 
nossa vida na Palavra de Deus, vivendo 
em oração, confiança e obediência.

ANOTAÇÕES

©  HORA DA REVISÃO
1. O que a teoria do Deísmo sustenta?

Sustenta que, embora Deus exista, 
Ele não intervém no universo após 
criá -lo , deixand o-o  autogerir-se 
como uma máquina perfeita.

2. O que essa teoria busca fazer com 
o poder do Evangelho e com  a 
experiência cristã?
Essa teoria busca esvaziar o poder 
do Evangelho e tornar a experiência 
cristã uma prática de bons costu­
mes, mas sem a dimensão espiritual 
vivificante.

3. Como a providência bíblica m os- 
tra-nos Deus?
A providência bíblica mostra um 
Deus presente, que guia os eventos 
da história, cuida das necessidades 
do ser humano e age até nas situa­
ções mais comuns. Ele é quem dá 
o fôlego de vida, quem alimenta os 
pássaros e veste os lírios do campo 
(Mt 6.26-30).

4. O que a lição nos ensina sobre a 
oração?
A oração não é apenas um ritual, 
mas um canal de comunhão com 
o Deus que fala e responde.

5. Ao substituir Deus por té cn icas 
hum anas, q uais as im p lica çõ e s 
desta teoria para a fé?
A substituição de Deus por técnicas 
humanas torna a fé uma questão de 
desempenho, não de graça.
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A FALÁCIA DA TEOLOGIA 
DA PROSPERIDADE

T E X T O  P R IN C IP A L LEITURA SEMANAL

"C o m o  dizes: Rico sou, e estou 
en riquec ido , e de  nada ten h o  
fa lta  (e não sabes que  és um 

desgraçado, e m iserável, e pobre , 
e cego, e nu).'' (Ap 3.17)

R ESU M O  DA LIÇÃO

A  T eo log ia  da P rosperidade  
busca associar as bênçãos 
d iv inas à riqueza m ateria l, 

ig n o ra n d o  o  cham ado  b íb lico  ao 
c o n te n ta m e n to  e à ve rdade ira  

p ro sp e rid a d e  esp iritua l em  C risto .

SEGUNDA - l T m  6.6-8 
D eus nos e n sin a  a v ive r  

em  co n te n ta m e n to  
TERÇA -  l  Tm 6.9 

O  a m o r a o  d in h e iro  é  a raiz d e  
to d a  a e s p é c ie  d e  m a le s  

QUARTA -  Pv 2 3 4 , 5  
M a n te n h a  o s o lh o s n a q u ilo  

q u e  p e rm a n e c e
Q U IN T A  -  H b  1 3 . 5

D e u s  n ã o  n o s d e sa m p a ra  
SEXTA -  Mt 16.24-26 

D o  que a d ia n ta  g a n h a r o m u n d o  
e p e r d e r  a alm a  

SÁBADO -  Jo 6.26 
D e v e m o s  b u sc a r  J e s u s  

p e lo  q u e  E le  é
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O B JE T IV O S
% IDENTIFICAR os principais ensinos da TeoLogia da Prosperidade;

S  ENFATIZAR a visão bíblica do que é a bênção divina, reconhecendo
qual é a verdadeira prosperidade;

• RECONHECER os efeitos práticos e espirituais dessa “teologia".

INTERAÇÃO
Prezado(a) professor(a), na lição deste domingo você terá uma missão muito 

importante, que é ajudar seus alunos a discernirem entre a verdade do Evangelho 
e os enganos que têm seduzido muitos corações. Falar sobre a Teologia da Pros­
peridade exige equilíbrio, sensibilidade e firme fundamento na Palavra de Deus, 
porque é um tema que toca em questões muitas vezes delicadas para muitos, 
pois envolve fé, esperança, finanças e expectativas de vida.

ORIENTAÇÃO PEDAGÓGICA
Professor(a), promova entre os alunos um debate guiado em que eles serão 

estimulados a pensar biblicamente e refutar, com amor e fundamento, os principais 
argumentos da TeoLogia da Prosperidade. Divida a turma em dois grupos, O grupo 
A deverá responder: “O que ensina a Teologia da Prosperidade". O grupo B: “O que 
ensina a Bíblia sobre prosperidade”. Cada grupo responde com base na Palavra de 
Deus. Após o debate, incentive os alunos a escreverem, em poucas palavras, o que 
significa prosperidade para eles. Depois da lição, compare com a resposta que dariam 
antes da aula, Isso ajuda a medir o crescimento espiritual e o entendimento da ciasse.

Afirmação Erro comum (Teologia 
da Prosperidade) Resposta Bíblica

“Quem tem fé nunca 
adoece ou passa neces­
sidade.”

Confunde fé com au­
sência de problemas.

Paulo tinha fé e ainda assim  en­
frentou enfermidades e privações 
(2 Co 12.7 -10 ; Fp 4.12).

“Quanto m ais eu oferto, 
mais Deus me abençoa 
financeiramente."

Toma a oferta uma 
barganha.

Deus ama quem dá com alegria (2 
Co 9.7), mas não promete m u ltip li­
cação m aterial automática.

“A pobreza é sinal de 
maldição."

Julga o vaLor espiri­
tual pela condição 
econômica.

Jesus nasceu pobre e viveu hum il­
demente (Lc 9.58); 0 valor do cris ­
tão está em Cristo, não no bolso.

“Deus quer que todos 
sejam ricos.”

Reduz o plano divino 
a um  projeto econô­
mico.

Deus quer que todos sejam salvos 
(1 Timóteo 2.4) e ricos em boas 
obras (1 Tm  6.18).

“0  sofrimento é sem­
pre sin al de falta de fé."

Elim ina a disciplina e 
o propósito divino no 
sofrimento.

Hebreus 12.6 mostra que 0 Senhor 
corrige a quem ama; 0 sofrimento 
aperfeiçoa a fé (Tg 1.2-4).

(Adaptado de: OLSON, Roger E. C rist ia n ism o  Falsificad o : A  P e rsistê n c ia  de E rro s  H istó r ic o s  na Igreja. Rio 
de Janeiro: CPAD, 2021).
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TEXTO BÍBLICO

Jerem ias 17.9-11; Provérbios 30.7-9 

Jerem ias 17

9 Enganoso é o coração, mais do que todas 
as coisas, e perverso; quem o conhecerá?

10 Eu, o Senhor, esquadrinho o coração, 
eu provo os pensamentos; e isso para 
dara cada um segundo os seus cami­
nhos e segundo o fruto das suas ações.

11 Como a perdiz que ajunta ovos que 
não choca, assim é aquele que ajunta 
riquezas, mas não retamente; no meio 
de seus dias as deixará e no seu fim se 
fará um insensato.

INTRODUÇÃO
A chamada Teologia da Prosperidade 

tornou-se influente em muitos círculos 
cristãos contemporâneos, apresentando 
uma narrativa atraente: "Deus quer que 
todos os seus filhos sejam prósperos 
financeiramente e plenamente saudá­
veis". A mensagem atrai multidões com 
promessas de cura e riqueza em troca 
de fé e ofertas, muitas vezes ignorando 
os contextos bíblicos e teológicos que 
sustentam a verdadeira fé cristã. Con­
tudo, esse ensino apresenta uma visão 
reducionista de Deus, tratando-o como 
um "distribuidor automático" de bênçãos 
mediante atos de devoção.

Nesta lição vam os estudar como 
esse ensinamento se distancia das Escri­
turas Sagradas e cria uma espiritualidade 
superficial, voltada mais ao consumo 
do que à consagração. Além  disso, 
evidenciamos como esse movimento 
pode causar frustração, escândalos e 
um afastamento da missão da Igreja.

I -  PR IN CIPA IS EN SIN O S 
1. Confissão Positiva. A Confissão 

Positiva ensina que as palavras têm po-

Provérbios 30

7 Duas coisas te pedi; não mas negues, 
antes que morra:

8 afasta de mim a vaidade e a palavra 
mentirosa; não me dês nem a pobreza 
nem a riqueza; mantém-me do pão da 
minha porção acostumada;

9 para que, porventura, de farto te não 
negue e diga: Quem é o Senhor? Ou 
que, empobrecendo, venha a furtar e 
lance mão do nome de Deus.

der criativo. Segundo seus defensores, 
basta “declarar” em fé para que a bên­
ção seja liberada. Essa ideia tem raízes 
no Movimento da Fé e em filosofias de 
autoajuda, mas não encontra respaldo 
sólido na Escritura. Embora a Bíblia fale 
sobre o poder das palavras (Pv 18.21), ela 
nunca atribui às declarações humanas 
o poder divino de criação. A prática da 
Confissão Positiva reduz a fé a uma 
técnica, uma fórmula mágica que ativa 
os “direitos" do crente diante de Deus. 
Com isso, a oração deixa de ser um ato 
de comunhão e dependência para se 
tornar uma exigência de resultados. 
Essa abordagem  inverte a re lação 
entre Criador e criatura, colocando o 
homem no centro e reduzindo Deus a 
um “cumpridor" de desejos. No entanto, 
a fé bíblica está ancorada na soberania 
e vontade de Deus. Mesmo orando com 
fé, Jesus ensinou a dizer: “Seja feita a 
tua vontade” (Mt 6.10; Lc 22.42).

2. Prom essas condicionais. O u­
tro ensino com um  da Teo lo gia  da 
Prosperidade é o uso de prom essas 
condicionais: se você orar e ofertar ge­
nerosamente, será recompensado com
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saúde, riqueza e sucesso, Essa doutrina 
manipula textos biblicos como Mala- 
quias 3,io, tirando-os de seu contexto 
histórico e teológico. A generosidade 
cristã, embora abençoada por Deus, 
nunca é apresentada com o garantia 
de retorno financeiro imediato,

O verdadeiro sentido da mordomia 
cristã deve ser guiado por am or e 
não por ganância. Além disso, essas 
promessas “condicionais" criam uma 
esp iritualidade baseada em mérito 
hum ano. Q uando as b ê n ção s não 
chegam, o fiel pode se sentir culpado, 
achando que não orou o suficiente ou 
que sua fé foi falha.

3. M inimização do sofrimento, A 
Teologia da Prosperidade despreza 
ou ignora a realidade do sofrimento. 
En sin a-se  que, se alguém  está en ­
frentando doença, pobreza ou Lutas, 
é porque lhe falta fé. Isso é profunda­
mente antibíblico. A Bíblia está repleta 
de exemplos de homens e mulheres 
fiéis que passaram  por tribulações, 
dores e perdas. O próprio Senhor Jesus 
afirmou: “No mundo tereis aflições” (Jo 
16.33). Os apóstolos foram perseguidos, 
apedrejados, encarcerados e mortos 
por causa do Evangelho. Paulo declarou 
ter aprendido a estar contente tanto na 
fartura quanto na escassez (Fp 4.12), e 
mencionou seu "espinho na carne" que 
Deus não quis remover (2 Co 12.7-9).

Minimizar o sofrimento como ausên­
cia de fé é uma afronta ao Evangelho da 
cruz. A mensagem bíblica não promete 
uma vida isenta de dores, m as uma 
presença constante de Deus no meio 
das d ificuldades. Ele é o Deus que 
consola os abatidos, fortalece os fracos 
e está perto dos que têm o coração 
quebrantado (SL 34.18).

SUBSÍDIO 0
Professor(a), inicie o tópico explican­

do que há muitos que mercantilizam 
a Palavra de Deus e são seguidos por 
uma grande multidão. “Estes impostores 
adquirem influência na igreja de duas 
maneiras, (a) Alguns falsos mestres/pre- 
gadores começam o seu ministério com 
motivos sinceros e dedicados à verdade 
espiritual, à pureza moral e à genuína fé 
em Cristo. Então, por causa do orgulho 
(muitas vezes devido à insegurança, ao 
desejo de aceitação ou de caminhar 
para o sucesso) e de seu s próprios 
desejos imorais, perdem gradualmente 
0 seu amor e compromisso com Cristo. 
No final, a sua devoção morre, e eles 
perdem o lugar que teríam no reino de 
Deus (1C0 6.9-10: G l 5.19-21: Ef 5.5-6). 
Consequentem ente, eles se tornam 
instrumentos de Satanás, ao mesmo 
tem po em que se disfarçam  com o 
ministros da verdade (ver 2C0 11.15). 
(b) Outros falsos mestres/pregadores 
nunca foram genuínos seguidores de 
Cristo. Satanás plantou-os dentro da 
igreja desde o início do seu ministério 
(Mt 13.24-28,36-43), usando suas habi­
lidades e personalidades carismáticas 
para influenciar as pessoas e promover 
seu 'sucesso'. A estratégia do diabo é 
colocá-los em posições de influência 
para que possam  prejudicar a obra 
genuína de Cristo.”

(Bíblia de Estudo Pentecostal para Jovens. 
Rio de Janeiro: CPAD, 2023. p. 1302).

II -  VISÃO BÍBLICA DA B ÊN Ç Ã O
1. Bem -aventurados na pobreza.

Jesus nos ensinou que a verdadeira 
riqueza não está nas posses materiais, 
mas no relacionamento com Deus. Em
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Mateus 6.19-21, Ele ordena que não 
acum ulem os tesouros na terra, onde 
tudo se corrompe, mas, sim, no céu, A 
bem-aventurança aos pobres de espírito 
(Mt 5.3) indica que o coração dependente 
de Deus é mais valioso do que qual­
quer conta bancária, O Reino de Deus 
é oferecido àqueles que reconhecem 
sua necessidade espiritual, A busca 
desenfreada por riqueza pode ser uma 
armadilha que desvia os olhos do que 
é eterno. O crente é chamado a buscar 
primeiro o Reino de Deus, confiando 
que tudo o m ais será acrescentado 
conforme a vontade do Pai.

2. O crente e a promessa de bên­
çãos espirituais. A Teologia da Pros­
perid ad e lim ita a ação de Deus às 
dimensões materiais, mas a Escritura 
enfatiza que o crente é primeiramente 
herdeiro de bênçãos espirituais em Cris­
to (Ef 1.3). Essas bênçãos transcendem 
riquezas passageiras e dizem respeito 
à salvação, ao perdão dos pecados, à 
adoção como filhos de Deus e à co ­
munhão com o Espírito Santo. Trata-se 
de promessas eternas, que não podem 
ser roubadas por crises econômicas ou 
por enfermidades físicas. O crente vive 
na certeza de que, mesmo diante de 
perdas terrenas, está assentado com 
Cristo em lugares celestiais (Ef 2.6).

Além disso, as bênçãos espirituais 
incluem o crescimento na graça, a santi­
ficação, a esperança viva e a consolação 
nas tribulações. Diferente da ilusão 
de uma vida isenta de dificuldades, o 
Evangelho garante que, em meio às 
lutas, o Espírito Santo intercede por nós 
(Rm 8.26), fortalece o nosso homem 
interior (Ef 3,16) e nos conduz à vitória 
em Cristo (Rm 8.37). Essas bênçãos são 
muito mais valiosas do que qualquer

prosperidade material, porque não se 
corrompem nem se desgastam  com 
o tempo. O crente precisa, portanto, 
redescobrir o valor da herança espiritual 
prometida por Deus, reconhecendo 
que ela é suficiente para sustentar a 
fé até a eternidade,

3. A bênção como ferramenta para 
servir, Na perspectiva bíblica, as bênçãos 
recebidas não têm como finalidade o 
acúmulo egoísta, mas a edificação do 
próximo e a glória de Deus (Mt 10.8). 
Tanto os dons espirituais quanto os 
recursos materiais confiados ao crente 
devem ser usados como instrumentos 
de serviço. Esse princípio é visto na vida 
da Igreja Primitiva, que, movida pelo 
Espírito Santo, repartia seus bens, supria 
os necessitados e testemunhava de 
Cristo com poder (At 2.44-47). O m es­
mo princípio se aplica hoje: cada dom, 
habilidade, oportunidade ou recurso 
é uma ferramenta para servir a Deus 
e ao próximo. A bênção não deve se 
transformar em ídolo, mas um meio 
de glorificar a Deus, o doador. Assim, 
o crente entende que a prosperidade 
verdadeira é viver como mordomo fiel 
dos recursos espirituais e materiais con­
fiados por Deus, lembrando que um dia 
prestará contas diante dEle (Mt 25.21). 
Dessa forma, toda bênção recebida se 
converte em serviço e fruto para o Reino,

SUBSÍDIO ô
Professor(a), saliente, neste tópico 

o aspecto da bênção como ferramenta 
para servir. “Paulo enfatiza o cuidado 
amoroso de Deus Pai para com seus 
filhos, Se você permanecer fiel a Deus 
e disposto a compartilhar o que Ele lhe 
deu para ajudar a atender as necessi­
dades alheias, Ele também satisfará
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todas as suas necessidades (materiais, 
físicas e espirituais), à medida que você 
as confiar a Ele.”

<Bíblia de Estudo Pentecostaí para Jovens. 
Rio de Janeiro: CPAD. 2023. p. 1667).

III -  E F E IT O S  PRÁTICOS E ES­
PIRITUAIS
1. Escândalos e frustrações, A Te­

ologia da Prosperidade pode produ­
zir frustrações profundas na alm a do 
crente sincero que, mesmo orando e 
ofertando fielmente, não experimenta 
a prosperidade prometida, Isso pode 
gerar sentimentos de culpa, dúvidas 
quanto à sua fé e até abandono da 
frequência na igreja. A pessoa, enga­
nada pela promessa de uma vida sem 
problemas, não está preparada para 
lidar com os sofrimentos e provações 
normais da vida cristã. A fé genuína não 
está centrada em resultados materiais, 
mas em um relacionamento com Cristo 
que transforma vidas e prepara o coração 
para a eternidade. Quando se prega um 
evangelho centrado no bolso e não na 
cruz, abandona-se a essência da fé cristã.

2. Distância do Evangelho puro. A 
centralidade da prosperidade material 
afasta a igreja do centro do Evangelho 
de Cristo. Em vez de proclam arm os 
a cruz, a graça e o arrependimento, 
p a ssa -se  a anunciar prom essas de 
sucesso financeiro com o se fossem 
o objetivo principal da fé. Esse desvio 
enfraquece o discipulado, pois não há 
ênfase na negação de si mesmo, na 
cruz diária e na perseverança diante 
do sofrimento. O Evangelho de Jesus é 
para todos — ricos e pobres, saudáveis e 
doentes, bem-sucedidos e fracassados. 
O Salvador que veio buscar e salvar o 
que se havia perdido (Lc 19.10).

Voltar ao Evangelho puro é ne­
cessário para que a Igreja exerça seu 
papel na sociedade. Devemos pregar 
Cristo crucificado e ressuscitado, o ar­
rependimento e a santidade, e lembrar 
que, em bora Deus possa abençoar 
materialmente, o maior presente é sua 
presença conosco.

3.0 chamado à fidelidade. A verda­
deira fé cristã nos chama à fidelidade 
a Deus independentemente das cir­
cunstâncias. O contentamento, como 
ensinou o Apóstolo Paulo, é aprendido 
tanto na fartura quanto na escassez (Fp 
4.12), Essa fidelidade não depende do 
que recebemos, mas de quem Deus 
é. Confiar no Senhor é reconhecer que 
Ele é digno de ser servido mesmo que 
as bênçãos materiais não cheguem. Os 
crentes devem buscar ser generosos não 
para receber mais, mas por gratidão e 
obediência ao Senhor. A oferta não pode 
ser um investimento com promessa de 
retorno financeiro, mas um ato de ado­
ração. A generosidade cristã é marcada 
pelo desprendimento e pelo amor ao 
próximo, refletindo o coração de Cristo,

Além disso, a maturidade espiritual 
exige que se compreenda o valor do 
sofrimento como parte da formação 
do caráter cristão. Quando a Igreja 
reconhece isso, ela se torna mais forte 
diante das lutas, mais solidária com os 
que sofrem e mais fiel ao seu Senhor.

A teologia bíblica nos convida a 
confiar na providência divina (Sl 23) 
e a entender que, ainda que não te­
nhamos abundância de bens, temos 
em Cristo tudo o que precisamos (Pv 
30.7-9). Som os cham ados a glorificar 
a Deus em tudo, seja na fartura ou na 
escassez, vivendo para o louvor da sua 
glória (Fp 4.11).
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E S T A N T E  DO P R O F E S S O R
BUENO, Telma. Boas Idéias para 

Professores de Educação Cristã: 200
atividades para Jovens e Adultos. Vol. 2. 

Rio de Janeiro: CPAD, 2025.

@  HORA DA REVISÃO
1. O que a Confissão Positiva ensina?

A Confissão Positiva ensina que as 
palavras têm poder criativo.

2. A Teologia da Prosperidade d e s­
preza e ignora o quê?
A Teologia da Prosperidade, em 
sua maioria, despreza ou ignora a 
realidade do sofrimento,

3. A Escritura enfatiza que o crente é 
primeiramente herdeiro que quais 
bênçãos?
A Escritura enfatiza que o crente é 
primeiramente herdeiro de bênçãos 
espirituais em Cristo (Ef 1.3).

4. De acordo com a perspectiva bíbli­
ca, qual a finalidade das bênçãos 
recebidas?
Na perspectiva bíblica, as bênçãos 
recebidas não têm como finalidade 0 
acúmulo egoísta, mas a edificação do 
próximo e a glória de Deus (Mt 10.8).

5. A generosidade cristã é marcada 
pelo quê?
A generosidade cristã é marcada 
pelo desprendimento e pelo amor 
ao próximo, refletindo o coração 
de Cristo.

O  CONCLUSÃO
A Teologia da Prosperidade asso­
cia injustamente a bênção de Deus 
a conquistas econômicas e fisicas 
imediatas. Ela distorce o Evangelho 
ao trocar a cruz pela conta bancária, 
o arrependimento pela confissão 
positiva e a graça pela barganha. No 
entanto, a fé cristã autêntica ensina 
que nosso maior tesouro é Cristo, e 
que a vida com Deus inclui momentos 
de provação, aprendizado e renúncia. 
Ao rejeitarmos a falácia da Teologia 
da Prosperidade, abraçamos nova­
mente o Evangelho da cruz, aquele 
que transforma, redime e prepara os 
crentes para a glória eterna.

ANOTAÇÕES
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• m

k. .......... .......

A FALACIA DO 
TRIUNFALISMO

TEXTO PRINCIPAL

"E  d iz ia  a to d o s : Se a lguém  
q u e r v ir após m im , negue-se  a si 
m esm o, e to m e  cada d ia  a sua 

cruz, e s ig a -m e ." (Lc 9.23)

RESUMO DA LIÇÃO

O  Triunfalismo distorce o  Evangelho 
ao p rom eter uma vida cristã sem 

sofrimentos, enquanto a Bíblia 
revela que a verdadeira vitória 

está na perseverança, na cruz e na 
esperança eterna em  Cristo.

LEITURA SEMANAL

S E G U N D A -J o  16.33 
A  verdadeira paz está em Cristo  

T E R Ç A  -  2  Tm  3 .12  
A s aflições fazem parte da jornada  

QUARTA -  Mt 5 -11 ,12  
São felizes aqueles que sofrem  

pela causa de Cristo  
Q U IN TA -  Lc 9.23 

Tome a sua cruz diariam ente  
S E X TA  -  2 C o  12 .9  

A  graça de Cristo nos basta 
SÁ B A D O  -  H b 11.3 8  

Servos de Cristo, dos quais o 
mundo não é digno
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\/ ----------------------------------------------------------------------------------------------------------------
OBJETIVOS
• REFLETIR a respeito da comercialização da fé e da bênção;

• APRESENTAR os artifícios dos triunfalistas identificando a ênfase na 
prosperidade material;

V ■  REFUTAR o Triunfalismo.
/

IN T ER A Ç Ã O
Prezado(a) professor(a), use a aula deste domingo como uma oportunidade 

preciosa para abrir os olhos espirituais dos seus alunos em relação ao Triunfa­
lismo. Saiba que você está diante de uma geração que ama vitórias, mas teme 
a cruz. Vivemos em um tempo em que as redes sociais, a cultura do sucesso e 
até alguns líderes pregam um “cristianismo sem dor", um evangelho de vitórias 
instantâneas e conquistas pessoais. Por isso, o seu papel como educador cris­
tão é ajudar esses jovens a entender que a maior vitória não está na ausência 
de sofrimento, e sim na fidelidade que demonstramos em meio a ele. Saiba 
que você não está apenas transmitindo conhecimento, mas formando uma 
cosmovisão cristã nos seus alunos. A fé dos jovens precisa de raízes profundas 
que não estão nas promessas de sucesso, mas na esperança eterna que há em 
Cristo Jesus (Tg 1.12).

O R IE N T A Ç Ã O  P E D A G Ó G IC A
Professor(a), apresente o tema da lição. Não com ece condenando o pensa­

mento triunfalista, mas estabeleça um diálogo com os alunos perguntando o 
que eles entendem por “vitória" e “derrota”. Você descobrirá que muitos associam 
fé com sucesso, e fracasso com falta de fé. É aí que nasce o momento perfeito 
para mostrar como o Triunfalismo distorce o Evangelho ao prometer glória sem 
cruz. Para isso, use textos como João 16.33; 2 Coríntios 12.9,10; Romanos 8.17,18. 
Explique que Deus nos faz triunfar espiritualmente, não pelo fato de eliminar as 
lutas, mas porque nos sustenta durante este momento. Ao final da aula, proponha 
um debate com as seguintes perguntas:

• Como o Triunfaiismo tem influenciado os jovens cristãos hoje?
■ Qual a diferença entre ter fé para vencer e ter fé para perseverar?
• Como o Espirito Santo nos ajuda a discernir o que é falso?
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2 Corintios 2.14-17
14 E graças a Deus, que sempre nos faz 

triunfar em Cristo e, por meio de nós, 
manifesta em todo lugar o cheiro do 
seu conhecimento.

15 Porque para Deus somos o bom cheiro 
de Cristo, nos que se salvam e nos que 
se perdem.

16 Para estes, certamente, cheiro de morte 
para morte; mas, para aqueles, cheiro 
de vida para vida. E, para essas coi­
sas, quem é idôneo?

17 Porque nós não somos, como muitos, 
falsificadores da palavra de Deus; antes, 
falamos de Cristo com sinceridade, 
como de Deus na presença de Deus,

INTRODUÇÃO
A fé cristã está profundam ente 

enraizada na cruz, na dependência do 
Espírito Santo e na soberania de Deus. 
Contudo, em nossos dias, cresce entre 
muitos cristãos um ensino que, embora 
revestido de linguagem espiritual, está 
distante das Escrituras: o Triunfalismo. 
Essa abordagem religiosa prega uma 
vida cristã marcada apenas por vitórias, 
abundância e ausência de sofrimento, 
negando a realidade das tribulações e 
a centralidade da cruz.

Esta lição propõe-se apresentar a 
falácia do Triunfalismo, denunciando 
seus equívocos e reafirmando a genuína 
fé cristã, que se manifesta na humilda­
de, na integridade e na dependência 
de Deus. Vamos analisar três aspectos 
importantes: a simonia com o raiz do 
Triunfalismo, os artifícios usados por 
seus proponentes, e a refutação bíblica 
dessa falsa teologia a partir da doutrina 
bíblica pentecostal.

I -  A SIM O N IA  E SUAS MANI­
F E S T A Ç Õ E S  N A IGREJA CON­
TEM P O R Â N EA
1. Definição bíblica de simonia. O

termo “simonia" tem origem na história 
narrada em Atos 8. Trata-se do pecado

de tentar comprar o dom de Deus, como 
fez Simão, o mágico (At 8.18-20). Ele 
tentou comprar com dinheiro o poder 
de im por as m ãos para que outros 
recebessem o Espírito Santo. O após­
tolo Pedro o repreendeu severamente, 
dizendo que seu coração não era reto 
diante de Deus. Essa atitude represen­
ta uma tentativa de transformar algo 
sagrado e espiritual em mercadoria, 
negando a natureza gratuita e graciosa 
da ação divina.

Na prática, a simonia é a corrupção 
da graça. Ela nasce quando os dons de 
Deus, que deveriam ser recebidos com 
hum ildade e usados para o serviço, 
passam a ser objeto de cobiça, mani­
pulação ou venda. Embora, hoje, não 
seja comum alguém tentar “comprar” 
o Espírito Santo com dinheiro como fez 
Simão, muitas atitudes no meio cristão 
reproduzem esse espírito simoníaco.

2. A co m ercializa çã o  da fé e da  
bênção. A comercialização da fé é um 
sintoma grave da teologia triunfalista. 
Programas de T V  religiosos que pro­
movem “campanhas de fé" com ênfase 
em d oações financeiras para obter 
milagres contribuem para transformar 
o Evangelho em um produto de mer­
cado. A bênção é apresentada como
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uma moeda de troca, e o fiel é ensi­
nado a investir no “negócio espiritual”, 
esperando retorno. Essa visão deturpa 
a graça de Deus e coloca os crentes 
sob um jugo legalista e opressor. Em 
vez de enxergarem  Deus com o Pai 
amoroso, começam a vê-lo  como um 
em presário divino que só responde 
àqueles que pagam. A espiritualidade 
torna-se uma performance comercial, 
e não uma relação de comunhão com 
o Senhor.

A verdadeira fé cristã nos ensina 
que a bênção vem pela obediência, 
humildade e confiança na Palavra de 
Deus. Não existem atalhos ou barga­
nhas no Reino de Deus. A bênção não 
está à venda, e o Espírito Santo não é 
mercadoria de prateleira.

3 .0  espírito mercenário na prega­
ção. Em 2 Coríntios 2.17, Paulo declara 
que e le  e seu s co m panheiro s não 
estão falsificando a Palavra de Deus, 
m as falam  “em Cristo, com  sin ce ri­
dade, com o de Deus, na presença 
de Deus". O contraste que ele  faz é 
com aqueles que pregam por motivos 
escusos, m ovidos pelo lucro e pela 
autopromoção.

Hoje, infelizmente, não são poucos 
os que moldam a mensagem conforme 
o interesse da audiência, visando agra­
dar, arrecadar e conquistar popularida­
de. O Evangelho é adaptado, diluído e 
manipulado para se tornar palatável e 
lucrativo. O pregador mercenário não 
se preocupa com a glória de Deus nem 
com a salvação das almas. Ele visa o 
próprio benefício, transform ando o 
sagrado em espetáculo. Suas palavras 
soam convincentes, mas carecem de 
unção. São mensagens sem cruz, sem 
renúncia e sem arrependimento.

SUBSÍDIO 0
Professor(a), em relação à comercia­

lização da fé e da bênção, “a frase ‘tudo 
tem um preço’ parece ser verdadeira 
em nosso mundo de subornos e m a- 
terialismo. Simão pensou que pudesse 
comprar o poder do Espírito Santo, mas 
Pedro o repreendeu severamente. O 
único caminho para receber o poder 
de Deus está em fazer o que Pedro 
aconselhou Simão a fazer: afastar-se 
do pecado, pedir perdão a Deus e ser 
cheio do seu Espírito. Nenhum bem e 
nenhuma quantia em dinheiro podem 
comprar a salvação, o perdão dos pe­
cados ou o poder de Deus. Estes são 
obtidos somente pelo arrependimento 
e pela fé em Cristo como Salvador.”

(Bíblia de Estudo Aplicação Pessoal. Rio de 
Janeiro: CPAD. p. 1 4 9 4 >-

II -  OS AR TIFÍCIO S DOS TRIUN-
FALISTAS: S IN A IS E SINTOMAS
1. Ênfase excessiva na prosperida­

de material. A prosperidade material, 
em si mesm a, não é algo errado ou 
pecam inoso. No entanto, to rn a -se  
uma arm adilha quando é co lo cada 
como evidência principal da bênção de 
Deus. O Triunfalismo comete o erro de 
apresentar o sucesso financeiro como 
sinal inequívoco da aprovação divina. 
Essa doutrina ignora a vasta galeria 
bíblica de hom ens e m ulheres fiéis 
que, embora pobres, eram riquíssimos 
diante de Deus. Jesus nasceu numa 
manjedoura, viveu sem lugar fixo para 
dormir, e morreu entre dois ladrões. Os 
apóstolos enfrentaram fome, persegui­
ção e escassez.

Ao ensinar que a riqueza é 0 padrão 
para medir a fé, o Triunfalismo gera cul­
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pa e frustração nos corações sinceros 
que enfrentam dificuldades. Em vez de 
consolo e direção, recebem acusações 
de falta de fé ou pecado oculto. Isso 
distorce o caráter amoroso e paciente 
de Deus. A verdadeira bênção é ser 
salvo, andar com Deus, desfrutar da 
paz interior, viver em santidade e ter 
esperança eterna. A riqueza pode ou 
não vir, mas nunca deve ser o centro 
de nossa fé ou o critério de uma vida 
espiritual.

2. A doutrina da Confissão Positiva.
A Confissão Positiva, em sua essência, 
é o ensino de que aquilo que declara­
mos com a boca se torna realidade. No 
Triunfalismo, ela se transforma numa 
espécie de decreto humano que tenta 
obrigar Deus a agir.

A confissão é, então, reduzida a uma 
fórmula mágica: "declare e acontecerá", 
ignorando-se a soberania de Deus, o 
tempo divino e os processos da vida 
cristã. Essa abordagem  transforma 
a oração em encantamento e afasta 
os crentes da subm issão ao Senhor. 
Além disso, essa doutrina ensina que 
qualquer expressão de fraqueza, dor 
ou luta é um “mau testemunho" ou uma 
declaração de derrota. Isso leva muitos 
cristãos a esconderem suas angústias e 
a viverem uma fé superficial, onde não 
há espaço para o lamento, o choro ou 
o pedido sincero de socorro.

3, Negação da realidade do sofri­
mento e da perseguição. O Triunfalismo 
prega um Evangelho sem cruz, sem 
espinhos, sem lágrimas, Ele promete 
uma vida de vitórias constantes, igno­
rando que o próprio Cristo advertiu: 
“No mundo tereis aflições” (Jo 16.33). 
A perseguição, o sofrimento e a dor 
fazem parte da cam inhada cristã. Ao

negar essa realidade, o Triunfalismo 
gera crentes despreparados para as 
adversidades. Quando a doença chega, 
quando a porta não se abre, quando a 
resposta demora, muitos se frustram, 
duvidam  da fé e até abandonam  a 
com unhão, pois foram ensinados a 
esperar apenas conquistas e triunfos.

Essa doutrina tam bém esvazia o 
valor redentor do sofrimento. Não que 
o sofrimento em si seja bom, mas a 
Bíblia ensina que Deus o usa para forjar 
nosso caráter, desenvolver a paciência 
e nos conformar à imagem de Cristo. A 
cruz não é um acidente no caminho, é 
parte do caminho. Negar a cruz é negar 
o próprio Evangelho. Jesus nos chama 
a tomarmos nossa cruz diariamente e 
segui-lo  (Lc 9.23). Uma teologia que 
ignora o sofrimento é um a teoLogia 
incompleta e antibíblica.

III -  R E F U T A N D O  O T R IU N F A -
LISM O
1 .0 equilíbrio entre a Soberania de 

Deus e a responsabilidade humana. A
teologia bíblica nos ensina que Deus 
é soberano: Ele reina sobre todas as 
coisas e realiza seu plano conforme sua 
vontade. Ao mesmo tempo, o homem é 
responsável por responder em fé, viver 
em obediência e perseverar na oração. 
O Triunfalismo ignora esse equilíbrio. 
Ele transforma a fé em chave mágica e 
coloca o homem como o centro da ação 
divina. Assim, Deus se torna refém da fé 
do homem, e não o Senhor soberano 
que age conforme seu querer.

A doutrina bíblica pentecostal en­
sina que devemos buscar a Deus com 
fervor, mas também descansar em sua 
soberania. Há momentos em que a 
resposta de Deus será “não" ou “ainda
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não”, e isso não diminui seu amor ou 
poder, O segredo da vida cristã está em 
confiar mesmo sem entender, obedecer 
mesmo sem ver, e crer que a graça de 
Deus é suficiente. Esse equilíbrio pro­
tege o crente da frustração triunfalista 
e o conduz à maturidade espiritual.

2, A valorização da cruz e do so ­
frimento redentor. A cruz é o centro 
do Evangelho. Jesus venceu, sim, mas 
antes sofreu, foi rejeitado e morreu. O 
cristianismo não é um caminho de glória 
sem dor, mas de glória através da dor, 
pois o Evangelho não é um caminho 
fácil. O triunfo de Cristo foi conquistado 
na cruz (Fp 3.10). O sofrimento é parte 
da identificação com Cristo. Ele não é 
sinal de derrota, mas de fé autêntica.

0  Triunfalismo tenta remover a cruz 
da jornada cristã, mas isso é impossível. 
Uma fé sem cruz é uma ilusão. A cruz 
nos ensina a humildade, a dependência, 
o amor sacrificial e a perseverança. A 
teologia pentecostal deve sem pre 
exaltar a cruz. É nela que encontramos 
salvação, cura, libertação e vida eterna. 
O verdadeiro triunfo cristão com eça 
na rendição.

3. A pureza da pregação e a depen­
dência do Espírito Santo. O apóstolo 
Paulo foi claro: sua pregação era feita 
com sinceridade, como de Deus, e na 
presença de Deus. A motivação era 
pura, e o conteúdo era fiel à verdade. 
Esse é o padrão para todo pregador e 
ministro do evangelho.

0  Triunfalismo, ao contrário, adultera 
a Palavra, remove as partes “difíceis”, 
omite a cruz e promete apenas as bên­
çãos. Ele manipula as Escrituras para 
agradar ao público, e não para gLorificar 
a Deus. O verdadeiro ministério é aquele 
que depende do Espírito Santo, que

prega com temor, e que não está em 
busca de lucros, mas da salvação das 
alm as. A pregação deve ser ungida, 
bíblica e centrada em Cristo.

©  PENSE!
A fé que não passa pela cruz não 
é fé cristã verdadeira. Devemos 
desconfiar de qualquer mensa­
gem que negue 0 sofrimento, a 
renúncia e a soberania de Deus.

©  PONTO IMPORTANTE!
0  Triunfalismo troca a fidelidade 
pela fama, a cruz pelo conforto, e 
a verdade pelo sucesso -  mas a 
verdadeira fé se apega à Palavra, 
mesmo em meio às lutas.

SUBSÍDIO ú
Professor(a), neste tópico veremos 

que esse é um dos muitos "-ismos" 
que buscam  afetar a relação do ser 
humano com o nosso Deus. Por esse 
motivo, se u s a lu n o s p recisam  ser 
alertad o s que “quando os cristãos 
falam sobre a importância de desen­
volver uma mensagem de cosmovisão, 
eles querem dizer aprender a discutir 
persuasivamente contra os 'ismos' de 
nossos dias. Mas ter uma cosmovisão 
cristã não é só responder a perguntas 
intelectuais. Também significa seguir 
princípios bíblicos nas esferas pessoais 
e práticas da vida. Os cristãos podem ser 
infectados por cosmovisões seculares 
em suas crenças e em suas práticas.

Por exemplo, uma igreja ou minis­
tério cristão pode ser bíblico em sua 
mensagem, porém, mesmo assim, não 
ser bíblico em seus métodos

(PEA RCEY, Nancy. Verdade Absoluta. Rio 
d e  Janeiro: CPAD, 2006, p. 404)
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©  CONCLUSÃO
A falácia do Triunfalismo é um desvio 
perigoso da fé bíblica. Prometendo 
uma vida sem dor, ele desvaloriza a 
cruz, ignora o sofrimento e transforma 
Deus em um distribuidor de bênçãos 
por interesse. Precisamos resistir às 
tentações do Triunfalismo e manter 
nossos olhos fixos em Cristo. A ver­
dadeira vitória é permanecer firme, 
mesmo nas provações. É crer quando 
tudo diz o contrário. É amar a Deus 
mais pelo que Ele é do que pelo que 
Ele dá, Vivamos, pois. não segundo o 
Triunfalismo, mas segundo o Evange­
lho. Que nossa fé seja sincera, nossa 
pregação pura e nossa caminhada 
perseverante, para a glória de Deus.

ANOTAÇÕES

ESTANTE DO PROFESSOR
OLSON, Roger E. Cristianismo Falsifica­
do: A Persistência de Erros Históricos na 

Igreja. Rio de Janeiro: CPAD, 2021.

CRISTIANISMO
FALSIFICADO

©  HORA DA REVISÃO
1. Onde a fé cristã está profundamente 

enraizada?
A fé cristã está profundamente en­
raizada na cruz, na dependência do 
Espírito Santo e na soberania de Deus.

2. O que é simonia?
É o pecado de tentar com prar o 
dom de Deus, como fez Simão, o 
mágico (At 8.18-20).

3. O que o Triunfalismo gera ao ensi­
nar que a riqueza é o padrão para 
medir a fé?
Ao ensinar que a riqueza é o padrão 
para medir a fé, o Triunfalismo gera 
culpa e frustração nos corações 
sinceros que enfrentam dificuldades.

4. O que é a Confissão Positiva e no que 
ela se transforma no Triunfalismo? 
A Confissão Positiva, em sua essência, 
é o ensino de que aquilo que decLa- 
ramos com a boca se torna realidade. 
No Triunfalismo, ela se transforma 
numa espécie de decreto humano 
que tenta obrigar Deus a agir.

5. De acordo com a lição, o que a cruz 
nos ensina?
A cruz nos ensina a humildade, a 
dependência, o amor sacrificial e a 
perseverança.
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O DISCERNIMENTO 
DO CRISTÃO

TEXTO PRINCIPAL

"Mas o mantimento sólido é para 
os perfeitos, os quais, em razão 

do costume, têm os sentidos 
exercitados para discernir tanto o 

bem como o mal." (Hb 5.14)

RESUMO DA LIÇÃO

O  discernim ento espiritual é 
essencial para que o crente 

perm aneça firme na verdade 
bíb lica, rejeitando os enganos 

dos falsos mestres e sendo 
guiad o pelo Espírito Santo.

LEITURA SEMANAL

SEGUNDA - 1 J 0  4 1
Provai os espíritos 

TERÇA -  Mt 24.24 
Cu id ad o com os falsos profetas 

QUARTA -  Jo 7.24 
A s aparências enganam  

Q U IN TA -Jo  16.13 
O  Espírito Santo nos guia em 

toda verdade  

SEXTA -  Tg 1.5
Deus dá sabedoria  a quem p ed e  

SÁBADO -  l  Ts 5.21
Exam inai tudo. Retende o bem
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r  ....................... \
OBJETIVOS
■ REFLETIR a respeito da necessidade do discernimento;

■ CONHECER as fontes do discernimento;

■ INCENTIVAR a prática do discernimento.I ...........  ^
INTERAÇÃO
Professor (a), com a graça de Deus chegam os ao final de mais um trimestre. 

Durante este período fomos edificados, exortados e, por que não dizer, conso­
lados mediante o estudo de cada lição. Aprendemos que enquanto vivermos 
neste mundo seremos bombardeados por ideologias contrárias à fé cristã e por 
isso devemos estar instruídos e saber instruir nossos alunos. Temos um Deus 
que é poderoso e só Ele é capaz de nos conceder sabedoria e graça para não 
sermos pegos pelas armadilhas do Inimigo.

Que estejamos sempre vigilantes, orando e buscando a presença do Pai, pois 
Ele é poderoso para nos guardar e livrar das muitas investidas malignas que 
vem contra nós. O discernimento não é um dom reservado a poucos, mas uma 
responsabilidade de todo cristão. Nossa oração deve ser como a do salmista: 
“Desvenda os meus olhos, para que veja as maravilhas da tua lei” (Sl 119.18). Que 
Deus nos dê olhos espirituais abertos, ouvidos atentos e corações dispostos a 
seguir a verdade, mesmo quando ela nos confronta. Só assim estaremos pre­
parados para resistir ao erro e perseverar na fé.

ORIENTAÇÃO PEDAGÓGICA
Professor(a), sugerimos que você inicie a aula com as seguintes perguntas: 

"Como saber se algo que ouvimos sobre Deus é realmente verdadeiro?” “Vo­
cês acham que todo pregador ou mensagem na internet fala de acordo com a 
Bíblia?" “O que o Espírito Santo faz em nós quando estamos diante de algo que 
parece bom, mas é enganoso?”

Solicite que os alunos, em grupo, discutam as questões e as respondam (essas 
perguntas são apenas uma sugestão, você poderá elaborar outras). Aproveite 
a oportunidade para fazer uma revisão e avaliação a respeito da aprendizagem 
dos alunos. A finalidade deste debate é ajudar os jovens a perceberem a neces­
sidade do discernimento espiritual antes mesmo de iniciar o estudo do conteúdo 
da lição. Eles vão entender que discernir não é desconfiar de tudo, mas ter os 
olhos espirituais abertos para enxergar com clareza o que é de Deus. Reforce 
que o discernimento espiritual não se aprende só nos livros, mas com oração, 
leitura da Palavra e comunhão com o Espírito Santo: “Mas o homem espirituat 
discerne bem tudo' (1 Co 2.15).
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TEXTO BÍBLICO

i  Coríntios 12.4-11
4  Ora, há diversidade de dons, mas o 

Espirito é o mesmo.

5 E há diversidade de ministérios, mas o 
Senhor é o mesmo.

6 E há diversidade de operações, mas é o 
mesmo Deus que opera tudo em todos.

7 Mas a manifestação do Espírito é dada 
a cada um para o que for útil.

8 Porque a um, pelo Espírito, é dada a 
palavra da sabedoria; e a outro, pelo 
mesmo Espírito, a palavra da ciência:

INTRODUÇÃO
Chegam o s ao final do trim estre 

afirmando a necessidade do discerni­
mento espiritual que é dado por Deus 
para distinguir entre o que é verdadeiro 
e o que é falso, entre o que é de Deus 
e o que é contrário à sua vontade. Em 
tempos de confusão e múltiplas vozes 
religiosas e ideológicas, essa habili­
dade torna-se essenciaL para a saúde 
espiritual do cristão. Discernir não é 
apenas uma questão de conhecimento 
inteLectual, mas uma prática espiritual 
fundamentada na Palavra de Deus e 
operada pelo Espírito Santo. Nesta 
lição, estudaremos a importância do 
discernimento, suas fontes principais e 
como devemos praticá-lo no cotidiano 
cristão, objetivando capacitar o crente 
a desenvolver um espírito vigilante e 
sábio, que glorifique a Deus por meio de 
uma fé bem fundamentada na Verdade.

I -  NECESSIDADE DE DISCER­
N IM EN TO
1. Numerosos ensinos. A tradição 

cristã ao longo dos séculos acumulou

9 e a outro, pelo mesmo Espírito, a fé; e 
a outro, pelo mesmo Espírito, os dons 
de curar;

10 e a outro, a operação de maravilhas; e 
a outro, a profecia; e a outro, o dom de 
discernir os espíritos; e a outro, a va­
riedade de línguas; e a outro, a inter­
pretação das línguas.

11 Mas um só e o mesmo Espírito opera 
todas essas coisas, repartindo particu­
larmente a cada um como quer.

uma variedade de ensinos e interpre­
tações teológicas, Essa diversidade 
pode enriquecer, mas também pode 
confundir, e sp e c ia lm e n te  quando 
determ inadas doutrinas se afastam 
do Evangelho puro e simples. Muitas 
vezes, idéias modernas são revestidas 
de linguagem bíblica, mas negam as 
verdades centrais da fé cristã. Daí a 
importância de conhecer a doutrina 
apostólica.

No mundo atual, há grande influên­
cia de ideologias filosóficas e culturais 
no meio evangélico. O secularismo, o 
relativismo e também o em ocionalis- 
mo têm invadido púlpitos e grupos de 
ensino. Alguns conteúdos enfatizam o 
bem-estar humano acima da glória de 
Deus, transformando o Evangelho em 
autoajuda. O discernimento espiritual 
nos leva a perceber quando a centrali- 
dade de Cristo está sendo substituída 
por idéias humanas.

2. Advertência bíblica. A Bíblia nos 
orienta de forma clara e direta a respeito 
do cuidado com os falsos ensinos. Em 1 
Tessalonicenses 5.21, somos exortados 
a “examinar tudo" e “reter o bem". Essa
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atitude investigativa e cuidadosa não 
é opcional, mas uma ordem. O crente 
deve analisar cada m ensagem  à luz 
das Escrituras e rejeitar aquilo que for 
contrário à verdade revelada.

Em 1 João 4.1, o apóstolo afirma: 
“Amados, não creiais a todo o espíri­
to, mas provai se os espíritos são de 
Deus". Essa instrução reconhece que 
há espíritos enganadores em atividade, 
só que disfarçados. É papel do cristão 
testar o que ouve e vê, discernindo 
entre a voz de Deus e a do erro. Isso 
exige maturidade, oração e conheci­
mento bíblico. O crente precisa estar 
constantem ente alerta, não apenas 
para identificar o erro, mas para re- 
je itá -lo  de maneira firme e amorosa. 
O discernim ento nos torna capazes 
de perm anecer na verdade m esm o 
quando esta é im popular. Isso nos 
guarda da sedução do engano e nos 
mantém fiéis à sã doutrina.

3. Proteção do rebanho. O discer­
nimento espiritual também tem uma 
função coletiva: proteger o rebanho 
de Deus. Líderes precisam ser guar­
diões da verdade, responsáveis por 
conduzir a Igreja na sã doutrina. Sem 
discernim ento, o povo de Deus fica 
vulnerável, como ovelhas sem pastor, 
expostos a lobos vorazes que deturpam 
o Evangelho para benefício próprio. A 
Igreja não pode permitir que modismos 
doutrinários entrem sorrateiramente 
em seus púlpitos e ministérios. Cabe à 
liderança examinar, confrontar e corrigir 
tais ensinos, promovendo a unidade da 
fé. Essa unidade não é uniformidade 
de opinião, mas coesão em torno da 
verdade bíblica. O discernimento pro­
tege essa harmonia e é um dom que 
preserva e fortalece a Igreja.

SUBSÍDIO ©
Professor(a), “Jesus advertiu seus 

discípulos por catorze vezes nos Evan­
gelhos (os livros de Mateus, Marcos, 
Lu ca s e João) para q ue tom assem  
cuidado com os líderes que distorcem 
a verd ad e e enganam  as p e sso a s 
(Mt 7.15:16.6,11: 24.4,24: Mc 4 24; 8.15; 
12.38-40; 13.5; Lc 12.1; 1723; 20.46; 21.8). 
Em outras passagens, a Palavra de 
Deus instrui o seu povo a examinar, 
ou provar, os professores, pregadores 
e líderes da igreja para verificar a sua 
sinceridade e garantir que suas vidas e 
mensagens sejam consistentes com os 
princípios e normas da Palavra de Deus 
(íTs 5.21; 1J0 4.1). Os seguintes passos 
devem ser tomados para discernir (isto 
é, aprender a reconhecer e dedicar 
tempo para avaliar), testar e expor os 
falsos ensinadores ou falsos profetas:

(1) Discernir 0 seu caráter, Estes ensína- 
dores têm uma vida de oração diligente 
e consistente, mostrando uma devoção 
sincera e pura a Deus? São pessoas de 
honestidade, integridade e disciplina 
moral? Demonstram 0 ‘fruto do Espírito' 
(isto é, o crescimento no caráter piedoso 
e as evidências de que o Espírito de Deus 
está vivendo neles e através deles, Gl 
5.22-23)? Será que eles realmente amam 
e vão até aqueles que ainda não têm um 
relacionamento pessoal com Cristo (Jo 
3.16)? Será que eles odeiam a iniquidade 
eamam ajustiça (Hb 1,9, nota)? Eles pre­
gam contra o pecado -  e evitam todas 
as suas formas em suas próprias vidas 
(Mt 23; Lc 3,18-20)?

(2) Discernir suas motivações, Os 
verdadeiros e autênticos líderes cristãos 
procuram fazer quatro coisas: (a) honrar 
a Cristo acima de tudo (2C0 8,23; Fp 1.20); 
(b) conduzir a igreja ao crescim ento
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espiritual e à santidade espiritual (isto é, 
à pureza moral, à integridade espiritual, 
à separação do maligno e à devoção a 
Deus; At 26.18; 1C0 6.18; 2C0 6.16-18); (c) 
levar aqueles que estão espiritualmente 
perdidos para a luz do perdão e a um 
relacionam ento pessoal com  Jesus 
Cristo (1C0 9.19-22); e (d) proclamar e 
defender a verdadeira mensagem de 
Cristo, que foi revelada ao longo de 
todo o Novo Testamento.!...]

(4) Discernir seu nível de confiança na 
Palavra de Deus, (...] Se o que eles creem, 
pregam ou ensinam não é consistente 
com os escritos originais do Novo e do 
Antigo Testamento, sua mensagem deve 
ser rejeitada. Se eles não acreditam que 
a Palavra escrita de Deus -  como reve­
lada na Bíblia -  é totalmente inspirada 
por Deus e que devemos nos submeter 
a todos os seus ensinamentos, então 
qualquer coisa que eles ensinem estará 
sujeita à dúvida (2J0 9-11). Se um minis­
tro não está pessoalmente convencido 
ou comprometido com a verdade da 
Palavra de Deus, podemos ter certeza 
de que a sua pessoa e mensagem não 
são de Deus. [...]

D evem os entender que, apesar 
de tudo o que o povo fiel de Deus faz 
para avaliar a vida dos líderes e suas 
mensagens, ainda haverá falsos ensi- 
nadores que, com a ajuda de Satanás, 
permanecerão despercebidos até que 
Deus decida expô-los, mostrando o 
que realmente são."

(Bíblia d e  Estudo Pentecostal para Jovens, 
Rio d e  Janeiro: CPAD, 2023, p. 1302-03).

II -  FO NTES DO D ISC ER N I­
MENTO
1. Escrituras Sagradas. A principal 

fonte de discernimento espiritual é a

Palavra de Deus. Ela é 0 padrão absoluto 
pelo qual todas as idéias, experiências 
e ensinamentos devam ser avaliados. 
Quando a Bíblia é central em nossa vida, 
ela ilumina nossa mente para perceber 
o erro (Sl 119.105). As Escrituras contêm 
tudo o que é necessário para a salvação 
e para uma vida piedosa. Nenhuma re­
velação moderna ou interpretação deve 
ser aceita se contradiz os ensinamentos 
claros da Bíblia, O discernimento bíbli­
co exige familiaridade com a Palavra: 
quanto mais o crente estuda e medita 
nela, mais sensível se torna à verdade.

A Bíblia deve ser lida com oração 
e dependência do Espírito Santo. Não 
basta decorar versícu lo s ou ter c o ­
nhecimento técnico, é preciso aplicar 
a verdade de forma prática e humilde.

2. Espírito Santo. O Espírito Santo 
é quem  conduz o crente à verdade 
plena. Jesus afirmou que o Espírito nos 
guiaria “em toda a verdade” (Jo 16.13), 
e é Ele quem ilumina o entendimento 
espiritual, O discernimento não é fruto 
apenas de lógica ou estudo, mas da 
ação sobrenatural do Espírito em nosso 
interior, moldando nossa percepção da 
realidade à luz da vontade de Deus. 
O Espírito Santo opera em harmonia 
com a Palavra. Ele jam ais contradiz as 
Escrituras, pois foi Ele quem as inspi­
rou. Por isso, quando alguém  alega 
ter uma “revelação do Espírito” que se 
opõe à Bíblia, essa revelação deve ser 
rejeitada. O verdadeiro discernimento 
é uma com binação da Escritura e da 
atuação do Espírito na vida do crente.

O Espírito concede dons espirituais, 
entre os quais está o dom de discer­
nimento de espíritos (1 Co 12.10). Esse 
dom é fundamental para reconhecer a 
origem de determinadas manifestações
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espirituais ou ensinamentos. Nem tudo 
o que é espiritual procede de Deus; 
por isso, precisamos da sensibilidade 
do Espírito para ju lg ar com justiça. O 
discernim ento que vem  do Espirito 
tam bém  se m anifesta em d ecisões 
cotidianas. Ele nos alerta, nos incomo­
da diante do erro, e nos dá sabedoria 
para agir. Uma vida cheia do Espírito 
é uma vida de vigilância, sabedoria e 
sensibilidade à verdade de Deus.

3. Maturidade cristã. O discernimento 
se desenvolve com a maturidade espiri­
tual. Hebreus 5.14 afirma que o alimento 
sólido é para os adultos espirituais, que 
pela prática "têm os sentidos exercita­
dos para discernir tanto o bem como o 
mal". Isso mostra que o discernimento é 
também resultado de uma caminhada 
de fé constante e obediente. Maturidade 
não é medida por tempo de conversão, 
mas por profundidade de relaciona­
mento com Deus e conhecimento da 
sua Palavra. Um cristão maduro sabe 
identificar sutilezas do erro, discernir 
m otivações e p e rceb e r d istorções 
doutrinárias, mesmo que disfarçadas de 
piedade. Ele não é levado por quaLquer 
vento de doutrina (Ef 4.14).

Essa m aturidade tam bém  se re­
flete na paciência, na hum ild ad e e 
na disposição de ouvir e aprender. É 
necessário frisar que o discernimento 
não é arrogância espiritual, mas fruto 
de uma fé enraizada. O cristão maduro 
sabe que ainda está em crescimento, e 
isso o torna mais vigilante e dependente 
da graça de Deus.

III -  P R A T IC A N D O  O DISCER­
N IM EN TO
1. Julgar corretamente. A Bíblia nos 

ensina que devemos julgar com justiça

e segundo os critérios espirituais Uo 
7.24). Isso mostra que o discernimento 
exige mais do que impressões super­
ficiais; requer uma análise profunda, 
com base na verdade e não em prefe­
rências pessoais. Julgar corretamente 
também significa não ser precipitado. 
É necessário ouvir, observar, comparar 
com as Escrituras e orar antes de tirar 
co n clu sõ e s. M uitos erros ocorrem  
porque as pessoas julgam  com base 
em emoções ou simpatias, e não pela 
verdade revelada. O discernim ento 
espiritual é lento, criterioso e movido 
pela humildade.

O julgam ento correto é isento de 
hipocrisia. Jesus criticou os fariseus por 
julgarem os outros com rigor enquanto 
ignoravam seus próprios pecados (Mt 
7.1-5). Antes de apontar o erro alheio, 
devemos examinar a nós mesmos à luz 
da Palavra. O discernimento com eça 
no coração que ama a verdade.

2. Cuidado com  as em oções. As 
em oções são dádivas de Deus, mas 
não devem governar nossas decisões 
espirituais. Muitos crentes confundem 
em oção com presença de Deus, ou 
tomam decisões baseadas em sen­
timentos momentâneos. O d iscerni­
mento exige equilíbrio: acolhem os 
as em oções, m as as subm etem os à 
razão iluminada pela Palavra. O cora­
ção humano, segundo Jerem ias 179. 
é enganoso. Isso significa que nem 
sempre nossos sentimentos refletem a 
vontade de Deus. Um ensino pode ser 
emocionante e carismático, mas faLso. 
Por isso, não devemos confiar apenas 
em experiências subjetivas; precisamos 
do critério objetivo da verdade bíblica.

O discernim ento requer que se ­
paremos a experiência em ocional da
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verdade doutrinária. Nem tudo o que 
nos faz “sentir bem" é, de fato, bom 
espiritualmente.

3. O b ediência  à verdade. O d is ­
cernim ento tam bém se expressa na 
obediência prática à verdade revelada. 
Conhecer o certo e não praticar é um 
tipo de engano (Tg 1.22). A verdadeira 
sabedoria não está apenas em iden­
tificar o erro, m as em viver de forma 
coerente com a verdade. O discerni­
mento se completa na vida obediente, 
A obediência demonstra que confia­
mos em Deus e na veracidade da sua 
Palavra. Quando seguimos a verdade 
mesmo diante de pressões ou oposição, 
mostramos que estamos firmados no 
Evangelho. A fé madura se manifesta 
em atitudes que refletem a verdade 
que cremos e proclamamos.

A prática da obediência também 
protege contra o engano. Quem vive 
a Palavra conhece seu poder e não 
se deixa seduzir por m ensagens que 
prometem atalhos ou bênçãos sem 
cruz. O discernim ento se reforça na 
fid e lid ad e, pois quem  and a na luz 
reconhece facilm ente as trevas (1J0 
1.7). A melhor forma de manter o dis­
cernimento espiritual ativo é andando 
em submissão à verdade. Obedecer à 
Palavra nos torna mais sensíveis à voz 
de Deus, mais firmes diante das here­

sias e mais úteis ao Reino, Discernir é 
também obedecer.

SUBSÍDIO Ü
Professor(a), “estamos preparados 

para apresentar nossas razões às pes­
soas pós-modernas? Quando lemos a 
determinação de Tiago para o crente 
'guardar-se da corrupção do mundo’ 
(Tiago 1.27), tendemos a compreender 
em termos rigorosamente morais — 
como uma proibição para não pecar. Mas 
também significa guardar-se “puro” dos 
caminhos errados do mundo filosófico, 
de sua cosmovisão defeituosa. Temos de 
aprender a identificar as falsas cosmo- 
visões dominantes em nosso momento 
da história, e resistir-lhes. E o padrão de 
pensamento mais influente de nossos 
tempos é a visão da verdade em dois 
reinos. Se alm ejam os em preender a 
batalha onde ela está ocorrendo, temos 
de achar meios de vencer a dicotomia 
entre o sagrado e o secular, o público e 
o particular, o fato e o valor, mostrando 
ao mundo que só a cosmovisão cristã 
oferece uma verdade inteira e integrante. 
Não se trata de uma verdade relacionada 
apenas com um aspecto Limitado da 
realidade, mas diz respeito à realidade 
total. É a verdade absoluta.”

(PEARCEY, Nancy. Verdade Absoluta: Liber­
tando o cristianismo de seu cativeiro cultural. 
Rio d e  Janeiro: CPAD, 2006. p. 137-138)

PROFESSOR(A), o propósito deste trimestre não foi criticar pessoas, mas 
corrigir idéias que distorcem a mensagem da cruz. 0 seu ensino deve sempre 
ser ministrado apontando para Cristo como nosso maior tesouro e verdadeira 
fonte de contentamento, Que o Espírito Santo lhe ajude a explicar a verdade com 
clareza, gerando convicção nos corações e não apenas informação, a fim de edifi- 
car uma fé madura nos jovens, centrada em Cristo, e não nos resultados terrenos.
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ESTANTE DO PROFESSOR
GEISLER, Norman L. e MEISTER, 

Chad V. Razões para crer:
Apresentando argumentos a 

favor da fé cristã, 3a impr.
Rio de Janeiro: CPAD, 2016.

©  CONCLUSÃO
Em todo esse trimestre entendemos 
que vivemos dias difíceis, em que o 
engano tem se disfarçado de ver­
dade e muitos têm sido levados por 
doutrinas humanas. O discernimento 
espiritual é, portanto, uma necessidade 
urgente. Ele protege a fé, preserva a 
igreja e honra a Deus. Para discernir 
corretamente, precisamos estar cheios 
da Palavra, cheios do Espirito e firmes 
na obediência,
O discernimento não é um dom reser­
vado a poucos, mas uma responsabi­
lidade de todo cristão.
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O HORA DA REVISÃO
1. De acordo com a lição, o que é o 

discernimento espiritual?
O discernimento espiritual é dado 
por Deus para distinguir entre o que 
é verdadeiro e o que é falso, entre o 
que é de Deus e o que é contrário 
à sua vontade.

2, De que forma a Bíblia nos orienta a 
respeito do cuidado com os falsos 
ensinos?
A Bíblia nos orienta de forma clara 
e direta a respeito do cuidado com 
os falsos ensinos.

3. Qual é a principal fonte do d iscer­
nimento?
A principal fonte de discernimento 
espiritual é a Palavra de Deus.

4. Quem conduz o crente à verdade 
plena?
O Espírito Santo é quem conduz o 
crente à verdade plena.

5. Qual prática também protege contra 
o engano?
A prática da obediência tam bém 
protege contra o engano.
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POR QUE PRECISAMOS NOS 
APROFUNDAR NA 

PALAVRA DE DEUS?



Um marco 
que fez história 

está de volta!
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